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L, esta superando l ncas

L na>, pesquisas 
eleitorais

L 0 Senado. AfTonso lem

d;i preferência 
do

Lrado. contra 19% de

[av 0 Partido Humanista

r anular o pleito dc 15

[novembro porque não tem

|ac„ no horuri político. Pág. 2.
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itti-er neste Pais. Mas os

(i>w\ min deixam. Delfim

Urine, tlispiaando uma

iiink mi Con -ntuinte.

ropinile o que mais

idifdPai não são os

\'lerra, mas w/;/ os

Tçnnliii Página 4.
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I / exisiem para
Imii i/c nriedaãe dentro

BfH Mas para que eles

¦"'// respi itar as leis. è
¦n.w que eles sejam os

|/«<'»'"> a submeterem-se a
Se a governo
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í"" 
""ilher na frente dos
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vwítlio do thii. ileeu

|"! 
antes de morrer.

I Iguaçu foram presos

f" 
Paraguaios 

que
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I®* farinha de

¦""" Paraguai. Pág. 7.
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Começa hoje em londrina, no Paraná, e em

várias cidades de São Paulo e do Mato Grosso,

a desapropriação de bois gordos, que,

segundo critérios das autoridades, estejam

nos pastos em condições de abale. Equipes

da Receita e Policia federal, Sunab e PMs

irão às fazendas identificadas para propor

a compra do gado. Se o proprietário

recusar a venda, será preso e efetuada

a desapropriação ao preço de ( :$ 215,01), a

arroba. I desapropriação faz parte de um

pacote de medidas anunciadas ontem pelo

- > 
v

Palácio do Planalto, em Brasília, para atacar

a crise de abastecimento de carne no Pais.

O pacote foi autorizado pelo presidente
José Sarney e é formalizado em quatro

portarias assinadas pelo novo superintendente

da Sunab, Aluisio Teixeira, que serão

publicadas na edição de hoje do Diário Oficial

da ( nião. O Ministério da Fazenda, segundo

fontes do governo, dispõe de recursos

suficientes para indenizar as desapropriações.

\o Paraná, a medida foi aplaudida. Mas a

l DR prometeu reagir ao pacote. Páginas 6 e <S.
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* O coronel Masteck evitou que motoristas saíssem em passeata para pedir mais segurança, após o desaparecimento de Manoel Magalhães.

Nota oficial do secretário da

Segurança Pública, Jesus

Sarrão, divulgada ontem,

informa que os serviços

policiais, em todo o Estado,

estão sendo prestados

normalmente. A Polícia Civil

não está em greve. Se alguma

pessoa não for atendida,

basta telefonar para o

Departamento de Polícia Civil

ou para o gabinete do

secretário. O atendimento

será prestado imediatamente.

• O coronel Sérgio Masteck,

comandante geral da Polícia

Militar, convenceu motoristas

de táxi a não realizarem

passeata no centro da cidade.

Eles queriam pedir mais

segurança à categoria. Pág. 7.
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Greves: uma conquista do PMDB

Política &

Políticos

Affonso muda 
quadro,

passando de Enéas

Se a campanha eleitoral para o governo do Esta•
(In parece sacramentada em favor do senatlor ilvaro
Dias. do PMDB. ao menos ainda vera extrema e<pec-
latira d decisão ile tuna das duas vagas do partido ao
Senado, disputada entre os senadores Affonso Cantar•

tf" c I neas l- aria I nutra c de José Richa. seguramen-
le I* pesquisas de opinião, até agora, vinham conte-
rindo ti Fnéas uma ligeira vantagem sobre o seu c:>n-
con cilie Mas: segundo as ultimas estatísticas tabula-

tias. Ilfonso conseguiu reverter o quadro e passar à

Irentc de seu competidor

Estes resultados indicam que a 
"hriga" 

continua
boa. mas Ittonso Camargo transpassou Enéas laria

cm li es pontos percentuais, apresentando uma diferen-
ca dc -V .//«'. das intenções de votos Sc as eleições

tossem decididas agora. essa diferença dc percentuais
seria ampliada, cm razão, asseguram alguns pcemede-
bistas, dc que a máquina partidária vem desenvolvendo
imenso trabalho em favor do ex-ministro dos Trans-

portes desde que foi escolhido pelas bases do PMDB.

durante a prévia eleitoral e et Convenção Regional,

através tios votos Convencionais, como candidato do

parut/o ao Senado

1/éin disso, ajuda Mlonsn o fato de ter sido um

dos artunladorcs para a transição política que origi•

noii ti Xn\a República, segundo o presidente da Juven-

nult tloPWPIf. Xei Marques \o destacar a importân-

thi do senador nesta fase. o dinçcnte peemedebista
lembra qin ao assumir a sccrettuia-gefitl do partido.' 

i n,niso prou ioii o Paraná ti nível nacional, no plano
nolnwo. c a partir dai passou ti ser um dos homens mais

prti\iiiit>\ t/o presidente lancredo Vero" Esses são

alguns fatos, indica Xei Marque> que credenciam Al-

lonsn Camargo ti assegurar sua reeleição.

Retomando roteiro

O candidato do PMDB ao interno do Estado, se-

iititlor thtiro Dias. retoma hoje >i'w roteiro de viagens

pelo interior, mtcihilh ando sua campanha eleitoral
/ stào iiit Inídos encontros c reuniões ims municípios dc
Intima do Sul. Diamante ,1o \orte. Mtirilena. Xova

11 'ihli i ti i' / (T/y/ Rica

Fruto de análise
"Qlialquci 

recurso interposto por um liliado a

( omissão I xccntna tio PMDB sentprc será fruto de

tin ii I i s c" I afirmativa e do secretário geral do partido.
I iii 

- ( 'áudio Roíitanclli Segundo ele, todos os assim-

tos são levados ao conhecimento ila presidência do

parado, a tftwm < ompete convocar nu não a Executiva

parti analisá-los Xo caso de Milton Huahssi. por
exemplo, t/ue esta requerendo uma mudança na quês-
tão da suph n, i,i de Ufonso Camargo e Enéas Faria.

Romanelli diz que até poderá ser convocada uma rett-

nião para rever o assunto.

Sem escorregões

O ex-prefeito Maurício Fruet. candidato à reelei-

tá o paru a (amara Eederal. vem cumprindo uma pro-
grantthvo dc visitas aos pontos mais tradicionais de ,
( ioitiba. Xo último final de semana, por exemplo,

ruet esteve no Mercado Municipal, onde. em compa-
iihia dos diretores da lwociacão de Feirantes, conver-
sou com vários comerciantes do local I m deles, apro-
vcinmdo o constante bom humor do c \ -prefeito, 

pediu-
me que tivesse cuidado para não pisar 

"nas 
cascas de

banana da campanha" Como resposta, o feirante ga-
nhon um abraço e uma citação sou macaco velho".

Denúncia ao mundo

Se não conseguir espaço no radio e na televisão, o

Partido Humanista, impedido pela legislação eleitoral

dc utilizar o horário gratuito, vai pedir a anulação do

pleito deste 15 de novembro. ) promessa foi feita on-

tem. pek» candidato do PH ao governo do Estado. Ba-

nerio Branco, que admitiu ser impossível conseguir a

anulação, Mesmo assim, diz ele. o PH estará, com o

pedido, fazendo uma denúncia que terá repercussão

mundial, para que se .aiha internacionalmente da

barbaridade cometida no Brasil" contra os pequenos
partidos

Fim da linha

Foi julgado o ultimo recurso pendente no Tribu-

nal Superior Eleitoral I SE quanto ás eleições de

II Justiça / leitora/ negou provimento ao agravo

interposto pelo chamado 
" 

Movimento Popular Jaime

I erner". que logo após o resultado das eleições muni-

ti pais pedia a recontagem de votos, alegando fraude
no pleito que levou Roberto Requião á prefeitura de

Curitiba

Poder econômico

O candidato a deputado federal pelo Partido Mu-

nicipalista Comunitário PMC, Jorge l birajara Ro-

drigties. entrou ontem, no I RI com representação de

denúncia dc abuso do poder econômico contra os can-

didatox à < limara f ederal pelo PMDB. Maurício W/s-
sar c Basílio I illani.

Nova 
prática

O secretario de Desenvolvimento I rbano do mu-
nicípio. Wilson Teixeira, foi reintegrado ao Clube dos
Siibtenentes e Sargentos do Exército, no último dia
!'> na condição de sócio-fundador. Teixeira, que é
lambem presidente da 3a Zonal du PMDB. havia sido

expulso da entidade por ocasião do golpe militar de

IQ64

Fazendo 
política

O ex-governador José Richa. candidato ao Sena-

do pelo PMDB. que participa du campanha do partido
no Xordeste do Pais. será recebido hoje. às I6h30min,

quando chega ao Recife, pelo prefeito Jarhas Vascon-

eelos. eleito pelo PSB mas reintegrado aos quadros

peemedebistas. Alguns conselhos e troca de impressões

políticas fazem parte do encontro. Já amanhã. Richa

desembarca em Fortaleza às 15 horas, recepcionado

ainda no aeroporto pelo governador Gonzaga da Mot-

Ia. com quem analisará as perspectivas eleitorais no

C earát

Reaproximação à vista

Depois de quase um ano de rompimento político,

o deputado Anihal Khurv voltou a conversar com o ex-

governador Pauto Pimentel A reaproximação aconte-

cett esta semana eu 
"homem-ponte" 

foi o conselheiro

do Tribunal de Contas, Rafael latauro

Álvaro Dias não vê como

essas manifestações st

"Nenhuma 
greve pode prejudicar

politicamente o PMDB, até porque
a própria existência da greve deve-se
ao PMDB. Sc não fosse o PMDB. os

grevistas não estariam livres, se ma-
nifeslando, como bem entenderem.
\ntcs o governo era diferente. Era
repressivo. Hoje .> greve é um direito
conquistado ao trabalhador, um di-
reito garantido pelo PMDB ao longo
de sua trajetória de resistência de-
mocrática".

A afirmação é do senador Álvaro
Di.iv candidato do PMDB aogover-
no do I stado, e foi feita ontem à tar-
dc dc um minicomício no pátio da
empresa de ônibus Redentor, rcu-
nindo funcionários dc várias empre-
sas do setor dc Curitiba. Álvaro cn-
fali/ou que não acredita que as gre-
ves deflagradas por alguns segmen-
tos do funcionalismo público, tra-
uam prejui/o à campanha do PMDB
ás eleições ile novembro.

Até porque, di/ Álvaro, a popula-
cão também está consciente das pos-
sibilidades financeiras do Estado, "e

conhece suas limitações A popula-
cào sahc une o uovemo lisesse oportu-
nidade atenderia todas ,is reivindica-
eões Naturalmente isto seria gratifi-
cante para os governantes", enfati/a
do candidato.

C) senador prega que o governo do
I stado deve manter, permanente-
mente, um dialogo com o funciona-
lismo público. 

"Deve ser muito fran-
coe transparente \ opinião pública

as greves possam prejudicar
' 

tomaram possíveis graças

in.

,ti.

* 
ilvaro com muita atenção.

deve acompanhar as negociações e
o governo deve esclarecê-la sobre as

propostas que Ia/ aos servidores em

greve e mostrar porque não tem con-
dicôes de ultrapassar esses limites. O

gov erno deve também - enfati/a - de-
nunciar a exploração política-
eleitoreira que se ta/ nesses movi-
mentos" \gindo com correção
conclui o senador - "o 

governo sem-

pi e terá o respaldo da maioria da po-
pulação"

HORÁRIO N \ I \

O candidato peemedebista ao go-
vemo do I stado, questionado sobre
o parecer do procurador-geral da
RepiiMn i. Senúlved.i Pertence. en-

o sen partido em novembro:

ao PMDB, lembra ele.

viado ao Superior Tribunal Eleitoral,

no qual argui a mconstitucionalidade
da lei eleitoral que regulamenta o tem-

po dos partidos na propaganda elei-

toral gratuita no rádio e na televisão,

concorda que todos os partidos poli-
ticos 

"devem 
ter oportunidades".

Mas Álvaro lembra que, na aprova-

cão da lei, participaram lideranças
de todos os partidos políticos 

"e 
pro-

curou-se chegar a um momento que
realmente se fi/esse justiça em espa-

Co proporcional .i expressão partida-
ria".

Para o presidente do PMDB para-
naense, depois de 21 anos de lutas,
seu partido tem a oportunidade de
lançar candidatos, preenchendo lo-
das as vagas Por isso é justo a con-

quisla de um espaço maior, o 
"que

realmente tem". Mas nem por isso
os demais partidos foram injustiça-
dos, acredita o senador: "proporcio-

nalmcnte o tempo está devidamente
distribuído entre todos".

Mas. para o candidato pcemede-
bista, o que acontece em relação aos

partidos que ficaram de fora - no Pa-
raná o PH e o PMC • foi 

"um 
equi-

voeo, porque deveríamos assegurar,
através da legislação, a presença de
todos" \o caso do TSE acatar o pa-
rccer do procurador-geral da Re-

pública, \lvaro garante que o
PMDB não titubiará: "Cederá, 

pro-
porcionalmente, espaço para que o
PII e o PMC também estejam pre-
sentes no radio e na televisão"

Nipo-brasileiros renovam apoio com 
jantar

Num jantar, no próximo
dia 20. em Santa Fclicida-
de, a colônia nipo-
brasileira irá ofleilizar seu
apoio ao candidato do
PMDB ao governo do Esta-
do. senador \lvaro Dias,
apoio este decidido por
unanimidade no dia 25 de
setembro, em assembléia-

geral do Conselho Político
Nipo-Brasileiro de Curiti-
ha. Ontem, uma comissão
represenl.itiv .i do Con>elho
Mítico, formada por Júlio
\ndo, Jorge Yamavvaki e
Nilson Nishimura. esteve
eom o ^en.ido \l\aro
Dias. oportunidade em que
formulou um convite para
o jantar que homenageará
também os candidatos da
colônia à Assembléia Le-

gislaliva e a Câmara Fede-
ral.

Segundo Júlio \ndo,

presidem» do Conselho,

esta e a primeira vez que a

colônia nipo-brasilcira se
organi/a politicamente I o
Ia/ 

"porque 
o momento

exige participação, já que a
colônia se ressente de

tli.iior representam idade

política". O Conselho, as-
sim, tem como objetivo
consuenti/ar os membros
da colônia da necessidade

Anihal 
prevê novas adesões

O I" secretário du Assembléia legislativa. deputado Anihal
Khur> previu ontem variadas adesões do PFL, Pl)l e de outros

partidos :i caiulidiitura de Alt iiro Dias ao governo do I-stado.
Para o parlamentar, todas as dissidências partidárias scráo decidi
das a partir dc agora ate Ml dias antes das eleições (5 de no
\embro). aumentando, em conseqüência, os apoios a Álvaro.

Considerou ainda o deputado que as no\as adesões á eandi
daiura dc \l\aro proporcionarão um melhor posicionamento
para os no\os cnilleirados. ja que o candidato do PMDB e a me
lhor opção e ja considerado vitorioso.

khurv comentou, também, que considerou "surpresa" as rc
centcs adesões de pefelistas a candidatura do PMDB ao governo."Ja era esperado porque o PFL. não tendo candidato próprio, ofe
rcccu ao partido a opção de um candidato mais acessível, o Alva
ro". Acrescentou ainda o deputado que, na realidade. Álvaro Dias
e Alencar I urtado são PMDB mas que os pefelistas decidiram
<»ptar por Álvaro.

"de 
maior participação po-

litiea". Por isso, Júlio Ando
conclama não apenas os
nipo-brasileiros de Curitiba
e Região Metrpolitana -

que representam um uni-
verso de IN mil eleitores -

mas dc lodo o Paraná, para"que 
venham também par-

ticipar".
\ colônia está apoiando

cinco candidatos à As-
scnibléia Legislativa: No-
boru Y a ma moto, Homero
Oguido, Cieraldo Yamada,
Massa o fsukada e Massa-
mi Takayama; e um à As-
sembléia Nacional Consti-
limite, Antônio Ueno. De-
cidiu apoiar Álvaro Dias ao

governo do Estado porque -

como frisou Júlio Ando -
"entre 

todos os candidatos
ao governo do Estado, é Al-
\jro Dias que tem as me-
lhores propostas, que se
identificam com os anseios
dos nipo-brasileiros".

Aureliano vê ajuda a Alencar em Itaipu

alto -comando da
"I 

rente Popular das Oposi-

cões" se reúne neste sabá-

do em Foz do Iguaçu com o

ministro das Minas e Fner-

gia. Aureliano Chaves, que
vem ao Paraná amanhã

com o pretesto de repassar

o cronograma de obras da

hidrelétrica de Itaipu. O

encontro entre as lideran-

cas oposicionistas com o

ministro - um dos caciques
do PI I nacional servirá

para uma reavaliação da

campanha de Alencar Fur-

tado ao governador do Es-

lado, que até agora, a me-
nos de 40 dias do pleito, é o

maior fiasco eleitoral de X6.

sic deverá ser o tema

principal a ser repassado, já
que, segundo informações,
as obras da maior hidrelé-
lrica do mundo não apre-
sentam problemas. Por trás
dos cálculos orcamentá-
rios, indicando que até
1440. quando as IX tuebinas

da usina esliverem funcio-
liando a todo vapor, por
exemplo, serão consumidos

perto de 15 bilhões de dóla-

res - de acordo com a dire-

cão da hidrelétrica - o equi-
valente a cerca de I2"„ da
divida externa brasileira.
Embora recursos para obra

pareçam não faltar, o fôle-

go do PI I - 
partido de Au-

reliano Chaves e de Ney
Braga -, não está bom.

MUDANÇAS Á VISTA

Desde que o chefe do
Gabinete Civil da Presidên-
cia, Marco Maciel, enviou
o publicitário Mauro Salles

para ver a quantas anda a
campanha de José Múcio
Monteiro I ilho, candidato
ao governo pernambucano
pelo PM , na última sexta-
feira, a presença de Aure-
liuno Chaves no Paraná
vem cercada de grande ex-

pectativa. Se Mauro Salles
foi 

"corrigir" 
a campanha

de Múcio que perde terre-
no para o peemedebista
Miguel Arraes, especula-se

que o ministro das Minas e
Energia prepare alterações
na roda da oposição, hoje

quase dividida no Estado,

tentando decolar a campa-
nha de Alencar Furtado e
Jaime Lerner.

Portanto, o pretesto de
unia \isita a Itaipu pode es-
conder profundas mudan-
cas no comportamento da

I renle Popular das Oposi-
cões" nesta campanha elei-
toral. Pesa também, sobre
<>s ombros dos pefelistas

paranaenses, a flagrante
debandada de alguns filia-
dos e candidatos, alguns

praticante eleitos, como éo
caso dc I indolfo Júnior,
em Maringá, para o lado do
PMDB. Além disso, há
uma crise perene de identi-
dade dentro da própria"Frente": 

a debacle ideoló-

giea entre o PFL e o PDT.

Agora, comícios-relâmpagos

O candidato da "frente 
popular de oposições", deputado fe

deral José Alencar Furtado, estara hoje fa/endo comícios
relâmpagos cm Congoinhas. Japira, Jaboti. Pinhalàn, e Ibaiti. Dia
10 ele vai permanecer cm Curitiba para as gravações da propa
falida gratuita cm rádio e televisão, e no dia 11. vai fazer nova sé-
rie dl' comícios em Santa tercrinba do Itaipu, São Miguel do Igua
Vu. Meianeira. Matelândia, Ccu A/ul. Dia 12 fará um comicio na
praça central de Ponta Grossa.

Fnquanto isso. um dos seus adversários ao Palácio Iguaçu,
I mmanucl Appcl que concorre pelo PT, permanece até o dia 10
em Curitiba. Nos dias II. 12 c 13 vai fa/er minicomicios em
I rancisco Beltrão. Capancma. Dois Vi/inhos, inclusive estará
prcsenic num aenmpamcnto dc sem terra, neste último município,
lambém cm Dois Vi/inhos vai participar de um debate com estu-
dantes. Nos dias 15. 16 c 17 Appcl grava em Curitiba, os progra
mas gratuitos dc rádio c 1V, e nos dias 18 e 19 vai fazer comícios
na Região Nordeste.

Banerjo registra seu 
programa 

em cartório

O candidato do Partido Humanis-
ta ao governo do Estado, Banerjo
Branco, registrou ontem no 2» Car-
tório de Oficio do Distribuidor de
Títulos e Documentos um contrato
de representação e responsabilidade

política, pelo qual se compromete a
cumprir a risca o programa e princi-
pios do partido, sob pena de ser des-
ligado do quadro partidário e passar
Je/ anos sem direito á nova filiação.

A atitude, segundo Banerjo, se faz
necessária diante da inexistência de
um termo de responsabilidade politi-
ca o que permite, segundo ele, que
os políticos carreiristas façam o que
bem entendam, sem sofrer nenhuma

punição. A inclusão dessa lei na
nova Constituição, é uma das ban-
deiras do PH, 

"fazendo 
com que o

eleitor possa cobrar efetivamente as

promessas feitas e que políticos e

partidos sejam mais responsáveis

pelo que prometem" diz Banerjo.
Com 15 cláusulas, o documento

registrado no cartório se comprome-
le a, se eleito, abrir mão de todos os

privilégios atribuídos ao cargo e não
compatíveisxom as normas da Co-
missão de Ética do partido. Além
disso, garante que 50% dos venci-
mentos fixos do candidato eleito se-
rão destinados ao partido e que seus
direitos trabalhistas (férias, I3»salá-
rio, por exemplo) serão regidos pela
CLT. E se acaso receber a mais pelo
exercício do mandato, Banerjo será
obrigado a devolver á sociedade,
através de obras sociais, o equivalen-
le á diferença entre o ganho real e o

que o partido considerar comojusto.
Ainda através do documento, o

candidato se compromete a não no-

1

* Banerjo promete e cumpre.

mear, fazer nomear ou interceder

para que se nomeie nenhum parente
ou amigo para qualquer cargo públi-
co ou em qualquer empresa que
transacione com o poder público ou
lenha participação acionaria, o que
não ocorrerá quando o ingresso se fi-

/er através de concurso público em

que efetivamente se cumpram as exi-

gências legais, dc igualdade para to-
dos os cadidatos, ou, ainda, por indi-
cação do partido.

O mesmo contrato registrado por
Banerjo se aplica também aos candi-
datos aos demais cargos eletivos,
sendo que o ilem mais importante,

para os deputados federais e senado-
res. é a obrigatoriedade dc colocar o
cargo à disposição do partido assim

que estiverem encerrados os traba-
lhos constituintes, marcando assim a
posição do PH em defesa de uma As-
sembléia Nacional Constituinte e
não do Congresso Constituinte.
Além disso, os candidatos são obri-
gados a tentar impedir a passagem
de qualquer projeto que não tenha o
ser humano como valor central e a
comparecer a todas as sessões legís-
lativas durante o exercício de seu
mandato, a menos que tenha um mo-
livo dc força maior para se ausentar,

quando então deverá comunicar a
direção do partido por escrito para
que seja assegurada a representação

partidária durante o periodo de im-
pedimento.

Banerjo Branco, depois de regis-
Irar o contrato no cartório, conside-
rou 

"uma 
pena que isso seja necessá-

rio mas a realidade é que não dá
mais para acreditar na simples pala-
vra dc um político", voltando a la-
mentar que, embora tenha apresen-
tado uma chapa completa para as
eleições desse ano, não terá um se-
gundo sequer para expor suas pro-
postas inovadoras no horário gratui-
to de propaganda eleitoral.

fORTAPINHO
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Garcez Duarte 
já

tem um lema 
para

sua administração

O candidato do

PSC ao governo
do Fstado. \lbc|>

lo Garcez Duart?

I ilho. definiu o

slogan "Paraná

sem medo" para
a sua campanha

política como

sendo a diretriz

que adotará caso

seja eleito.
"Combateremos

medo no senti-

do plobal da pala-
v ra: medo de de-

sagradar elites, de

tomar decisões

definidas, de en-

frentar o futuro,

do presente, do

crime, das doen-

cas infecto contagiosas, do desabrigo, da l'ome'|

explicou.

Definindo-se como candidato de centro, l)uai|

ilho declarou que c legitimo representante dafi

milia paranaense c que a sua candidatura supriu!

falta desse núcleo de sustentação da sociedadcl

Em 
"release" 

distribuído ontem à imprensai

candidato do PSC falou sobre 
"as 

outras duas prif
cipais candidaturas", afirmando que essas possu;!
tendências extremistas, da esquerda e da direitin

que são contrária.; à indole do povo paranaen«j
Garcez I ilho também salientou o fato dc

agremiação não ter feito coligações para a dispul

do pleito. 
"As 

composições, arranjos, e porqif
não. os cambalachos existentes nos acordos i

candidatos e entre partidos, demonstram clarj

mente que cies são os primeiros a ter medo. Mel

de desagradar apadrinhados, de descontentar (
Hens aquinhoados dc dinheiro e, prineipaltnenil
dc perderem suas regalias" acredita.

Garcez. sem medo.

Emcris.,

O presidente José Sarney pro-
meteu ontem que vai discutir
com o ministro do Plançjamen-
to João Sayad, e com o preil-
dente do IBGE, Edmar Lliboa
Bacha, a possibilidade de fazer
novo recenieamento nos 48 mu-
nlclplos, por reduçio dos mime-
ros populacionais calculados
pelo Instituto Brasileiro de Oco-
graHa e Estadstica. Acompa-
nlfcdo a audiência junto com
prefeitos dos municípios atingi
dos. estava a deputada Irondi
Pugliesi.

O deputado Nestor Bap-
tisla. líder do PMDB na
AL, está apoiando as deci-
soes do Seminário Turismo
e Constituinte, realizado
em Foz do Iguaçu, que
apontaram 10 sugestões
que serão apresentadas aos
futuros constituintes.

O cacique Pedro CorniHo
Seg-Seg entregou ontem ao pre-
sldente em exercício da AL, de-
pulado Antonlo AnlbeHI, docu-
mento contendo ai sugestões
dos índios calngangues e guari-
nis para a Constituinte. Oi h-
dlos pedem urgente demarcação
das terras indígenas; conserva-
Çto de eitradai que passam pe-

Ias terras: mesmas comiçtf|
trabalho e educação doi &

cos, entre outros pedidoi.
O fim da obrigatoriwl

do voto foi definido ontl

pelo engenheiro I uciif

Pi/zatto. 
"O voto livre|

pede a manipulação i

massas, muitas vezes dt»

formadas", declarou. I

Lideranças de ParansvjJ

tão lançando uma dobrsíf

inusitada, com candldsM* |
dois partidos. Trata-se *'

son Pinto Dias (PDT) P**]

pulado estadual, e Nllso'

rezzl (PMDB) para
federal. .

O vereador Neivo 
""l

din lastimou ontem

anteprojeto da nova_ cof

tituição do Brasil não P_

teja o menor de id^l

violência dos pais e

ciedade. O vereador 
*1

giou a campanha quCJ

Provopar do Estado

promovendo contra > 1

léncia infantil. 
"A vi0 .J

contra o menor pra 1

mente nunca foi motiv^

preocupação por Part' _
membros do governo. 

', 1

estadual como federa1

'. 

rfc,»

£

%

O senador Álvaro Pias fe: tona série de visita>•

c," 
" às empresas da Cidade Industrial fl(j|ha. ele esteve na Carbomafra. Granou. Dozer do W 1

Antenas Harald. onde expôs aos operários suas pr°^



de 1986 - 
quintu-feira

Cidade

prefeitura 
ameaça

leiloar 
imóveis com

impostos 
em atraso

i11" .« fcles explicaram que..stã soli-

>íf.s -

^aní,rÍs"ústCi'"pU«sl0S

imóveis 
em atra-

^Suluri«m 
a si-

• ll#^ l^fc . í iWlf.
'In rW,c 

não cor

>p 
r/cS 

de terem

<" 
^r0priedades 

leva-

» rüij» Recente-
nu-

de

leilã©* ,

0 município

¦ou UI"U

a

Wí'

^"ioêaH/aJ» 
"»

área

. 
Mansur, 

no
l;hú 

de t ima. eu-

I'r' tos não eram
W£i« O

I servirá agora
«u 

instrução 
de

creche que 
val b.e"

de/e nas dt
'em

,S carentes,

olas.

mesmo paru quem tem

dificuldades em quitar
seus impostos nos devi-

dos prazos, a prefeitura
oferece muitas chances

de fa/ê-lo posteriormen-
te. Assim, dentro do ano
em exercício, o contri-
huinte pode pagar 

o tri-
buto pareeladamente em
até de/ veies, sem que
seja feito qualquer
acréscimo no preço to-

tal. Encerrando o exerci-

cio orçamentário, caso o

tributo não tenha sido

pago, por forca da lei é
obrigatória a inscrição

do débito na dívida ati-
va, com a conseqüente

cobrança judicial.

Antes de encaminhar

a cobrança executiva, a
dívida ativa lenta uma
cobrança amigável, atra-
vés da notificação do de-
vedor. Só posteriormen-
te são tomadas medidas

em iuízo. Ainda nessa fa-
se. há condições do pro-

prietário estabelecer um

acordo com o municí-

,r • ... pio. Nesse caso será ana-

jo levados a Icnaojt Usada sua condição só-

t as cobrança* Çletuar ^jo-econômica e> para

quem não dispõe de pos-
sibilidade de cjuitar inte-

gralmente seu débito, é

ainda admitido um paga-
mento parcelado.

Esgotadas essas possi-
bilidades, depois de noli-

ficado, se o 
proprietário

não se manifestar, terá
os bens em questão pe-
nhorados e decorrido o

pr.i/o 
legal, levados a

leilão. Até a hora da ex-

pedição da carta de arre-

inalação, o proprietário
ainda terá chance de re-
cuperar seu imóvel, se

quitar seu débito para
com o município.

ra

,jU
fjeiar

jnc

.'procuradoria Geral

município 
vem cons;

indo 
i|c'enas de irre

laridades 
nesse senti

0iá alertando aos

•i.irios para que

débitos o
seus

e e

ípriet

S antes lixistern.

-i,ou menos KM' imo-l

i 
que 

também estão
1 '. 1 .. i .M il

, pela prefeitura 
mu*

ram atendidas.

"mfortne esclarece-

os procuradores

(JdKl \lilhano Neto

L,or Bueno. Manuel

¦ram. Heron Arzua e

iido Br/e/mski. em

•ente reunião, a pre-

j„ra não tem intenção
1 
prejudicar 

os contri-

jjitcs. e sim fazer com

!c asas dívidas sejam

(dadas para que evi-

„ novos desequilíbrios

Ementários, 
o que

mi impossibilitando a

/ação de inúmeras

sociais.

Bosque Tapajós é

declarado área de

utilidade pública

m

C^.

r JÊ

w
¦ j • v/

áSMfc
mx

i vJii

m
|r|

m

vhisqitt', visitado por Requião, tem S hectares.

prefeito Roberto
lUião declarou de uti-
de pública uma área
oito hectares, o bos-
Tapajós, localizado

rua Chanceler Oswal-
\ranha, entre Vila
cr e Xaxim. O bos-
apresenta vegetação

lanl<-' significativa,

Ma por araucárias,
c'as. 

pau de bugre,

^juvevê. 
entre outras,

principal caructeristi-
rosque é ser uma

k ec°l°gieamente
'0 '^portanto 

por se

7 
de um remanes-

,le .""restai, além de
l[ inserido em uma

z ,?rfnle 
c,l' ;ireas

°.es'Sule 
Sudeste da

7'; 
com nascentes e

«de vale.
hosque 

Tapajós é
'• cadastrado 

pela

Lei 6819/86, sob n'. B-

78, sendo constituído

por áreas particulares. A

lei restringe o uso da á-

rea. O proprietário rece-

be isenção progressiva
do IPTU, mas o uso do

solo é restrito. Geral-

mente, pode ser usado

apenas 30",, do lote.

Na Secretaria Munici-

pai do Meio Ambiente

há 304 bosques cadastra-

dos em Curitiba, o que
corresponde a uma área

de 500 hectares, mas to-

dos situados mais ao

Norte da cidade. Na par-
te sul, essa é a última á-

rea considerada impor-

tante. Por esse motivo, a

prefeitura vai desapro-

priá-la e procurar inde-

nizar devidamente os

proprietários.

Emois...

liest® "lertan-
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Cura

nário Brasileiro-

Germânico de Meio

Ambiente", que contará

com a participação de

vários técnicos alemães

e locais para discutir os

principais problemas do

setor e as experiências

européias. A sessão de

abertura, dia 20, às 10

horas, no auditório do

Ippuc, estará presente o

ministro Deni Schwartz,
do Desenvolvimento Ur-

bano e Meio Ambiente.
* Das 9 às 18 horai deste

domingo, a rua Marechal
Deodoro será das crianças,

com várias atrações, desde

velhas brincadeiras, como

andar de perna-de-pau, até

jogos eletrônicos. A festa da

criança será coordenada

pela Secretaria Municipal do

Turismo. No trecho da Deo-

doro entre as ruas Bario do

Rio Branco e Dr. Murici, se-

rio instalados seis palcos, e

o trânsito de veículos nio se-

rá permitido.
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Itália facilita 

portos 

ao Paraná

Foi ratificado ontem a Administração do Por-
•ode Paranaguá, Portobrás e a Ente Autônomo dei
Porto di Trieste (Itália), o protocolo firmado em ju-
nho deste ano naquele pais, e que estabeleceu mais
facilidades 

para a entrada de produtos brasileiros
no Mercado Comum Europeu. A assinatura acon-
Icçeu as l() horas, no gabinete do governador João
hlisio, seguida de um juntar no Palácio Iguaçu.

Participaram da audiência a comitiva do Porto
de I rieste, formada pelo presidente da Ente Auto-
nomo, Michele Zanetti; por Giuliano Veronese,
também da I .A.P.T,; Dario Samer, representante
da Samer Shipping Co.; Roberto Pacorini, opera-
dor comercial da Pacofini Silocaf; Michele Di Ni-
colo, da S.G.S. Trieste; Roberto Varíola, presiden-
te do Consórcio Friuligiula; Carlos Theóphilo de
Souza e Mello, presidente da Portobrás; e William
Roberto I aleone, superintendente do Porto de Pa-
ranguá.

COOPERAÇÃO
Pelo acordo, a E.A.P.T. (Ente Autonomo do

Porto de Trieste) coloca á disposição do Porto de
Paranaguá, pelo prazo de 20 anos, armazéns cober-
tos e pátios para o beneficiamento e/ou transfor-
mação de mercadorias provenientes do Brasil, com
todos os benefícios aduaneiros contidos nas nor-
mas nacional e internacional previstas para aquele
Porto. I ambém o Porto de Paranaguá irá dispor de
armazéns e áreas descobertas para mercadorias

provenientes da Itália destinadas aos mercados

brasileiro e latino-americano. As tarifas portuárias
para o embarque, desembarque e movimentação
das mercadorias nos dois portos envolvidos serão
estabelecidas em acordos especiais.

Pelo protocolo, a Portobrás e o Porto de Para-
naguá, assim como o Porto italiano, assumem com-

promisso no sentido de transmitir o documento às
autoridades competentes dos dois países, para a
efetiva execução do acordo firmado e hoje ratifica-
do.

Procurador elege diretoria

I stão abertas até amanhã, dia 10, as inscrições
de candidatos às eleições da Associação dos Procu-
radores tio Estado do Paraná, que serão realizadas
no próximo dia 20. Até agora está inscrita a chapa
"Alcides 

Munhoz Neto", que tem como concor-
rentes Divanil Mancini, para Presidente; Murilo
( ordeiro. I" vice-Presidente; e Wilson de França,
2" Vice-Presidente.

Figuram como candidatos a Conselheiro
( leon Cordeiro Ribas, Amaury Guérios e Roland

Hasson. tendo como suplentes José Luiz Corrêa de
Oliveira. José Surugi Neto e losael José Milani.
Para comporem os diversos departamentos da enti-
dade foram indicados os procuradores Júlio Zeigel-
boin. Ronald l abiani. I ilian Fátima MoroNovak,

Manoel Caetano Ferreira Filho, Rogério Distéfa-
no. I l\ mo Franco, Consuelo Navarro dos Santos e
Mmir Hoffman de I ara, este último diretor de Re-

lações Públicas.

No programa de ação da chapa inscrita consta

a institucionalização da carreira de Procurador, a
ser reivindicada perante a Assembléia Nacional

Constituinte, como também o tratamento isonômi-

co com outras categorias funcionais de atribuições

assemelhadas, velha aspiração dos procuradores
do Fstado.

Iguaçu &

Secretarias

• O governador
João Elisio viaja

hoje a Brasília

onde manterá au-

diências com os

ministros José Rei-

naldo Tavares, dos

Transportes, Mar-

co Maciel, da Casa

Civil, João F.lísio

vai acompanhado

dos secretários

I lii: Alberto Pai-

canale, da Comu•

nicação Social;

Heinz (ieorg ller-

wif> dos Transpor-

tes; e do procura 
-

dor geral do Esta-

do, Manoel Eugê-

nio Marques Mu-

nho:. Em Brasília,

o governador participa aindu, às IX horas, da solenida•

de de posse de José Carlos Carvalho na presidência da

Associação Latino-Americana de Distribuidores de

Automotores, na Academia de Tênis. O retorno do go-
vernador está previsto para amanhã, às 10 horas.

Cv

• I Comissão da Microempresa do Coind leve ontem

como convidado especial o secretário do Desenvolvi•

mento l rbano de C tiritiha, Alberto Eolloni Selo, para

discutir problemas que as empresas vêm encontrando

para obter ou manter alvarás de localização Eolloni

explicou que u maior parte do\ problemas devera ser

resolvida com o funcionamento, em novembro, de um

sistema computadorizado que permitirá consultas em

cinco minutos e emissão de alvarás em 24 horas Este

sistema deverá funcionar /</ com modificações preten-
d ida \ para a I ei do Zoneamento. Eolloni afirmou aos

membros da comissão que a prefeitura pretende abrir

maiores espaços para a atividade econômica, embora

sem alterar os parâmetros de metragem quadrada de

construção permitidos. Mensagem neste sentido deve-

rá ser enviada à Câmara Municipal pelo prefeito Ro-

berto Requião.

Emais.-

A Secretaria do Turismo
de Curitiba participa hoje, a

partir das 14 horas, do En-
contro do Turismo Férreo •

Juntamente com a Rede Frr-
rovléria Federal e a Par Mia-
tur. A reuniio, na sede da
Superintendi nela Regional

da Rede, contará eom agen-

tes de viagens de Curitiba,

jornalistas especializados e

técnicos em turismo. Como
fruto de entendimentos ante-
riores, mantidos entre a Se-

cretaria do Turismo de Curi-
tlba. Par ana tur e Rede, a
viagem de trem com a MMa-

ria Fumaça" até a Lapa será
feita, agora, sempre nos três

primeiros domingos de cada
mis, ampliando as oportuni-
dades de lazer da populaçio.
Está sendo estudada para o

quarto domingo, um roteiro
ferroviário Inverso, Isto è, a
locomotiva saindo da Lapa e

trazendo gente daquela re-

glão para a Capital.

A Fidepar está com

inscrições abertas, até 16

deste mês, para o Curso

de Especialização em

Gerência de Recursos

Humanos. O curso será

realizado conjuntamente

com a Universidade Fe-

deral do Paraná no pe-
ríodo de 5 de novembro

a 6 de abril de 87. O cur-
so integra um esforço
mais amplo de racionali-

/ação administrativa,

empreendido 
pela 

Se-

cretaria da Administra-

çào que busca caracteri-
zar a administração de

pessoal do Fstado por
um estilo nitidamente

empresarial. Com este

curso, a Fidepar espera

formar um quadro técni-

co capacitado de admi-

nistradores de Recursos

Humanos no Estado que
suplemente a Secretaria

da Administração em
seus objetivos de identi-

ficar, captar e desenvol-
ver os recursos humanos

para a administração

pública. Maiores infor-

macões sobre o curso

poderão ser obtidas na

rua Padre Camargo, 285.

Estão abertas até 31 deste

mis as Inscrições para o

concurso público para 11

cargos de juiz substituto do

Estado do Mato Grosso do

Sul. Os requerimentos dtve-

rio ser dirigidos ao presiden-
te do Tribunal de Justiça da-

quele Estado, adlantando-se

que o vencimento Inicial da

carreira é de CzS 22 mil.

Campo Grande (2), Doura-

dos, Corumbá, Três Lagoas,

Aquldauana, Ponta Pori,

Nova Andradina, Navlral,

Coxim e Paranalba, são as

circunscrlções judlcárias va-

gas. O edital do concurso es-

tá na Assessoria de Impren-

sa do Tribunal de Justiça do

Paraná.
Como ocorre há 12

anos, um grupo de se-

nhoras de Jacarezinho,

hoje residentes em Curi-

tiba. realiza no próximo
dia 18, a partir das 20 ho-

ras, no Restaurante Don

Antonio, em Santa Feli-

cidade, um jantar dan-

çante em beneficio das

obras assistenciais da-

quela cidade. As adesões

poderão ser feitas com

Mariju Ferreira (telefo-
ne 252-6346) ou Neide

Bonato (telefone 252-

9491).

O Instituto de Engenharia

do Paraná promoverá de 14

a 16 deste mês o ciclo de pa-
lestras "Gás: realidade t

perspectivas brasileiras". Se-
rá no auditório do Instituto,

na rua Emillano Perneta,

174, 2* andar. \ abertura

será no dia 14, às I9hl5min,

com a palestra 
"Energia:

conceituarão geral e unida
des energéticas", a cargo do

engenheiro Ramiro

Wahrhaftig. No mesmo dia,

o engenherio Alberto Brltn,

gerente dc Pesquisa e Desen-
volvimento de Mangek In-

dustrial S.A., falará sobre
"Uso veicular de gás natural

e biogás". Estão previstas
outras três palestras: 

"Fon-

tes renováveis e não renová-

vels de energia", "Transpor-

te, distribuição e uso do gás
natural" e "Gás - realidade e

perspectivas brasileiras".

A 

gratificante 

luta 

pelo 

voto

r\ senador Álvaro Dias, candi-

dato do PMDB ao governo

do Estado, ainda não atingiu a

unanimidade, segundo demons-

trant as 
pesquisas 

eleitorais, mas

está cada vez mais perto do Pa-

lácio Iguaçu. Embora não tenha

modificado o discurso, o senador

peemedebista continua pedindo

votos e agradecendo a demons-

tração de confiança e solidarie-

dade que o eleitorado e a popula-

ção de várias cidades, lhe ojere-

cem, ao saudarem-no como go-

vernador eleito.

Neste último final de semana,

por exemplo, durante o roteiro

que incluiu encontros e comícios

em sete cidades do Vale do Ivai,

foram reprisadas as mesmas ce-

nas. Por onde quer que passe, Ál-

varo Dias recebe cumprimentos e

reivindicações como se estivesse

ocupando o maior cargo executi-

vo do Paraná. Seu discurso de

campanha, apresentando sua

proposta de governo e as idéias

para transformar o Estado num

grande pólo de desenvolvimento,

parecem pouco 
importar aos

olhos e ouvidos dos participantes

dos comícios ou reuniões políti-

cas.

"NOSSO 
GOVERNADOR''

A intenção dos participantes,

tudo indica, é outra. Trocar

abraços e se possível conversar

com o candidato. Elávio Bezerra,

34 anos, um vendedor autônomo

de implementos agrícolas, que já

assistiu três comícios de Álvaro

Dias, coincidentes com as visitas

do senador em determinadas ci-

dades, diz fazer coro ao pensa•

mento de vários amigos e clien-

tes. No meio da multidão de 10

mil pessoas presentes em Ivaipo-

rã para o comício do candidato

peemedebista, no último sábado

a noite. Bezerra informava 
que"Álvaro 

já é o nosso governa•

dor".

Segundo ele, o povo vai ás con-

centrações por dois motivos.

Há um crescente entusiasmo transformando

a campanha de Álvaro Dias ao governo do

Estado, em uma autêntica festa cívica.

E a mola mestra deste fenômeno, que

ficará .na história política do Paraná

é o povo que comparece, cada dia em

maior número, aos comícios

promovidos pelo PMDB. E o senador,

entusiasmado com o carinho do povo,

intensifica sua luta pelo voto.

"Primeiro 
deseja ouví-lo falar

mas principalmente conhecer de

perto quem vai ocupar o Palácio

Iguaçu". Para o prefeito de São

Pedro do Ivai, Romeu Domin-

gues de Oliveira, 
"por 

que mu-

dar se o governo do PMDB de-

monstrou nestes últimos anos

que sua preocupação è voltada às

populações mais carentes? 
", 

per•

guntou ele, para arrematar di-

zendo 
"que 

o povo não se enga-

na e sabe que Álvaro dará conti-

nuidade às mudanças que inicia-

ram em I9S2 e terá sua segunda

parte até 1990".

PARTICIPAÇÃO

Apesar do sábado não ser fe-

riaao para o agricultor, princi-

palmente do Vale do I vai que es-

tá colhendo a cana-de-açúcar e

prepara a terra para as culturas

de verão, nas sete cidades visitadas

pelo candidato do PMDB — Ma-

rumbi, São Pedro do Ivai, Eênix,

São João do Ivai, l.unardelli,

Jardim Alegre e Ivaiporã - num

roteiro que iniciou às I0hl5min e

prolongou-se até às 23 horas, foi

flagrante a participação popular.

Em Marumbi, perto de 300 pe-

soas participaram do encontro,

no interior de um antigo arma-

zém, abafado pelo forte calor.

A alta temperatura, da mesma

forma, não evitou a presença do

público nas reuniões de São Pe-

dro, Fênix e São João do Ivai.

Neste último, já próximo da noi-

te, Álvaro recebeu o Título de Ci-

dadão Honorário, na presença de

quase três mil pessoas, na praça

Duque de Caxias, no centro da

cidade. Em Lunardelli, depois

que o prefeito Osório Ribeiro

lembrou que sua cidade, nos go-

vernos anteriores, 
"não 

tinha se-

quer um lápis para escrever sua

história", pediu à população que

mais uma vez confiasse no gover-

no do PMDB.

Mas os maiores comícios fo-
ram registrados em Jardim Ale-

gre e Ivaiporã. No primeiro, cer-

ca de 5 mil pessoas foram recep-

cionar Álvaro Dias, no seguinte,

a praça_ Kennedy, no centro de

Ivaiporã, lotou. A estimativa era

de que 10 mil pessoas assistiram ao

comício do PMDB que durou

mais de uma hora e meia.

a
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pessoal

Os desafios

do Paraná

Teófiln Bucha l ilho

"Sim, 
com vocês c por vocês, o futuro e a esperança

podem começar a existir hoje" (R. Garaudy)

f orjado na resistência. Mvaro Dias construiu sua
trajetória política no enfrentamento dos mais diver•
tos tlcsalios Hoje, às vésperas de mui consagração
como governador do Paraná, procura identificar os

principais desafios que orientarão a construção de
um iiovti Param. Sâo estes desafios que ele passa a
limpo cm suas 

"Diretrizes 
de Governo", entregues

ao dchatc popular
O PhSAUO DAS CIDADPS: conseqüência do

acelerado e desordenado processo de urbanização, a
demandar condições dignas de vida para suas popula-

Dcsatio a ser superado por uma política de gc-
ração ilc empregos, tanto na industria de transforma-

cão quanto na construção civil, por uma política de
investimentos, capa: de atender à demanda de infra-
estrutura urbana, educação, saúde, bem-estar e segu-
rança, por uma política de abastecimento alimentar

que iacti ( luxar ao consumidor alimentos básicos ba-
ratos abundantes e sadios

(> Dl S ll-IO DO ( WWO que pede a elevação
da produtividade tanto tia terra quanto do trabalho
Para isto. c necessário concentrar esforços em pes-

quisa c experimentação, mas também numa política
agrícola que generalize novas técnicas produtivas,
contemple linhas de credito acessível iespecialmente

ao pequeno e médio produtor l. fomente o armazena-
iitento e adote mecanismos de agilização da comer-
ciahzacâo

(t DPS \HO \MHIh.\/ •)/ com a reversão do

processo predatório e agressor ao patrimônio natu-
rol. pelo controle das técnicas e produtos que degra-
dam o meio ambiente e pela adoção de medidas ca-

pazes de garantir um patrimônio natural rico e pre-
servado para as faturas gerações.

O PIS ll IO D i ( / / /'( K I ikiopara orienta-la ou tutela-

Ia. mas para assegurar sua preservação e criação, na

l ousciciit \t <le que o processo culturalpervade, como
seo.i ital, toda a vida do povo

O DPS 11 IO D I (iKSTÂO no I SI tno. atra-
ri'\ de uma administração competente, capaz de apli-

car os recursos com eficiência e eficácia Este é um

dot maiores desafios, uma vez que. a fim de raciona-

lizar a capacidade operacional do Estado sem ceder

ao canto de sereia dos tecnocratas sempre prontos a

assaltar o poder. tbis referenciais devem ser pertnanen-
leniente preservados a participação popular e a visão

ética no traio da toisa pública Esta última, é bom

assimilar, não diz respeito apenas aos governantes,
mas a ledos .*> servidores públicos

O PES II IO P t REGIOSAI I/ l( U) PO ES-
I \PO decorrente da democratização do poder
Irata-se de estabelecer os níveis de descentralização,
sem perda dtt necessária unidade administrativa

Irata-se. também, de dar vos aos municípios, dando

forma definida ás ações regionais do poder público e

criando canais efetivos ãe participação na formula-
cârt das políticas tio Estado

O PES II IO PO EQUILÍBRIO ENTRE I

I(AO POESTAPOE I 
'/MCI 

ATIVA PRIVADA

reconhecendo o papel que cabe a esta última no regi-

me capitalista vigente I intervenção do Estado não

pode ocorrer cm detrimento do potencial de cresci-
incuto econômico tio setor privado, mas deve ocorrer

quando se tratar de preservar a justa repartição dos

benefícios produzidos
( om a identificação desses grandes desafios. Alva-

ro Pias constrói suas propostas de governo a partir
de um eixo referencia! que lhes dá unidade e substân-

chi. tornando-as verdadeiras alavancas de trinsfor-
inação social", na direção de uma sociedade mais

insta, plenamente democrática e efetivamente frater-
na
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REGIÃO METROPOLITANA ¦ Ruo
15 de Novembro 579 4 ondor
Con, 401 Tel 2337932 C* Postol
7728 Curitibo

LITORAL • Ruo Mestre leopoldino
303. fone 422 1855 Poranaguó

PA70 BRANCO - Ruo Aror.gbo.o,
225 Con, 12 Tel (0462 24 1249

PONTA GROSSA Ruo XV de No
vembro 591 Solo 10 Tel 0422)
24 2374

GUARAPUAVA - Ruo XV de No
vembro 3466 3 ondor Coni 306
Tel (04271 23 7090

MAUINGÁ Ruo Santos Dumont.
3212 Tel '0442 24 6548

UMUARAAM - Ruo Monolva 4433
Tel (0446) 23 2147
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Tel (0448) 23 4640
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SAO PAULO • Rua Arauto 70 Tel
011) 231 1685

PORTO ALEGRE - Rua Santo Anto
mo 333 Tel (051) 24 8895
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tonto Venóncio da Silva 6 andar
Tel (061)226 6932

FLORfANOPOLJS - Rua Flóv.o Tavo
res do Cunho Melo, 15 Tel '0482)
44 2433

S1UMENAU - Ruo Regente Fei|ó,
106 Tel (0473) 23 2755

*110 HOKIZONTl lua Aymortt,
188? Tel (031) 212 9511

GOIÂNIA ¦ Rua 205. 20 Sfor
Coimbra Tel (062) 233 0087

SALVADOR - Rua da Pociéncta, 165
Rio Vermelho Tel (071) 237

3'24

RECIFE - Ruo Bulhões Marques. 15
S/411 Tel (081) 222 5677

FORTALEZA • Av Monsenhor Tabor
do. III toioi 13] • 139 Tal 1081)
221 5169

SELEM Travessa Manse Borros.
1011 T.I 10911 223 2764

Pr»<o de venda no Paraná • S. Catarina Ci$ 3,00

São Paulo, Rio de Janeiro Ci$ 3,00

Distrito federal Cil 4,00
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Anual Ci$ 500,00
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Renato SCHAITZA

Delfim, solto

/ i que mais preocupa neste

Pais nâo lão oi lem-terra,

ou ot aem-aula. Sào o* sem-

vergonha. Vejam o que dine o

professor Antonio Delfim Neto,

figura ilustre que, por obra e

graça do masoquismo paulista,

deverá ser um constituinte de

87:

Por muito menos, nós co-

locamos o João Goulart para

correr!

Ele se referia a nada menos

que ao Plano Cruzado. 
mO 

go-
vemo oculta a inflação que gera
com o déficit público, todo o

programa não passa de uma

farsa".

Quem responde foi o secretá-

rio de imprensa do presidente:
Ué, ele ainda está solto?

e | política desenvolvida por

Delfim Neto como assecla de

governo enriqueceu lão só o

mercado financeiro. O Brasil

inteiro trabalhava para os

bancos, que enriqueciam com

o sacrifício de todos SeJosse

apenas para reverter essa si-

Inação, acabando com a es-

pecnlação conto Jdnle maior

do lacro, o flano ( ruzado já

mereceria aplausos.

Por isso acho incrível (pie

São l'anlo laç a do Delfim ttm

dos tlepttlados federais mais wta-

dos, como foi levantado em

pesquisas. I ão gostar de so-

frer assim lá longe. Que ca-

pacidade estranha tem o pau-
lista, do qual sou conterrâ-

tteo, de gerar e prestigiar f}-

guras políticas conto Delfim,

MaluJ e Jânio e derrotar os

impecáveis, como Fernando

Henrique Cardoso.

Ah, mas o Fernando

llenriqne disse que experi-

menlott maconha quando era

guri! 
- atacaria um malufista.

(irande coisa. Delfim Neto

mamou o sangue deste povo,
ironiza e faz pouco. I Revo-

luçáo de IV64 pode ler tido

muitos aspectos positivos, na

visão dos capitalistas e rentis-

Ias Mas fez do pobre um es-

cravo; da classe média, pe-
dinte; do especulador, naha-

ho.

e \a mesma conferência em

que perpetrou a preciosidade
de sugerir um golpe para der-

rubar o governo. Delfim Neto

fez imagem correta sobre a

situação da pecuária:
1'odc-se matar um cama-

rada. Mas è impossível obri-

gá-fo a suicidar-se.

F maneira de definir com

precisão e humor a situação

ilopecuarista () governo está

exigindo que venda sua mer-

cadoria a custo menor que a

reposição. O novilho para en-

gorda está com preço acima

do boi gordo. Segundo depoi-

mento de um criador, que

transcrevi dias atrás, essa va-

lorização do gado em pé

acontece porque os fazendei-

ros desistiram de aplicar em

papéis para investir no pró-

prio negocio. Isso é produtivo

para a economia, uma res-

tattração do rebanho e o me-

lltor aproveitamento da terra.

O confisco é uma tentativa

de obrigar a pecuária a fazer

maus negócios pelo medo.

Retrata uma ditadura econô-

ntica, um regresso ao autori-

iari sino. Também acho im-

portante 
safar o meu bife,

mas vejo como mais sensata

a sugestão feita pelos frtgorí-

ficos, que seria tabelar para

mais as carnes nobres, mau-

tendo o congelamento para o

dianteiro.

Quem come filé mginon e

porque pode pagar Pior é

que ninguém coma carne ne-

tthuma, sem pagar ágio, por-

que o governo quer defender

ns que poderiam pagar me-

lhor pelo filé

e Seria tão bom esquecer o

Delfim, não é mesmo 
' 

Os

paulistas não deixam. Fstá lá

o bicho, gordo como boi no

pasto. Fm meto às bobagens,

dizendo muitas coisas inteli-

gentes
"Os 

preços devem ser ajus-

lados pelas leis de mercado,

não pela lei de império". .1

colocação é correta, será im-

possível sustentar muito mais

tempo o congelamento O nti-

mero tle produtos faliantes

Iporque é deficitário produ-

2Ir} e de mercadorias nego-

ciadas com ágio aumenta lo-

dos os tlias. O governo só es-

lá adiando os ajustes neces-

vários, temendo uma possível

repercussão eleitoral ou a

reação sindical

Depois das eleições terá

que tentar as correções, o que
também não será fácil. Os

sindicatos estão engatillia-

dos I sabem quem deverá

ser o líder das aposições no

( ongresso 
' 
tiidu: o deputado

federal Intonio Delfim Xeto,

uma expressão eleitoral de

São Paulo.

Desapropriações injustas/
?

O feudalismo pertinaz é

uma das características pre-
dominantes de países que não

conseguiram assimilar os

efeitos de nenhuma das gran-'

des revoluções sociais, entre

elas, a mais exemplar, a

francesa, por ler conotações

sociológicas históricas com a

nossa realidade social.

O liberalismo econômico

tem suas vantagens relativas

numa sociedade que já aten-

deu às necessidades básicas

de sua estratificação. Por is-

so, reformas sempre existi-

rão para corrigir os desvios

conseguidos pelas forças so-

ciais hegemônicas.

A própria Doutrina Social

da Igreja diz que a posse das

coisas materiais não deve ser

de forma egoística e ela tem

seu limite quando atenta con-

Ira o equilíbrio do meio ou a

sobrevivência pacifica de seus

usuários.

A Carta do Administrador

I ( uritiba, ago/85). ungida do

consenso profundamente re-

flexível de pessoas represen-

tativas da classe, deixou bem

clara a diferença entre 
' 'cres-

cimento econômico" e 
"de-

senvolvimento", quando diz:

crescimento econOmico - 
"é

o resultado do aumento da

produção, da produtividade e

dos lucros e benefícios, inde-

pendentemente da forma

como è distribuída a rique-

za", e desenvolvimento 
"é 

a

continua elevação da qualida-

de de vida de cada cidadão

brasileiro isto é, abrangendo

contínua melhoria nos cam-

pos de saúde, educação, habi-

tação, cultura e bem-estar,

através da justa distribuição

da riqueza".

As correntes de estudiosos

e pensadores de nosso Pais já

deram suas contribuições a

respeito da tão polêmica Re-

forma Agrária já para um fu-

turo melhor. Daí, vêm os

"caiados" 
da vida a dizerem

que o governo está fazendo

desapropriações absurdas de

terras 
"altamente 

produti-
vas" e também de 

"empresas

rurais".

I ma das maiores e,specia-

lidades dos brasileiros éfrau-

dar a lei ou usar mecanismos

escusos para Jttgir de seus

efeitos. A reforma agrária

visa lão somente de supro-

priar as extensas proprieda-
des de terras improdutivas e

ao pé da lei {Fslatuto da l er-

raj atinge o que é latifúndio

improdutivo.

Ora, terra improdutiva é o

que mais existe no Brasil. F

não precisamos ir até os

imensos confins deste territó-

rio para constatar esta reali-

dade; basta sairmos a uns

100 ou 200 quilômetros das

cidades e virarmos os olhos a

ISO graus que enxergamos

extensas áreas totalmente

abandonadas.

F as empresas rurais.'

Para quem conhece bem o

advento da grande avalanche

de 
"empresas 

rurais e de re-

jlorestamento" com a utiliza-

ção de incentivos fiscais Idi-

nheiro de todos nós), jamais

diria que o governo está co-

metendo injustiças, sob pena
de estar traindo sua própria"consciência".

Ontem, a classe dominante

obteve privilégios soltos e ir-

restritos. Hoje, é a vez dos

que não tiveram vez.

E as comunidades rurba-

nas.' O País está repleto de

pessoas interessadas em des-

viar o caminho do alto senti-

do da reforma agrária, se

não vejamos: a produção e a

produtividade precisam ser

aumentadas urgentemente

em virtude de nossos baixos

índices: por isso, a reforma

agrária configura um dos

planos de uma política global

Ivan Voronesi de Jfsus

para a agricultura: em Países

de crescimento econômico

(não desenvolvimento) como

o nosso, deve existir umapro-

funda preocupação com o è-

xodo rural que vem causando

o acelerado incitamento Ipes-
suas em subabitação e fave-

Ias) nas grandes cidades. F

altamente preocupante o qua-
dro brasileiro que está hoje

com 60"/o (sessenta )por cento

dos habi tatues nas áreas ttr-

banas e 40"„ (quarenta) por
cento nas rurais. Por isso,

urge a fixação do homem ao

campo, mas para tal temos

que lhe dar boas condições

materiais, aliadas a estímu-

los e assistência compatíveis.

As comunidades rurbanas vi-

riam trazer precocemente

grandes contingentes huma-

nos a um passo das cidades,

confinando-os a aglomerados

sem nenhuma infra-estrutura

de saneamento e benefícios

urbanos (ou rurbanos?). Pa-

rabéns para os 
"técnicos 

es-

pecializados" em sociologia,

administração e economia

rural!!!

A coisa mais fácil de se Ja-
zer é relatar Jatos reais como

estes no Brasil de hoje: o di-

fícil é muitos aceitarem a ver-

dade.

Pelo conceito da Carta dos

Administradores antes men-

cionado, podemos afirmar

que nosso Pais detém o cetro

da K« (oitava) potência mun-

dial em crescimento econô-

mico, porém uma das últimas

em desenvolvimento. F se

esta 
"civilização " 

quiser che-

gar ao ano 2.000 sem os trau-

mas dolorosos das mudanças

sociais violentas, 
que comece

desde já a deixar seus desti-

nos serem conduzidos por ho-

mens de boa fé que pensam
em fazer desta Nação o lar

tranqüilo do futuro.

(Ivan Veronesi de Jesus é

economista)

( unlihn 
'> dc outubro de 19X6 ¦ 

qni.,, J 
„i

Luiz G.

Mazz

Oportunismo, a clan

face 
do 

fisiologism<\

Poti]

O l'MOU. por aporltinismo das seus imej

ff\, iio penrber a eficácia do Plano C ruzado,

a ian>i-lo coma tf falo maior dos scas ccitninni^

tão iccnncratas e acadêmicas como ns que

nus tempos tle Simonsen. I cioso e Delfim /

funico anli's dc mui dcfla^füçdo, o partido, coih (í
/</,. I lisses d treme, esteve para romper o cnntrlltl

tio-dc hiíiotle i/ne fi:era com Sarnev Agora, a

l>ldiio faz anua «' mostra suas vulnerabilidade

falta de medidas complemenlarcs, caos da

cia. contradições classistas do esquema de j»rUh

situacionismo. os políticos, ruins de lhope, \vlianh

para tentar lima faturada 
" 

nas falhas do nhasu

mento I c-sc por ai que a política no Hrasilé

mo tle puro oportunismo, forma branda de IísíiiIim

mo l'l e PP I ha muito fazem criticas mi 
"<r«.aíi

e ate pela circunstância de ipic são parasitas <h, <
(• não se julgam com qualquer tipo de eo-respn^<3

lidade construtiva diante do sistema Só qut p3
riam com suas criticas ter facilitada a ort>ani;u

popular pura ipic o aprofundamento do 
"cru^u

atingisse fundo as contradições das forças siht^j

riistas I nlini usariam a tática do imlò entprn

força maior do adversário para provocar-lhe a quei
l ias si1 tornam vivas não apenas no fa:-de-contti]

reforma agrária i/ne a maioria, conservadora,

deseja ver aplicada, mas em coisas mais enn,-,,

como a do confisco do gado K declarações ,/<• \u

sen. es-chefàto da Sunah. mostram aquilo que h,j

estão cansados tle saltei I iuiaro e vacilante en

próprio sistema </ne tem a fragilidade de uma ewJ

ttira ile palafitas. sujeita á devastação á primeirat

cliente sem nei essidade dc maremoto Seu rosto,

n a ta um lialo de heroísmo, até pela doençapnit

ipic enfrenta com obstinação e serenidade, è afJ

tradutor ilo penduralismo. deixando para depm, I

amanhã o que ilcvcria ter feito trás anteontem, em

essa monitoria diante dos pecuaristas

Conflito a enfrentar

l)a mesma formo t/ue ninguém poderia cONrrn

ipie o sistema governamental agredisse os interi

diários financeiros tanto que hoje ostentam eufa\

de iiihinano eu saúdede vaca premiada senn

los na ilianca Hetnocrátini \o Itrasil haiiqueii

sempre L utram o mellloi I iamhém pecuarista\
hiiiltindiin tos l qualquer ameaça de restrição

iivii privilégios entram em para/uso e paranóia!
c/cicã'¦ ilos governadores pelo PMI)H e da mu

ilos constituintes nâo vai resolver essa pendêni
mas acelerara a triagem no mosáiio licierogêiicn

e o partido, na votação da Caria especialmente

ivriemes fundamentais I se é verdade quf
conservadorismo na bancada paranaense persisti»
leremos a garantia de que com ilvaro Pias nu

mando politico-administralivo haverá uma qiitt
sensiwl do reacionarismo militante, o que será mal

l>om para conter a arregimentação do /uxler <mi

mico. que aqui no Paraná, como no Brasil, w/m

te stirl" iki omla dos vitoriosos, embora liem ií«

pre conto partícipe nas lases mais duras da atrtf

mentacão. Isso não s/unifica (pie os chamados o»

ponentes da vanguarda estejam com a razão comi

esquerda, os autênticos, a arregimentação feminina ti

setor jovem Iodos runham se descaracterizando

hora do câmbio de interesses e por vezes os ràttM
são mais evidentes do que os conteúdos. Tanto </» I

jovens (pie agem eoiiioos piores fósseis dapoliti&i

exercício das mais vis das composições e IciniHf

uma esquerda interessara, supostamente remltid

nária. mas fascinada pelo poder Hsta me lembrnn|

certo estilo de comportamento dos anos 60.

alguns companheiros argumentavam que era meH

funcionarmos turno 
"staff" 

das chefias de plunÂ

pela influencia i/uc ai exerceríamos melhorandoM

as propostas e o rumo do processo, do que //<ww"l
margem \a verdade c mais fácil o sistema cotifi1

uma inteligência e coloca-la a seu serviço do í/Hf 
j

hordinar-se aos valores e às razões dos que seacrtm

iam renovadores \ormalmente pensamos enim

de clichês e de repente não percebemos que prti"f
nios nos despressurizar, tal o conftnamenio <'/"(

nos encontramos. O PMDB está descaracten-'"l
sem tímida, mas e injusto alribuir-llie as õdlpotf
des da | rena e do PDS. h. st es também tinham
soas incontaminadas, em menor número e o

apesar de tudo. ainda vai produzir a nova ntdin'-

um avanço na i 'da nacional

Greves

\iitna sociedade de massas e comandada"'1
a nossa, pela (ihibo. nâo é fácil fugir ao /(/«'"'H

espetáculo e do Iriunfalistno. É o que estava
rendo com o Plano (. 

'ruzado. 
Pie não afundou "l'J

mente e pode ainda ser salvo com medidas <<""j

mentores que deixaram de ser adotadas no W/""T

certo. I preciso vivenciar profundamente as coisf

nâo sc deixar levar por aparências. A greve não^

axioma para configurar o verdadeiro, o exato, "/j

gresso. I:Ia pode ser também, ainda quando 
o p''1

no insiste em tratá-la civilizadamente e sem r'fj

são. o que e tuna conquista de Iodos, um instrui

fraudado ( omo o é no caso especifico das gri">^1
1'tdtiais. O mais grave é que até os meios de coi

cação se deixam levar pela empatia. não mosl'11.
documentalmente o outro lado da questão
ouviu o que pensam os estudantes do último alH

segundo grau, as mães que correm os riscos do ef'\

com os filhos tara da vigilância escolar e a p(^P(!\
va da perda das férias'' Alguém captou que tsCOifJ
chadas em muitos casos significam a fome
(/ue dependem da merenda? £ legítimo até *

mais espaço à greve como fenômeno social¦
dispensável que se identifiquem seus efeito* 

'

wtintas. I., no mínimo, saber o que o povo
so I ttr sinal que majoritarianiente é contra Q &,

O juízo pode até ser preconceituoso e reaci»**
mas e este e nâo o imaginado 

pelos políticos 
'/'"'J

dem eleições, mas pensam vencer as greves. 
0S

votos. Ou com cem votos no máximo, ainda 1"e
nipulando mil grevistas.
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Raiz da

indisciplina 
geral

xistem para organizar a sociedade

scriminar os limites </<
lVfr,IO.\ CSISieni I"""'

(h 
iJlci* iraçadas P"r." 1,1

Min'" 
ladf eliminando o arbítrio e a prepotência

iit d«' ti''"/"' ralo. hem dos no-
11 no estilo do que tanto aspira-

Í0f"

P"""5w,«•«//« w
'"Jihihclira 

a" Brasil, depois da criação da

•*" 
"u 

niblii a W</v para que façam respeitar as
¦«' :..... f iimlicao é que eles próprios, os go-

I "1 
i,„i,,tr(íticos. 

sejam os primeiros a submeter-

! jjçniiicando-se 
com essa A

j/trlntiera 
<

¦"( |M, '* /»•'»•

/,„ iiignii"'"""'  
obediência

?'/ /«(' <///<¦'" " /''' fotwa-se acima dela. Ire-
1 /< "'" 

invocada no absolutismo medieval, è in-

¦' /í/A</ onde se nroclama que tinto poder

único depositário da soberania. No
era regra que deci-

"«w 
iumadíis 1I0 alio. sem lonsulla, debate.

, , \,iine preliminar, 
com o poder legislativo

VlS1 h/«'""s I'""1 ,""""l"K(lr submisso á vontade

ílll

me

i/i» r<>
liHIOi'

! /l»'

M.vav do antigo
no novo. constitui, sem dúvida.

I Hifrrfii"'"'1" 
<t"s métodos e proa

Lfiim' perdurando

</'«' 
empacam o desenvolvimento

.Jiiiv 1/11 V".M República. Por menos que se

uni" recurso ('"v decretos-lei, ou da poria
P' „ 1' /<//w;</<< "" </" </"v lideranças, o

,/e (///<' • ontitnuim existindo invoca aqui a fábula

,/</ espada de Damocles \a elenco da

[",!»•,/ Itvidacào subsistem os venenos que amor ta-

</ democracia

/•„/, encontrar a raiz do indisciplina geral e
¦ 

' 

i;I .manente sublevação contra a ordem legal

, ,,/»M /1</ "ii AWv. acemuando-se precisamente
, ,, ,/• «//>»«* passar das durezas do regime

1' ,1(, ;,jm 
¦ rcnuinso da aceitação voluntária de

Emimiui ordem social c política. Se o governo icrgi-

,1,'uini'"rose eoi contradições, com muitas

íiiinilncins c'in sua própria orquestra. os cidadãos

,,, w u ,/< stemperam-se, resistem c buscam deci-

|, 
.. •••'./ •' impondo pelas greves ilegais, a
da> sobreposta ao interesse da coleti-

B/i/i/i/t'

Çfrrep de Noticias

Nacional 5

Brossard de olho nos vereadores

<4.v a instantes reclamações contra os vereadores que promovem aumentos

aos próprios salários levaram Brossard a agir junto ao S TF.

IJ iante do grande número de
reclamações recebidas sobre

a ilegalidade da fixação dos salá-
rios de vereadores em várias ci-
dades do País, o ministro da Jus-
tiça, Paulo Brossard, decidiu on-
tem solicitar ao procurador geral
da República, Sepúlveda Perten-
ce, que encaminhe ao Supremo
tribunal l ederal um pedido de
fixação da interpretação da lei
complementar nv 50 de 19X5 que
determinou e atualizou a remu-
neracão dos vereadores.

O salário dos vereadores é re-

gulamentado ainda pelas leis
complementares n1* 38 de 1979,

pela n" 25 de 1975, pela nv 45 de
1983. As reclamações enviadas
ao ministro baseiam-se nas diver-

gências de interpretação de to-
das elas e na fixação da remune-
ração segundo Brossard 

"em

desconformidade com os crité-
rios legais". O ministro afirma

I

1

il

* Brossard: assim não dá

ainda, no aviso enviado a Perten-

ce que vários mandatos de segu-

rança foram impetrados contra

aumentos abusivos.

O artigo primeiro da lei com-

plemenlar n' 50 afirma que a des-

pesa com a remuneração de ve-

readores não pode ultrapassar

quatro por cento da receita do

município. A Ordem dos Advo-

gados do Brasil da cidade de Pas-

sos enviou ao Ministério da Justi-

ça a cópia de uma ação popular,
movida contra a Câmara de Ve-
readores da cidade,contra o au-
mento salarial de 1.500 por cento
de seus representantes depois de
seis meses da decretação do Pia-
no Cruzado.

Numa outra carta enviada ao
ministro pelo tesoureiro da Cã-
mara Municipal de Lajinha, José
dos Santos de Paula, ele pede um

pronunciamento oficial sobre o
aumento de Czl 800 para Cz$
3.181,80 nos salários dos verea-

dores o que representa um acrés-
cimo de 300 por cento. Além dos

pedidos de interpretação Bros-
sard recebeu ainda reclamações

sobre irregularidades das cidades
de Ituiba e Alcobaça, na Bahia,
Riachuelo, no Rio Grande do
Norte, Tramandai, no RioGran-
de do Sul e Carapicuiba, em São
Paulo.

Delfim 
garante que 

não é um 
golpista

t) ex-ministro do Planejamento e
candidato a deputado federal pelo
PDS. Antonio Delfim Netto, disse
ontem em Itapura, 11a região de An-
dradina. que foi mal interpretado em
sua frase 

"por 
muito menos nós co-

locamos o João Goulart para cor-
rer", proferida segunda-feira em São
Paulo, durante seminário para em-

presários. em que criticou a política
econômica do atual governo Delfim
respondeu à acusação de que é um
"golpista" 

feita pelo porta viv d'a
Presidência da República, Fernando
( ésar Mesquita, di/endo: 

"eu 
fico

triste e confirmo minha convicção
de que o presidente Sarney não tem
auxiliares á sua altura. Outro dia eu
vi um deles dizer que não gosta de

ler, e agora vejo que 11111 deles não

sabe ler A frase era dentro de um

contexto em que dizíamos que nós

temos que combater a inflação e te-

mos que combatê-la realmente de

forma feroz, porque eliminou-se a
correção monetária I uma inflação
de quatro nu cinco por cento ao mês
sem correção monetária é uma infla-

cão desastrosa"

Delfim Nelto disse ainda que a
frase ikio teve o objetivo de lançar
uma advertência direta ao presiden-
te Sarney, devido aos erros que ele

pessoalmente vê 11a política econò-
nuca do atual governo e considera

graves An contrário do que ocorreu
110 seminário, quando atacou de for-

ma contundente a política econômi-
ca, ontem Delfim até elogiou o go-
verno: 

"não 
tem artieaça para nin-

guém, mesmo porque a situação é
completamente diferente. O Pais es-

tá crescendo, há uni desenvolvimen-
to enorme e o presidente vem se de-
senpenhando da melhor maneira

possível" Indagado porque então ci-
lou em suas criticas. Delfim res-

pondeu: 
"foi 

para mostrar que 4 ou 5

por cento de inflação ao mês sem

correção monetária é um desastre. H

e um desastre mesmo". Quando o se-

nhor disse que 
"nós 

colocamos João

Goulart para correr", quem faz par-
te de nós? 

"I 
u não disse nós, eu dis-

se que foi a sociedade que colocou.
I .1 sociedade colocou mesmo".
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Qrnpo 
Mourao:

Atenção

especial a

zona rural

'^li/ 
in?' 

dc CamP° Mourâo

1 /on.| Pesados investimen-

l*end" melhü 
d° """"'Cípio. pro-

Bnente 
n., 

Ias caráter per-

il,est hupS 
Cslra^as' construindo

|iosder„t"„'r°s' 
'mplantando novos

!CUrar Qf")unicai>'ão, 
etc. Além de

E^Nvel àCnr, 
1(.)d;,~il retl*iU?rcU

* :,d,ninistr-f '' UO ugríeola- 8
¦ s,.raçâo 

municipal tam-
O SI I M 111ün rw

, 
'em 

dirc-; 
'j mun'cipal tam-

l"ido (je f 
onado sua atuação no

:sdevjrj.. .'•rcL't-'r melhores condi-
População do Interior.

f^0csnp>d°i''f 
r'° tem merecido

Ull' 
al dH Prefeito José Po-
substituiu 

o trabalho

meramente paliativo executado ante-

riormente nas estradas rurais pela

execução de melhorias de caráter

permanente. Campo Mourão conta-

va até janeiro de 1983 com apenas 26

quilômetros de estradas cascalhadas

e os investimentos no setor resu-

miam-se ao patrolamento das vias.

Nos últimos 43 meses já foram casca-

lhados cerca de 250 quilômetros de

estradas municipais e a prefeitura

partiu também para a readequação

das vias rurais pelo sistema de mane-

io integrado de solo. melhoria que ja

foi executada em aproximadamente

50 quilômetros 
de estradas. Foram

ainda construídos cerca ede 70 buei-
ros e dezenas de pontes de concreto,
mistas e de madeira, totalizando mais
de 200 metros de extensão.

Porém, a Prefeitura de Campo

Mourão também tem investido em

outros setores na zona rural. Através

de convênios com a Telepar já foram

instalados postos telefônicos nos pa-
trimônios rurais de Campina do

Amoral. Martinópolis, Alto Alegre e

Valinhos. Até o próximo mês de de-

zembro sçrá atendida a localidade do

Rio da Várzea. Três poços artesianos

foram ainda perfurados pela Sureh-

ma no Interior do município e a pre-

feitura já implantou microssistemas

dc abastecimento em Alto Alegre,

Martinópolis e Farol, executando a

melhoria agora no patrimônio de Va-

linhos.

Na sede dos distritos de Farol e

Luiziana estão sendo construídas 50

casas para famílias de baixa renda e a

avenida principal de Piquirivaí rece-

beu calçamento com pedras irregula-

res. Também já foi iniciada a implan-

tação de galerias pluviais cm Farol e

Luiziana. Por outro lado, já foi inicia-

da a construção da nova delegacia de

polícia de l uiziana e brevemente se-

rá dado início à edificação do Centro

Cultural e Administrativo do distrito.

DE
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Qualificação e a Frente

Alencar Furtada faz um pronunciamento sobre
suas preocupações com a formação profissional. 

Diz

que no Paraná o ensino profissional está 
"imobiliza•

do e bolorento" e lembra que 
"o 

trabalhado qualifi-
cado ganha mais".

I erner pega o gancho e lembra a instalação da
(idade Industrial, quando havia fartura de mão-de•
obra qualificada. Sugere que os que estão se aposen-
tando ensinem os jovens. 

"Queremos 
criar aqui um

celeiro de ofícios. l)o arado ao computador'.
Perguntam sobre H obras do governo Richa. Os

entrevistados parecem ser membros do comitê de
Alencar.

PMDB ATACA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

PMDB decidiu dedicar o programa expondo
as metas de Álvaro Dias no campo da ciência e da
tecnologia. O senador fala de suas metas nesse setor

que ele destaca ser de fundamental importância.
Anuncia que vai criar uma secretaria extraordinária
de ciência e tecnologia.

A/fonso (amargo continua mostrando suas
obras.

Riclui mostra pesquisa do Ihope sobre a aprova-
cão ao seu governo.

hnéas fala sobre a\ cidades e diz que pretende
fortalecer os municípios

A grande novidade do programa do PMDB de
ontem ficou por conta da aparição da jornalista Na-
nani Albino, que apresentou uma reportagem sobre o
lema ciência e tecnologia Bom visual e boa voz. re-

presentou uma considerável melhora no visual do

programa.

PSC
(tarcez faz comentário sobre os jovens paranaen-

ses.

PC do B
deloir Rossi al ir ma que a igualdade no Brasil

e ilnosria e mostra grande preocupação com os 
"ór-

gãos que espumam o cidadão"

PL
Apresenta candidatos

PT
Appel afirma que o ensino é explorado pelos capi-

lalistas

PDS
/ uiz A lherto volta a falar de suas preocupações

com os professores. Mostram um tape com o gover-
nador catarinense Esperidiâo Amin, que move a boca
mas o áudio foi cortado para seguir a determinação
do TSE. O efeito é hilariante.

PTB
Aparecem os dissidentes do PTB, os que apoiam

a candidatura de Alencar Furtado. Deve ser o PTB
do B.

PDC
( arlos Alberto garante que vai colocar o Su-

doeste e o Oeste no mapa do Paraná.

PSB
O PSB volta a se apresentar. Valmor Marcelino,

candidato ao Senado lê um editorial socialista. De-

pois tocam a música da 
"Bandeira 

Socialista" com
apresentação dos candidatos do partido. Sabe-se que
a música è de Jorge Mautner, entretanto, comenta-se

que a música é cantada pelo próprio Valmor Marceli-
no. A conferir.

OS NÚMEROS DA TV
O 

programa 
de propaganda política do TRE foi

asslstisdo por 74% dos telespectadores na última
terça-feira, segundo pesquisa efetuada pelo Instituto
Bonilha. O candidato do PMDB, Álvaro Dias, foi

preferido por 54%; Alencar Furtado, da Frente
das Oposições, agradou 22%; os outros candidatos
reunidos ficaram com 3%; 14% nio souberam iden-
tificar seu preferido e 6% não manifestaram prefe>
rência por nenhum candidato. (S.R.).

Itamar leva vantagem

sobre Newton Cardoso

em Minas Gerais

O senador Itamar mantém uma vantagem de oito a
dez pontos percentuais sobre o candidato do PMDB,
Newton Cardoso, nas últimas pesquisas de opinião reali-
zadas em Minas, o que representa cerca de 700 mil votos
de diferença, segundo afirmou, ontem, o deputado Hum-
berto Souto (PM.-MG). I» vice-presidente da Câmara.
Também presente no gabinete de Souto, o deputado Na-
varro Vieira Filho. que. tem a cidade de Poços de Caldas
como sua principal base eleitoral, afirmou que a situação
de Itamar Franco e de vantagem sobre Newton Cardoso
rio Sul de Minas e na região do Triângulo Mineiro. 

"N3o

é só aí - corrigiu Humberto Souto. Itamar esta na frente
na Zona da Mata e no Vale do Aço".

O deputado Navarro Vieira disse que em todos os
municípios do Sul de Minas existem dissidentes do
PMDB apoiando a candidatura dfc Itamar Franco com
exceção de São Pedro da União, uma pequena cidade de
dois mil e 500 eleitores, onde as duas correntes que coe-
xistem dentro do PMDB 

"fecharam 
com o governador

Hélio Garcia e Newton Cardoso".
Nesta cidade - disse Navarro - O Tancredo teve

apenas três votos como candidato a governador. As duas
correntes eram antes do PDS. Em compensação, todo o
PMDB de Conceição Aparecida, também no Sul de Mi-
nas. apóia Itamar. Navarro não sabe como está a situa-
cão em Belo Horizonte, onde reconhece que o governa-
dor Hélio Garcia concentra um grande trabalho.

EXPOSIÇÃO FEIRA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

Parque de Exposições Augusto Ribas

PromoçAo:
Governo «uW de Ponta Grossa
Secrelan» cie AgnctÉturm e ÉV< iubu>
S^cretana Í*p kwktritrw e Comercio

[Secadores de Cereaisl
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Hoje será o dia 
"D"

para previdenciários

Brasília — llojr acrá o dia "D" 
para oi prevldenciá-

rios. Eles decidirão se retornam ou não ao trabalho. Muitos
Estados já realizaram sua assembléia ontem, ma* a deciaio
final só sairá hoje. A proposta do comando nacional de gre-
ve levada á aprovação nas assembléias estaduais é de retor-
no ao trabalho a partir de hoje e retomada do movimento
após o dia 30, caso até lá nio tenha havido avanço nas nego-
ciações com o governo.

Representantes do comando se reunirão hoje, com o
subsecretário geral da Previdência Social, Ricardo Pena, e
com o ministro da Administrado, Aluizio Alves, tio logo
recebam o resultado geral das assembléias estaduais, defl-
nindo o rumo do movimento iniciado dia II de setembro.

Mesmo aue haja consenso sobre o retorno ao trabalho
a partir de hoje, é possível que os servidores do Distrito Fe-
deral, Goiás e Espirito Santo continuem lutas regionais
sobre problemas específicos. No DF, eles querem a read-
missão do diretor do Hospital Presidente Médici, demitido

por apoiar a greve; em Goiás, querem a demissão do supe-
rintendente regional do Inamps e no Espirito Santo a read-
mmão do dbvtor da Patronal, que é a entidade representai»-
tiva da categoria.

Por parte do governo, a contraproposta dos previden-
etários para retornar ao trabalho são: reversão de todas as

punições, reabertura efetiva das negociações e aprovação do

plano de carreira ¦ cargos e salários.

Homologação a mudanças

Brasília — O ministro da Educação, Jorge Bornhau-
sen, homologou ontem resolução do Conselho Federal de
Educação propondo a transformação dos cursos de comuni-
cação e expressão em cursos de língua portuguesa. Entre as
recomendações básicas propostas pelo CFE figuram uma
melhor remuneração para o magistério, uma ampliação dos

períodos e uma carga horária mínima de cinco horas sema-
nais para a nota disciplina. A resolução estabelece ainda a
inclusão da matéria língua portuguesa em todos os cursos de
licenciatura.

As mudanças no ensino da língua portuguesa aprovadas

ha um mês pelo CEE e homologadas ontem, pelo MF.C estão
baseadas nas recomendações da comissão especial do Con-
selho Federal de Educação que estudou as propostas da co-
missão nacional pela reformulação do ensino e aprendizagem
da língua portuguesa, criada peto MEC no ano passado.

" A educação, antes de começar pelo aluno, deve iniciar-
se pelo professor", observou Ziima Gomes Parente de Bar-
ros, membro do CFE e relatora do processo que instituiu
mudanças no ensino do português. Ela ressaltou ainda a ne-
cessidade de descentralização do Programa Nacional do Li-
vro Didático c de revisão nos programas de qualificação dos

professores.

Campanha contra malária

Belém — Com a mobilização de 1.400 funciona-

rios, Cz$ 50 milhões, mais de 60 utilitários, 1.300 hi-

cicletas e 20 botes motorizados, o ministro da Saúde,

Roberto Santos, lançou ontem em Maraba, no Sul do

Pará, a chamada 
"Operação 

Impacto Contra a Ma-

lária" que pretende reduzir a curto prazo os elevados

índices da doença, principalmente nos Estados do Pa-

rá e Rondônia. Nos dois Estados ocorreram 282.339

casos de malária, o que corresponde a 71 por cento

dos casos havidos em toda a região amazônica.

A campanha envolve oito órgãos federais e os go-
vernos dos Estados e territórios da Amazônia e visa u

aplicação de quimioterapia coletiva durante dois me-

ses a uma população de 3011 mil habitantes de cinco

municípios mais atingidos de Rondônia e 250 mil, de

11 municípios paraenses com elevada incidência de

malária. Outras medidas também serão tomadas,

como borrifação espacial com inseticida e equipamen-

tos pesticidas e ainda a realização de obras de sanea-

mento em locais que sejam foco larvário dos mosqui-

tos transmissores. O Exército, a Marinha e a Aero-

náutica também darão apoio á operação.

O plano de combate á malária na Amazônia está

dividido em três etapas, com duração de três semanas

cada uma. quando serão aplicados tratamentos de

prevenção à doença, seu tratamento com Cloroquina,

Fansidar e Nefloquina e borrifação com larvicidas e

inseticidas para reduzir o índice de infestação do ano-

felino, mosquito transmissor da malária.

Polícia

Dominado incêndio no 
porto

Os bombeiros do porto de Paranaguá já conseguiram

dominar o incêndio que vem destruindo, desde terça-feira,
uma carga de 3.800 toneladas de papel usado importadas da

Alemanha. Mas, embora não haja mais risco, o fogo conti-
nua, e o papel incendiado devera ficar totalmente danifica-
do. A Facelpa, fábrica de 

papel 
e celulose do grupo Trombi-

ni, do Paraná, proprietária do produto, não fornece infor-
mações sobre o valor da carga destruída, garantindo apenas

que os prejuízos serão cobertos por uma seguradora.

O fogo começou ás 1 lh30min de terça-feira, num pátio
externo do porto, onde estava estocado o papel já descarre-

fiado 
do navio Borg, de origem norueguesa. O perigo de um

ncêndio de proporções maiores chegou a preocupar, já que
o local é cercado por containers e ainda fica próximo a uma
lanchonete. Toda a guarnição do Corpo de Bombeiros de
Paranaguá — 30 homens e quatro carros — foi mobilizada,
e até á noite de ontem, equipes de quatro homens faziam
rodizio para eliminar o fogo.

A carga desembarcada não terá condições dc reutiliza-

ção, pois, além da ação do fogo e da água, o papel sofreu

com o movimento de máquinas empilhadeiras, requisitadas

exatamente para exterminar as labaredas com maior rapi-
dez. O Instituto de Criminalística ainda ontem, no inicio da
noite, não havia iniciado o trabalho de peritagem para indi-
car a causa do incêndio.

Três incêndios em Curitiba

Três incêndios foram registrados ontem em Curitiba e
região metropolitana. O primeiro teve inicio durante o

período da manhã, num reflorestamento do Banestado, lo-
calizado na Estrada do Cerne, quilômetro 73. Cerca de 2S
bombeiros trabalharam no local t somente no final da tarde
conseguiram debelar as chamas. O segundo aconteceu no
inicio da tarde, na rua Alberto Klentz, 441, Portão, onde
está localizada a Indústria de Artefatos de Borracha Re-
cord. Três equipes do Corpo de Bombeiros trabalharam no
local mais de uma hora. O outro incêndio ocorreu no Con-

junto Monte Cario, bairro de Santa Felicidade, onde um
apartamento foi parcialmente destruído pelo fogo.

Não perca o

ITEMPO

Previsão válida para as 24 horas de hoje. Em Cu-

ritiba, tempo muito nublado com pancadas de chuvas

t trovoadas isoladas, com períodos de melhoria e

possíveis rajadas ocasionais. Temperatura variando

entre 14 e 23»C. Visibilidade boa.

Governo vai começar

desapropriação de

bois 
gordos 

no 
pasto

I) rasilia — Começa hoje, a desapro-
¦' 

prlação de bois gordos que, segun-
do critério das autoridades, estejam
no» pastos em condições de abate.

Equipes da Receita e Policia Federal,
coordenadas pela Sunab e com apoio
da Policia Militar e Civil dos Estados,
irão ás fazendas já identificadas (de 34
do« maiores pecuaristas do Pais, com

propriedades 
nos Estados de São Pau-

Io, Paraná, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul, segundo fonte do Mi-
nbtério da Justiça) e proporão a com-

pra do gado. Se o proprietário se ne-

gar a vender, será imediatamente pre-
so e efetuada a desapropriação, ao

preço de CzS 215,00 a arroba. Se hou-
ver a concordância, o proprietário po-
derá negociar com os frigoríficos ao

Ereço 
máximo de CzS 280,00, sem que

aja repasse ao consumidor, ao qual
será assegurada carne ao preço conge-
lado da tabela atual. Nos locais de
maior concentração de gado gordo, as
autoridades federais já recrutaram

peões para conduzir o gado imediata-
mente para o abate, caso os peões das
fazendas atingidas não queiram execu-
tar esse trahulho.

Para realização das desapropria-

ções o novo superintendente nacional
do Abastecimento. Aluizio Teixeira,

que tomou posse ontem, assinou qua-
tro portarias que serão publicadas no
Diário Oficiai da l nião de hoje. A pri-
meira, determina a imobilização do

gado em condições de abate no pasto
onde for localizado pela Sunab e poli-
cia. só permitindo a remoção para
abate nos frigoríficos; a segunda, fixa
em('z$ 215,00(ICM incluso) o preço
da arroba desapropriada, o mesmo fi-
xado em março passado, mas que po-
derá ser contestado na justiça; a ter-
ceira. autoriza a requisição dos servi-

çtis dos frigoríficos para garantia do
abate; e. a quarta, encaminha o ato
desapropriatório em si aos juizes das

comarcas onde estiverem os rebanhos.
A primeira operação, hoje, aerá

concentrada principalmente nas re-

giões de Vntçatuba e Presidente Pnt-
dente, no Estado de São Paulo; Con-
drina, no Paraná; e Campo Grande,
no Mato Grosso, segundo informações
do Ministério da Justiça.

O Ministério da Fazenda, segundo
fontes do governo, dispõe de recursos
suficientes para indenizar as desapro-

priações. Os Estados deverão bancar o
trabalho e a infra-estrutura daa equi-

pes de campo.

De acordo com o informante, per-
manece no governo a idéia de que a
aplicação da lei delegada n» 4 terá ca-
rater "exemplar", de convencimento
dos pecuaristas relutantes em entregar
os rebanhos 

para 
abate, pois as 400

mil cabeças de boi gordo disponíveis,
de acordo com dados do Ministério da
Fazenda, são insuficientes para nor-
malizar o abasteciento de carne.

Os acertos finais para a desapro-

priação a nivel estadual foram feitos

3*-feira, durante reunião do novo supe-
rintendente da Sunab, Aluizio Teixei-
ra, com secretário* de Agricultura de
diversos Estado*, quando foi reavalia-
do o comportamento dos pecuaristas
depois do último acordo com o gover-
no. Concluiu-se, praticamente por
unanimidade, oue número de proprie-
tários de rebanho* decididos a manter
o boi gordo no pasto era superior aos

que estão colaborando para elevar a
média diária de 16 mil cabeças entre-

gues aos frigoríficos. Este número é

praticamnte o dobro do alcançado nos

primeiros dias de cumprimento do
acordo, que ficou em 8.286, mas está
longe das 30 mil cabeças diariamente
abatidas na entressafra dos ano* ante-
riores.

Informou.ainda, a fonte que o gover-
no está municiado de todo* os cuidados

Eara 
não generalizar pecuarista* que

onraram o acordo daqueles que man-
tiveram o boi no 

pasto. 
Somente para

estes últimos vai vigorar o corte de cré-
dito rural, estipulado 

pelo ministro Fu-
naro em 25 de setembro.

As 
quatro portarias

Brasília • O novo superintendente Ja Sunab. Aluisio Teixeira, assinou
ontem quatro portarias, que serão 

publicadas 
hoje pelo 

"Diário 
Oficial da

l nião", estabelecendo as 
"condiçoes 

mínimas necessárias" para a desa-

propriação do boi gordo no pasto, segundo informou ontem à tarde uma
alta fonte do Palácio do Planalto.

São quatro portarias a primeira, imobilizando o boi no campo, de
onde só \ai direto para os frigoríficos, onde serão abatidos para consumo
da população; a segunda, tabelando em CzS 215 o preço da arroba, mas

permitindo que frigoríficos e pecuaristas negociem ate um limite más imo de
CzS USO por arroba, desde que a diferença não seja repassada para o preço
final ao consumidor; terceira, autorizando a Sunab a requisitar os serviços
dos frigoríficos para garantir o abastecimento; e. a quarta, autorizando for•
malmente a Sunab a desapropriar rebanhos

Para executar a quarta portaria, existem duas hipóteses a lei delega-
da !f 4 ou o decreto-lei r? 2. A mais corrente no Palácio do Planalto, ontem,
era a primeira, mas não foi confirmada em função do vazamento da publi-
cação das portarias no 

"DO" 
de hoje A intenção do governo, segundo a

fonte, era se pronunciar sobre o assunto somente depois da edição das por-
tar ias.

2 quinj^

1 A

UDR: 
produtores procurarão 

se defender

Brasília - "Se 
por acaso formos sur-

preendidos com a medida arbitrária do
confisco, os produtores brasileiros, es-
trihados na lei, procurarão se defender
dc mais uma medida de arbítrio. E não

podemos pagar por equívocos do pró-
prio governo na sua política pecuaris-
Ia".

Este desabafo foi feito ontem pelo
vice-presidente da l nião Democrática
Ruralista — UDR, Salvador Farina,
ás |4h30min em Goiânia, a propósito
da expectativa de confisco na região de
Araçatuba (SP) e Mato Grosso. Sobre
as 620 cabeças que teriam sido apreen-
didas ontem quando eram transferidas
de Mato Grosso para a Bolívia, Fari-
na disse que sua entidade aprovava a
medida 

"porque não defendemos con-

Irabandistas", fazendo, no entanto,

uma restrição à portaria que proíbe a

transferência de rebanhos de uma fa-

/enda para outra;
— "Há casos em que os rebanhos

precisam ser transferidos de local por
causa de sua própria sobrevivência.
( orno é o caso dos bois que saem dos

pastos para os varjões. E para isso pre-
cisam de trânsito. Além do mais, ten-
lar impedir ou apreender bois transitan-
do numa estrada é violentar a própria
Constituição. Portanto é ilegal e se ca-
racteriza por uma violência desnecessá-
ria".

Com a sua sede nacional localizada
em (íoiãnia. a UDR foi a atração prin-
cipal ás primeiras horas da noite de on-
tem de repórteres de jornais, rádios e
tevês, que queriam a palavra do vice-

presidente para saber se haveriam rea-

ções da parte dos fazendeiros no caso
de serem confirmados os confiscos de
boi gordo. Acompanhando o desenro-
lar dos acontecimentos durante toda a

Produtor acha absurdo

(n)iânia - O produtor Antenor Nogueira, da Agropecuária Piracanju-
ha. classificou ontem, como absurda a decisão do governo em promvver o
confisco de bois. 

"São 
têm cabimento um negócio desse. Foi feito um acor-

do de cavalheiros há 15 dias atrás e ficou acertado que os fazendeiros leva-
riam o boi gordo a abate por 280 cruzados a arroba. Agora, o governo está

querendo provocar uma brigazinha com alguns pecuaristas, com alguns se-
tores de pecuária brasileira, notadamente de São Paulo, que estariam rom-

pendo o acordo. Espero que em Goiás não ocorra isso".
Caso o confisco atinja o Estado, a situação vai piorar, adverte Noguei-

ra Ele acha que. em conseqüência de um confisco agora faltará carne em
1987 e anos vindouros. Ele nega que exista em Goiás muito boi gordo,"pois 

nós tivemos uma seca prolongada e nós não temos hoje o boi em con¦
dições de abate normal Isso pode ser constatado junto aos frigoríficos de
Goiânia: os bois que estão sendo abatidos estão aquém do peso ideal para
abate"

O vice-presidente da UDR de Goiás, Salvador Farina, disse ontem, no

final da tarde, que não gostaria de dar a sua opinião sobre a possibilidade
do confisco do boi 

"antes 
de ter a certeza que o governo realmente tomou

esta decisão 
". 

Farina contou que recebeu um telefonema do jornalista Fer-
nando Pinto, de Brasília, contando-lhe que a noticia ainda não tinha sido
confirmada.

larde e aguardando pelo rádio da enti-
dade de denúncias partidas dos pró-
prios fazendeiros. Salvador Farina se
recusava a admitir a anunciada incur-
são da Policia Federal a propriedades
rurais de Araçatuba e Mato Grosso:

Preferimos acreditar que vai im-

perar o bom-senso e que o governo não
lance mào dessa lei delegada, que ele
propri» admitiu tratar-se de uma ca-
racteri/ada pelo arbítrio, pelo entulho
autoritário. Por outro lado, não vai ser
com a aplicação de um decreto-lei vio-
lento que o governo vai resolver o
problema do abastecimento de carne
no Pais, provocada por fatores mais
complexos e que foram gerados pela
incúria governamental no què diz res-
peito á formação de estoques de car-
ne/*

Mesmo sabendo disso, o governo
preferiu blefar, afirmando que se a
carne subisse ou baixasse de preço, ele
colocava a diferença. Sobre a possibili-
dade de baixa tudo não passava de uto-

pia, já que em setembro de 1985 ven-
dia-se o boi a 240 a arrouba e o conge-
lamento veio fixar o preço dessa mes-
ma arroba em 215 e 225 cruzados. Mes
mo assim, apesar de arcar 

' 
com sé-

rias dificuldades, o 
produtor resolveu

manter a sua atividade. A prova disso é
que a matança no período de safra des-
te ano foi 12 t>or cento superior ao do
mesmo período do ano passado. E o
governo foi negligente e incompetente
no cumprimento de seu dever. Era de
todo necessário que se fizessem os ei
toques reguladores na época da safra

para o complemento do abastecimento
no período da entressafra".

Citando dados da própria Emater de
Goiás, que mostrou o decréscimo de
400 por cento de conflnamento de bois
só nesse Estado, o diretor da UDR
lembra que 

"o boi confinado entra em
oferta no mercado na entressafra como
fntor de sustentação • do abastecimen-
to"

Advertência 
para 

os caminhos do cruzado

Brasília • O presidente da Associa-

ção Brasileira das Entidades Fechadas
de Previdência Privada (Abrapp), Ruy
Xavier, advertiu ontem 

que 
o ''Plano

Cruzado" está ameaçado, acusando

por isto "certa 
incompetência do go-

verno, incompreensão e mediatismo de
alguns segmentos da sociedade e do

próprio governo", aue, segundo ele,
"ainda relutam em dar parcela de sa-
crifício e mais efetiva colaboração em
favor de uma Nação mais justa e soli-
dá ria",

Ele fez esta advertência na sessão

solene de abertura do VUl Congresso
Brasileiro da Abrapp, que reúne em
Brasília, até sexta-feira, mais de 600
técnicos do setor para discutir o papel
das entidades de previdência fechada e
o Plano Cruzado. O encontro, porém,
não terá o sucesso esperado e tende
mesmo ao completo esvaziamento pela
ausência de todas as autoridades dia á-
rea econômica convidadas, que dariam I

I ao congresso o tom politico aguardado

pelos participantes. Eram esperados os
ministros da Fazenda, Planejamento e
Trabalho, além dos 

"Pais do Plano

Cruzado".
Para Ruy Xavier, a única salvação

para o Plano Cruzado é a poupança es-
tável a longo prazo, proveniente das
aplicações, nos planos de previdência
privada. Por este motivo, os particl-
pantes do congresso pedirão ao gover-
no a retirada imediata dos 

"empeci

lhos" para a expansão dos fundos de

pensão, como a tributação pelo impôs-
to de renda dos rendimentos e reservas
técnicas das entidades de previdência
privada e interferências nas aplicações

idos seus investimentos,

Sem-terra saem de Annoni aos poucos

Fronteira Honduras. Nicarágua - Recrutas Jn „

guerrilheiro anti-sandinista Kisan. aprender• • - '

mas, em uma foto tomada em agosto de 86. enquunu,

rom 100 milhões de dólares de ajuda dos Estados I, 
'

Radiofoto Reuters.
-«•«ra

Rio Tule.

Província de San

Juan, Nicarágua

/ m soldado sandi-

nista mostra um fu-

zil ile assalto V/

AK que foi encon-

trado entre os res-

to« de um avião de

transporte C - 123

que foi derrubado

no dia 5/10 O

avião levava armas

aos rebeldes anti•

sandinista. Radio-

foto Reuters.

i

Estados Unidos 
podem

romper com Nicarágua

Washington - Os Estados Unidos deram a entendi
nesta quarta-feira, que existe a possibilidade de um rom
mento de relações diplomáticas com a Nicarágua. O l)t|
lamento de Estado assinalou, por sua vez, que o governo|
Manágua está colocando dificuldades para que o consula(
dos Estados l nidos entre em contato com o norte-america

Fugene Hansefus, que foi capturado após a derrubada!
avião que. segundo os sandinistas, estava levando ajudai
"contras" em Honduras.

Embora Hansefus, um ex-soldado, seja apontado a
alguns setores da imprensa e do Congresso norte-americai
como vinculado a uma operação da Agência Central deli
teligência (CIA), o governo de Washington e a CIA nej
ram qualquer relação com o episódio do avião.

O Departamento de Estado se 
queixou também de qi

seja dificultado o acesso dos funcionários do consulado n
te-americano em Manágua aos objetos e documenlat,àop<
tencentes aos cidadãos estadunidenses que morreram i
derrubada do avião.

Por outro lado, o porta-voz do Departamento de Est
do. Charles Redman. disse que 

"o 
governo dos Estaé

l nidos não tem nenhuma ligação com o vAo, o avião, a ti

pulação ou carga" e que 
"os norte-americanos a bordoá

eram empregados nem contratados pelo governo noi
americano**.

Porto Alegre • Apesar do cerco de
700 soldados da Brigada Militar ao

acampamento dos invasores da fazen-
da Annoni, um grupo de 250 deles con-
seguiu partir, ontem, ramo á cidade de
Cruz Alta, distante 150 quilômetros,
confirmando expressamente seu objeti-
vo; invadir as seis fazendas do munici-

pio declaradas pelo governo áreas de
interesse social para fins de reforma
agrária.

os invasores vaieram-se de uma arti-
manha 

para 
furar o bloqueio militar.

Os soldados não permitem que eles
saiam em grupos grandes, mas não há
restrições para movimentações indivi-

duais ou em 
pequenos grupos. Assim,

os invasores foram saindo fsoladamen-
te e agruparam-se no centro da cidade
de Sarandi, distante 20 quilômetros
do acampamento. De lá, o grupo - le-
vando inclusive crianças - partiu a pé,
ao meio-dia de ontem, rumo a Cruz
Alta, seguindo pela RS-569.

¦ Com essa manobra, os invasores da I
fazenda Annoni conseguiram dar inicio
- mesmo que com um grupo reduzido -

aó movimento que havi sido impedido

governo do Estado no último dia 29.

Os invasores haviam anunciado que
678 das 1.470 famílias acampadas na
fazenda Annoni partiriam nesse dia
rumo ás 10 propriedades declaradas

pelo presidente Samev áreas de inte-
resse social para fins díe reforma agrá-
ria no Estado. Eles fizeram uma "par-

tilha" das fazendas - escolhendo quan-
tas e quais famílias iriam para cada
uma delas - e proclamaram que promo-
veriam as Invasões, mesmo que a
maioria dos proprietários tenha obtido
despachos judiciais suspendendo llmi-
narmente os atos governamentaia e
more nas fazendas. O primeiro alvo
dos invasores era, justamente, a cidade
de Cruz Alta. O governador Jair Soa-
res, impediu que eles saissem do acam-

pamento para promover aa anunciadas

Iinvasões, determinando o cerco pelai
Brigada Militar.

O comandante-yeral da Brigada
Militar, coronel Nilson Narvaz, deter-
minou que a caminhada dos "tem-

terra" seja acompanhada pelo número
de soldados que for necessário para
evitar invasões, seja das áreas visadas
em Cruz Alta, seja de outras proprie-
dades pelo caminho. O secretário de
Segurança do Estado, Antonio Cario*
Meio, por sua vez, disse que está estu-
dando a medida mala adrquada a ser
adotada. Ele admitiu a possibilidade
de impedir que a caminhada proaslga,
pois está caracterizada a mesma situa-
ção anterior: "Eles 

declaram que seu
objetivo é Invadir propriedades, e nós
sabemos que o direito de ir e vir termi-
na quando o ir significa o inicio da pro-
moção de um delito". No entanto, o
secretário ponderou não ter determina-
do ainda ontem o bloqueio, "pois 

te-
mos que agir com toda a cautela para
evitar atritos".

Rembrandt reencontrai

l m Rembrandt roubado em maio de 1983 foi enconl
do nos cofres para bagagem da estação de trem de Mu
ter, a 140 kms de Bonn, ontem, pela policia.

O Rembrandt, que vale cerca de 5 milhões de dólari
foi pintado em 1632, mede 38 

por 27 cm e estava na galtt
de arte do Dulwich College de Londres.

A policia não deu detalhes de como chegou à pintun
que estava embrulhada em papel comum e não tinha sido d
nificada, dizendo apenas que soube que ela tinha sido g
dada no cofre da estação em setembro último.

O nome do quadro é "Jacob 
de Gheyn III".

Café com preços 
firme

l.ondres — Um relatório de analistas e corretores 1^

drinos divulgou ontem a expectativa de que os preços dotl

fé se mantenham firmes até pelo menos o final de de/embrj
Segundo o relatório, a compra recente no mercado M

ro de setembro e novembro feita pelo Brasil indica quel

pais não está podendo cumprir plenamente suas metisj
exportação durante estes três meses.

A oferta, segundo ainda o relatório, está apertadi.i
outubro-dezembro, período anterior da safra dos países pr
dutores. Em igual 

período do ano passado, foram e*pJ
das cerca de 17 milhões de sacas.

Acredita-se que os estoques sejam altos este ano.
os produtores podem reter o produto por causa da aM
mercado.

O tempo seco continuará nos próximos dias nas to

produtoras brasileiras, segundo uma companhia de md
rologla particular, a "Accu-Weather 

Inc.".

Weinberger não cr

Moscou - A agência Tass, citando o Ministério d« "

fesa, anunciou ontem a retirada de 6 mil soldados do AKf
nistão, mas em Pequim o secretário de Defesa
americano Casp«r Weinberger qualificava a medid»
um "truque".

"A 
retirada do Afeganistão para a União Soviética

seis regimentos do contingente limitado que 
estabeiKd

temporariamente naquele local a pedido ao governo da»

pública Democrática do Afeganistão será iniciada em 
J-

outubro e se completará durante o mês", disse a
Tass.

No segundo dia de visita oficial à China, Weinbergf
se ao ministro de Defesa chinês Zhang Aiping que osso

ticos tinham enviado mais tropas para o Afeganistão r*

temente para poderem 
"fingir" 

que retiravam trop"

quanto mantinham o mesmo número de efetivos de •*
"Temos 

informações substanciais sobre o que osso*1

ços fizeram", disse Weiberger. "Há 
algumas seman»

inseriram mais tropas de maneira que eles podem retif»
tas tropas e deixar sua força (no Afeganistão) na mes»"
tuaçãoacrescentou. 

^Fa
Falecimentos

I, Faleceu ontem, no Norte do Estado, o empresárioJ
Io Jitsuji Fujiwara, 66 anos, sogro do secretário
Allegretti, da Justiça. O sepultamento será reallndj^J
horas desta quinta-feira, no Cemitério Municipal de M»'l

ga. Paulo Jitsuji Fujiwara, natural do Japão, dei** '' 
J

senhora Toshiko Fujiwara, quatro filhos — •

com Maria Célia; Hugo, casado com Maura; ManM vj
sad com Waldemar Allegretti; e Horácio, casado co»'?'!
ni — e 11 netos. O empresário Paulo J. Fujiwara dinPjJ
empresas Companhia Norpa Industriai e Fujiwara Al"!

mercial, além de fazendas no Norte do Estado. . J
«"tem , nesta Capital, o sr. HELMUT"VM

NUS, pai do deputado Gernote Kirinus. O corpo f«'1 ¦
lanado para a cidade de Carazinho, Rio Grande do
sera sepultado. J
• CUSTÓDIA ALVIN DE OLIVEIRA, 74 anos.
sor; ajP®s*ntada. Era viúva do sr. João Teixeira Al'^ J
xa I filho. O corpo está sendo velado na Capela d* ^ I

^ horas, no Cemitério Munkip»1;, .!
CEÇILIA KUBISKI BENATO, 91 anos. Era 

^1sr. João Benato. Deixa 5 filhos. Velada na resIdW^l
rua Carlos Chagas, n» 61, São Braz. Sepultamenl»' J
horas, no Cemitério de Santa Felicidade.
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Iráuiln parou.

desde a manhã de ontem
uma equipe especial está

procedendo diligências na
área. A comissão dos moto-
ristas e o comandante da
l'M deixaram o gabinete de
Vicente Gonçalves do Ama-
ral pouco depois. João
Queres, um dos lideres do
movimento dos motoristas,
deu um voto de confiança a
Policia Civil.

Por Outro lado o coman-
dante da Policia Militar
afirmou que serão postas
em prática novamente as
operações 

"Bandeira 
II" e"C 

orujão". As duas optra-
cões visam proteger os mo-
turistas dc táxi que traha-
lham principalmente du-
rante a noite. Várias ruas
serão bloqueadas e os pas-
sageiros dos táxis serão re-
vistados. Os módulos tam-
bem participarão das ope-
rações. Ontem uma equipe
do Batalhão de Choque
acompanhou diversos mo-
loristas até as cavas do Bo-

queirão, onde foram reali-
/adas buscas visando en-
eonlraro motorista desapa-
recido desde á noite de sá-
hudo

DESCONHECIAM
Os motoristas resolveram

se concentrar no centro da
cidade para depois realiza-
rem uma passeata, pois des-
conheciam que a Policia
Civil estivesse procedendo
diligências em torno do de-
sapareeimento de Manoel
Magalhães.

Manoel está desapareci-
d»> desde a noite do último
sábado e seu carro, um
Voyage, foi localizado na
Praia dos Navegantes, em
Itajai, Santa Catarina. A

policia acredita que os ho-
mens que o asaltaram e de-

pois, possivelmente, o ma-
taram são os mesmos que
assassinaram o também
motorista de táxi César
Haukrl/. 45 anos, morto em
Cambpriú e cujo carro de
sua propriedade foi eneon-
Irado anteontem em Curiti-
ha.

prefeitura municipal

DE PALMAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

EDITAL DE LICITAÇÃO

N? 25/86

A Prefeitura Municipal de Palmas, Estado do
?aná.comunica aos interessados que estará en-
bando ate o dia 10 de outubro de 1986, ás 17.00
Iras, em sua sede a Avenida Clevelândia, 521,

1 do Tditai dc Licitação relativo a Concor-

fna Pública n" 25/86, destinada a aquisição de
' equipamento completo para produção, pas-

faraó, 
resfriamento e embalagem de extrato

|rosoluvel de soja, leite, cremes e sucos, com
Ia uc abertura dos envelopes das propostas
¦ Jo dia 14 de outubro de 1986. Melhores infor-

Iim 
S S.e-rá° 

f,res,ac'as 110 Departamento de Ad-
F «ração em horário normal de expediente.

Pai mas, 07 de outubro de 19X6

iyjNi
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Qjnáods Noticias

l'Vr"s" m^ ihcpClaru, 
o Senhor Todo

v,.ls"Hios micnV°c 
c proteja. Volte para mim

"''de, 
(jcr 

lscria,rdiosos. 
me dê a pa/ c tran-

,IKc. den,,i'ln|C' 
S('hr<-' mim as suas copiosas

''"ihia 
,| 

"'-'ssa vida. me aceite no céu em
Nimi.. . • anta ( Iara e de todos os Santos.Janta 

(

*"< 1 ¦l" 1,0 ' ilho e do Espirito Santo

nc[ 2 i'n."s 
'^Klosa Santa Clara, I de

I ,s.conT* Re/ar durante 9 dias. 9
' '''"dia 11111:1 vela acesa. Deixar queimar '

no 9v dia.

G.M.D-

"ide 
puiVi'," 

Mi,n SL-U pedido será nten-

Geral

Secretário diz 

que 

não há 

greve

Jesus Sarrão garantiu ontem que os policiais civis estão no efetivo exercício

de suas funções. E assegurou que não existem policiais demissionários.

"A 
greve no serviço

publico, nos termos do arti-
po 162 da Constituição Fe-
deral, é proibida", lembrou
o secretário da Segurança
Publica, Jesus Sarrio, a
propósito de noticias infun-
dadas de que a Polícia Civil
paralisaria suas atividades,
ao receber a imprensa em
seu gabinete, ontem. Em
companhia do delegado ge-
ral da Policia Civil, Vicente
Gonçalves do Amaral, o ti-
tular da Sesp desmentiu in-
formações alarmistas, in-
clusive as que di/iam que o
próprio delegado geral e os
membros do Conselho da
Polícia Civil, assim como
chefes de divisionais e sub-
divisionais policiais teriam
colocado seus cargos à dis-
posição.

Os serviços policiais con-
tinuam a ser prestados nor-
malmente, assegurou o de-
legado geral Vicente Gon-
calves do Amaral, que disse
somente entregaria seu car-

go no caso de sentir-se in-
competente em continuar a
exercê-lo. O secretário Je-
sus Sarrão. na oportunida-
de deixou claro que, se por-
ventura alguma pessoa, ne-
eessitando da prestação de
serviço policial, não vier a
ser atendida, deve ela ime-
diatamente telefonar para o
Departamento de Polícia
Civil (224-1534) ou para o
seu gabinete (232-3875),
que serão tomadas as provi-
dêneias para o pronto aten-
dimenlo.

O secretário de Seguran-

ca acrescentou, com rela-
cão as reivindicações de
melhoria dos vencimentos
das carreiras policiais, con-
cordar que são justas, po-
rém o I stado não dispõe de
condições para oferecer
mais do que se dispôs. Os
recursos para a melhoria
dos vencimentos dos inte-

grantes da Policia Civil e
Polícia Militar são da or-
dem de 50 milhões de cru-
lados, para os meses de ou-
tuhro, novembro e de-
/embro. Para a implanta-

cão do aumento nos venci-
mentos dos policiais está
sendo constituída uma co-
missão com representantes
das respectivas carreirus.

\ INTF.GRA DA

NOTA OFICIAI :
"A 

Secretaria da Segu-
rança Pública informa não
serem verdadeiras as notí-
cias de que a Polícia Civil
está em greve. Nos ter-
mos do artigo 162 da Cons-
tituicào Federal, é proibida
a greve nos serviços públi-
COS.

* O secretário e o ilirelor da policia, negam existência

da greve.

Os serviços policiais, em
todo o Estado do Paraná,
estão sendo prestados nor-
malmente. Contudo, se al-

guma pessoa, necessitando
de atendimento policial,
não for atendida, solicita-se

que telefone imediatamen-
te para 224-1534, Departa-
mento de Polícia Civil, ou

para 232-3875, Gabinete da
Sesp, que serão tomadas to-
das as providências para o

pronto atendimento.

Deve ser salientado ain-
da que tanto a Secretaria
da Segurança Pública

quanto o Departamento dc
Polícia C ivil estão e conti-
nuarão abertos ao diálogo
com todas as carreiras poli-
ciais. A população para-
naense pode ficar tranqui-
ia, que todos os serviços na
área da Segurança Pública
continuarão a ser presta-
dos, nos termos da legisla-
çuo vigente.

Curitiba, 8 de outubro de
1986. a) JESUS SARKÀO:
Secretário da Segurança
Pública."

CURITIBA
\ Polícia Civil de Curiti-

ha está em 
"greve 

branca",
ou seja, desde os primeiros
minutos da madrugada de
ontem só está cumprindo o

que determina a lei. Em to-
das as delegacias da cidade
foram afixados nos plan-
tões uma nota das oito enti-
dades de classe da institui-
cão, contendo o que os
agentes devem fa/er en-

quanto durar a 
"greve

branca". Entre as várias
normas estão: I» somente

prender com mandado de

prisão ou em flagrante deli-
to; 2*' toda pessoa detida
tem o direito de entrar em
contato com seu advogado
ou familiares; 39 todo preso
que apresentar escoriações
terá que ser levado imedia-

tamente para o IML. a fim
de se submeter a exame de
lesões corporais; 4» qual-

3uer 
informação aos órgãos

e comunicação será feito
somente pelo delegado. To-
das as normas afixadas nas
delegacias indicam que a
lei nao vinha sendo cumpri-
da. A classe permanecerá
em assembléia permanente
até sábado, quando haverá
uma reunião na Igreja de
Guadalupe.

MARINGA

Maringá (Sucursal) -

Desde ontem os policiais
civis de Maringá não estão
realizando mais prisões
para averiguações, limitan-
do suas atividades às pri-
sões em flagrante delito ou
através de mandado. A me-
dida tomada faz parle da

greve a nível estadual de-
cretada pela categoria em
assembléia na última terça-
feira em Curitiba quando
representantes da PC rejei-
taram a contraproposta go-
vernamental de 31 por cen-
to de aumento salarial, ou
seja, 129 por cento abaixo
do que reivindicavam. Fm
relação a Polícia Militar, o

relações públicas do 4V
BPM di/ que a situação é
de normalização em Marin-

gá. O aumento salarial ofe-
recido aos PCs foi o mesmo
do proposto aos PMs.

Tanto na 9' Subdivisão
Policial (civis) quanto no 4»
Batalhão de Policia Militar,
o clima é de expectativa e
de acompanhamento das
decisões tomadas pelos re-

presentantes das categorias
na capital do Estado. O re-
laçôes públicas do 4' BPM,
capitão Lauri Bittencourt,
nào se pronunciou a cerca
das decisões tomadas em
Curitiba, limitando-se a di-
zer que a rotina dos 600 po-
liciais do 4^' BPM (de recru-

Ias a oficiais) nào loi altera-
da.

Já o delegado adjunto
Aníbal Bassan Júnior, in-
formou que a disposição
dos membros da 9' SDP(80

pessoas, de agentes a dele-

gados) é de acatamento das
decisões tomadas pelos
seus representantes classis-
Ias que estão em Curitiba,
como quando da decisão de

paralisar, por tempo inde-
terminado, as prisões para
averiguações. Para Bassan,
uma paralisação total das
atividades pelos policiais
não está descartada, depen-
dendo das negociações
com o governo estadual e
os representantes dos servi-
dores. O delegado chefe da
Subdivisão Marlngaense
l.eonil Cunha Pinto, está
em Curitiba participando
das negociações.

Para o delegado adjunto,
o aumento oferecido pelo
governo 

"é 
um insulto a ca-

tegoria", levando em consi-
deração a importância de
seu trabalho. Hoje, segun-
do Bassan, um agente de
segurança tem um salário
de C/$ 1.900,00 a Cz$
2.000,00; escrivão Czt
3.800,00; e um delegado
Cz$ 

"7 
mil. 

"Só 
a polícia do

Piauí paga menos que a do
Paraná, ou seia. recebemos
menos que a do Ceará.
Pernambuco, mesmo sendo
o quarto ou quinto Estado
mais rico do Pais", desaba-
fou o delegado.

Com o anúncio de que a
Policia Civil está atuando
"apenas 

na aplicação da

lei" em Maringá, há o peri-
go de bandidos da região

ou mesmo de outros Esta-
dos v irem atuar na cidade,

como comentou Bassan Jú-
nior. 

"Sempre 
quando em

um local a Policia Civil en-
tra neste regime, a praça se

torna livre ç o marginal se

encaminha para lá' . O de-
legado não descartou, tam-
bem. a possibilidade de
uma paralisação geral das
atividades policiais, o que
traria conseqüências ainda
mais graves para a seguran-

ca da população local.

C ASCAVEL
A 15" BPM sediada em

Cascavel e que abrange 20
municípios também está
em greve. Agentes e dele-
gados só estão cumprindo a
lei.

Segundo o delegado Joa-
quim Siqueira, os comissá-
rios só estão cumprindo a
lei, flagrantes e mandados

indiciais e só durante X horas

por dia.

[OHi&iimSMmssm

EDITAL DF. CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associa-
dos em pleno gozo de seus direitos sindicais, para, se reunirem
em Asstmbléia Geral Ordinária, no próximo dia 18 (dezoito)
de outubro de I9H(>, às 12 (doze) horas, no Salão Paroquial,
sito a rua Marechal Deodoro, n^ 371, ao lado da Igreja Matriz,
em Santo Antonio da Platina - PR. para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

- Leitura e aprovação da Ata da Assembléia anterior.
II - Leitura e votação por escrutíneo secreto, das pecas

que compõem o processo da suplementarão orçamentária,

para 
o exercício de 1986, instruídas com o parecer do Conse-

lho Fiscal.
III - leitura e votação, por escrutíneo secreto, das peças

<-!ue compõem o processo de previsão orçamentária, para o
exercício de 1987, instruída com o parecer do Conselho Fis-
cal.

IV - Assuntos diversos.
Nào havendo na hora acima indicada, número suficiente

de associados para a instalação dos trabalhos em primeira
convocação, a Assembléia será realizada duas horas após, em
segunda convocação, com qualquer número de associados
presentes.

Atenciosamente

a) JOSÉ OTÁVIO DA SILVA
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
DE SANTO ANTONIO DA PLATINA - PR

ALVABODIAS GOVERNADOR 

g. 

—
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GOVERNADOR
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NOVENA À

SANTA CLARA

Oli! Santa Clara, que scguisle u Cristo com tua
vida de pobre/a c oração, |'a/c que entregando-

nos confiantes à providência do Pai Celeste no in-

teiro abandono aceitemos serenamente sua divina
vontade. Amém. Re/c esta oruvüo c/9 Ave-
Marias, durante 9 dias c/vela acesa, No último
dia. deixar a vela queimar até o fim. la/er o pedi-
do. IJm de negócios c 2 impossíveis. Publicar no

L.V.M

NOVENA À

SANTA CLARA

Oli! Santa Clara, que scguisle a Cristo com lua
vida de pobre/a c oração. Ia/c que entregando-
nos confiantes à providência do Pai Celeste no in-
teiro abandono aceitemos serenamente sua divina
vontade. Amem. Rc/c esta oração c/9 Ave-
Marins, durante 9 dias c/vela acesa. No último
dia, deixar a vela queimar até o fim. l a/er o pedi-
do. I Jm dc negócios c 2 impossíveis. Publicar no
l,i"- N.I.C.

Livro de Ocorrências

Homem 
que 

matou e

depois esquartejou a

mulher se suicida

O 
"Monstro 

do Alto Bo-

queirão", Alceu Vulcanis,
43 anos, que na noite do úl-
timo dia 20 de agosto ma-
tou sua mulher na frente
dos seus cinco filhos e es-
auartejou seu corpo, jogan-
do seus pedaços em três lo-
cais, tirou sua vida na ma-
nhã de ontem, na Prisão
Provisória de Curitiba.
Com um cordão de náilon,

por volta das 7 horas, ele se
enforcou em seu cubículo,
número 321 da 3' Galerij.
Amarrou uma das pontas
do cordão no vitrô da cela.
colocou uma toalha em seu

pescoço e 
pouco depois ti-

rou sua vida.
Peritos do Instituto de

Criminalística, agentes da
Delegacia de Homicídios e
funcionários do Instituto
Médico Legal atenderam a
ocorrência. Alguns presos
alojados próximos do cubi-
culo de Vulcanis disseram

que ele rezou em vo/ alta
antes de cometer suicídio.
Alceu estava na Prisão Pro-
visória de Curitiba desde o
último dia 27 de agosto. No
dia 26 de setembro foi ouvi-
do na 7» Vara Criminal e
desde então vinha comen-
tando com alguns presos
que precisava morrer para
se livrar de tudo que fizera
à sua mulher.

O crime cometido por
ele repercutiu em todos os
cantos do Lstado. Alceu e
sua mulher. Maria de Lur-
des Vulcanis, 28 anos, cons-
tanterneme vinham brigan-
do e em janeiro ultimo se
separaram. Mas ele tentou

por diversas ocasiões a re-
conciliação. Na noite do úl-
timo dia 20 de agosto ao ver
Maria parada na frente de
sua casa, na rua Francisco
Derosso, 5.300, com um ra-

pa/ em seu veículo, resol-
veu matá-la.

Quando Maria subiu até
seu apartamento e foi para
o quarto dos seus filhos

(cinco), ele a matou por es-
trangulamento. Depois le-
vou seu corpo para o quar-
to de casal, onde a esquar-
tejou. Dispensou os neda-

ços em tres locais diferen-
tes e foi para casa de um
dos seus filhos do I» casa-
mento, onde tomou café e
descansou Dois dias de-

pois foi preso e relatou o
crime como se estivesse fa-
lundo da morte de um am-
mal.

O corpo do 
"Monstro 

do
Alto Boqueirão" foi trans-

portado para o IML de Cu-
ritiha, onde no final da tar-
de foi liberado para sepul-
tamento.

Federais 
prendem paraguaios

I o/ ilo Iguaçu (Sucursal)
- \ Policia Federal de Foz
do Iguaçu prendeu em fia-

grante quatro homens de
nacionalidade paraguaia
que estavam tentando pas-
sar, através do rio Paraná,

lunto ao Marco das Três
fronteiras, cinco toneladas
de farinha de trigo. Todo o
material estava sendo colo-
cado em pequenos barcos.

Foram presos José Lo-
pes, Arcénio Gonzales, Ro-
mam Pcira e Altagrácio
Rotela. Todos foram en-
quadrados no artigo 334,
como contrabandistas.

Com o Plano C ruzado que
aumentou o consumo prin-
cipalmente de gêneros de
I* necessidade, devido ao
congelamento de preços,
mercadorias como a fari-
nha de trigo só são vendi-
das em pequenas quantida-
des nos supermercados.
Hxisiem denúncias, inclusi-
ve de panificadoras, que a
farinha estaria sendo sone-

gada paru brasileiros e ven-
didas para paraguaios, que
atualmente pagam preços
bem maiores. As 4,5 tonela-
das apreendidas foram en-
caminhadas para a Receita
Federal.

Emois..

O garoúnho Marcos José
Pires, nove anos, residente
no bairro Capão Raio foi
mordido por um cachorro e

perdeu parte do lábio supe-
rior e nariz. O fato aconte-
ceu anteontem à noite, por
volta das 19 horas, na rua
11, próximo á casa número
17. Conjunto Nossa Senho-
ra do Pilar. Uma mulher, co-
nhecida na reglio como
"Lídia 

Bêbada", atiçou seu

Constituinte é

Coisa Séria

C

\

1544

Deputado Federal

TAVARES

Álvaro

Richa

Affonso ihDB

cachorro e pouco depois o
soltou da corrente. O animal

perseguiu o meaor e o feriu.
PMs transportaram a crian-

ça para o Pronto Socorro
Municipal do Hospital Caju-
ru.

Durante uma opera-

çào bloqueio realizada

na manhã de ontem, na
BR-476, quilômetro 33,
trecho entre Contenda e
Araucária, policiais mili-
tares do Batalhão de
Polícia Rodoviária, in-

terceptaram a camione-

te F-1000, chapas FA-

4444, furtada em Cruz

Alta, Rio Grande do Sul.
O ladrão que dirigia o
veículo conseguiu fugir,

embrenhando-se num

matagal. O proprietário
do carro foi localizado

em Cruz Alta e até o fi-

nal da semana deverá

comparecer no posto ro-

doviário de Araucária. A
Polícia Rodoviária recu-

perou também o Ford

Pampa, placas RO 3964,

de Cascavel. O veículo

foi localizado num mata-

gal próximo a Fazenda

Quatro Irmãos, distrito

de Santa Terezinha.
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Experiência 
paranaense

no Pólo será debatida

hoje na Federal

Uma avaliarão dos resultados das pesquisas
leitas até agora pelos cientistas brasileiros que par-
ticipam do Programa Antártico e perspectivas para
o futuro, será mostrada hoje no projeto 

"Ciências

as seis e meia". 
"A 

participação do Brasil no Con-

tincute Antártico" é o tema da conferência que o

professor I rederieo Pereira Brandini. do Centro

de Biologia Marinha da Universidade Federal do

Paraná, proferirá hoje, no anfiteatro da Pró-

Reitoria de Assuntos Comunitários, no subsolo do

prédio central da UFPK, com entrada pela travessa

Mfredo Rufrcn. 140

Brandini vai caracterizar a geografia e clima

do continente gelado c cornar um pouco d.i histó-

ria da conquista da região, mostrando um roteiro

d.is expedições internacionais desde o século pas-
sado. I .ilará dos objetivos gerais da participação
brasileira na exploração daquela área e do Proan-

tar. 1 sando 
"slides", 

explicará sobre as atividades

cientificas e de apoio logístico dos navios 
"Proles-

sor Wladimir Besnard". do Instituto Oceanográfi-

co da Universidade de São Paulo e do 
"Barão 

de

leite", da Marinha Brasileira.

C) CONH RI NCISTA

I rederieo Pereira Brandini já 
se integrou a

três expedições brasileiras ao continente Antártico,

atuando no navio 
"Professor 

Besnard" \ntes de ir

ao \ntártico, participou de cruzeiros mensais na

baía de Tóquio. ,i bordo do nav io oceanográfico
"Sevõ 

Maru". da l niversidade de Tóquio, entre

|')7>) e 1 *)S 1. quando fez o mestrado naquela insti-

tuicào japonesa. I autor de I .'trabalhos científicos

publicados no Brasil e tio Japão e terminou o dou-

torado em Oceanografia Biológica no Instituto

Oceanográfico da 1 SP este ano.

O projeto 
"Ciências 

ás seis e meia" e promovi-
do pela Secretaria Regional da Sociedade Brasilei-

r.i para o Progresso da Ciência - SBPC e pela Pró-

Reitoria de \ssuntos Comunitários da UFPR

Marcado para todas as quintas-feiras, terá ainda

neste mês as participações de Rosmary Corrêa, de-

legada da Delegacia da Mulher de São Paulo, que
tratará da 

"Violência. 
Mulher e Constituinte", no

dia l(i. Moisio Surki. da I I PR. que falará sobre
"O 

Judiciário e o Povo" a 23, c Juan CarlosGoni.

da Trança, que abordará o assunto 
"Geoquimka 

e

Meio Xmbiente". no dia '0

Pediatras iniciam

encontro para discutir

problemas 
das crianças

( onieca hoje em C uritiba o 16" hncontro Paranaen-

sc de Pedi atria. promo\ ido pelas Sociedades Brasileira e

Paranaense de Pediatria e que até sábado estarão discu-

lindo as patologias mais importantes e procurando dar

melhore* condições ao pediatra c^ue. nos consultórios e

nos hospu.iiN, esta permanentcnunte 
se confrontando com

os complexo» problemas da criança.

\ primeira mesa redonda, a ser aberta hoje as

20hJ0min. tratará dos problemas da adolescência, abran-

cendo assunto» como adolescente grávida e métodos de

anticoncepeão. família, drogas e sexualidade Xniunha.

serão debatidos, a partir das S horas da manha, os objeti-

vos da saúde «tentar. desnutrição, ambiente e tóxico nas

escolas. \ tarde, o assunto em debate será o uso de medi-

jumentos e seus efeitos colaterais sobre a criança, alem do

tema 
"O 

\manha da ( riança . concluindt>se ai aleita-

mento materno, imunizações, alimentação. O encontro

prossegue à noite, com o debate sobre as agressões bioló-

gk,is á infância, a poluição ambiental, saneamento hasi-

co. infecções. etc.

Na sexta-feira, O debate começa com o comitê de he-

matoloBÍa. partirtdo-se para a acào deletéria da exposi-

cão aos inseticidas, diagnóstico precoce do câncer, ane-

mia neonatal. \ tarde, os médicos estarao debatendo as

inlcccòes das via-, aéreas superiores, a pneumonia aguda

e a tuberculose \ noite, antes do encerramento, será lei-

to um amplo debate sobre todos os temas tratados.

Moradores do Uberaba

pedem providências 
contra

acidentes na Salgado Filho

Moradores do bairro do Uberaba estão reivindiean-

do. através de abaixo-assinado, que a prefeitura instale

placas de orientação para o trânsito e lima lombada pró-
ximo ao cruzamento da avenida Salgado I ilho com a rua

losc Hauer • local onde dezenas de acidentes já ocorre-

ram desde o início do ano.

Conforme o-, moradores - cerca de - 
que assina-

ram o documento, aquele trecho da Salgado I ilho é um

dos mais perigosos, dev ido ao grande tráfego de veículos

leves e pesados \ rua José llauer une aquela avenida à

avenida das Torres e dá acesso ao trânsito entre os bair-

ros do I beraba e Boqueirão, local onde, inclusive, circu-

Ia o ônibus da linha Interbairros. Este ano ainda não

morreu ninguém naquele cruzamento, mas pelo menos

uma dezena de pessoas saíram leridas dos vários aciden-

les. ressaltam os moradores do Uberaba. Outro detalhe,

segundo eles. c a completa inexistência de placas que
orientem o trânsito, o que é mais um motivo para a ocor-

réncia de acidentes

Turismo 
pela via

férrea no Paraná começa

a ser discutido hoje

Codec declara 
guerra

à 

propaganda 
enganosa

das Lojas Americanas

O objetivo é atrair o consumidor anunciando um produto Castelos do He Man

a preços baixos. Só que nào tem o produto em estoque. I. mais um cambalacho.

O turismo féireo no Pa-

raná será discutido hoje.

quinta-feira, a partir das 14

horas, no Museu l erroviá-
rio, num encontro que vai

reunir representantes da

Secretaria Municipal de

Turismo. Paranatur e a Su-

perintendência Curitiba da

Rede Ferroviária Federal
S/A. Também vão partici-
par representações de ór-

Sãos 

de imprensa deCuriti-

a e estudantes de turismo

da UI PR O objetivo é dis-

cutir estratégias para pro-
moção e maior divulgação

do turismo férreo.

A Superintendência Cu-

ritiba da Rede oferece

atualmente duas opções de

linhas turísticas no Paraná.

Uma delas - a mais antiga
- é o trem diário de passa-

geiros até Paranaguá, além

da litorina que vai de Curi-

tiba a Antonina nos finais

de semana. A outra linha,

mais recente, funciona des-

de o início deste ano, ligan-

do Curitiba ã cidade da

Lapa com a Maria Fumaça.

A viagem é feita todos os

domingos e foi implantada

pela RFFSA com apoio da

Paranatur e Secretaria de

Turismo de Curitiba e da

l.apa.

O encontro pretende dis-
cutir também novas opções
de turismo por ferrovia.
Uma delas é o turismo fér-
reo pelos estados do Paraná
e Santa Catarina. Atual-
mente, uma agência de tu-
rismo de São Paulo explora
um roteiro que começa em
Curitiba e passa pela Tapa,
Rio Negrinho, São Bento
do Sul. Jaraguá do Sul, Po-
merode, Blumenau, Join-
ville, São Francisco do Sul
e Paranaguá. Como em al-

gumas cidades a ferrovia
não chega, todo o roteiro é
acompanhado de ônibus.

Outro tema do encontro
será a discussão do próprio
turismo em Curitiba e a
maior permanência* do tu-
risla na cidade. Segundo a
Secretaria Municipal de
Turismo e a RFFSA, as

pessoas que vêem ao Para-
ná em busca do turismo fé-
reo permanecem pouco
tempo em Curitiba, deixan-
do de conhecer uma boa

parte de todas as atrações

que a cidade oferece. O

que os órgãos participantes
pretendem, é discutir tam-
bém alternativas de promo-
ver melhor o potencial tu-
ristico de Curitiba.

(' 
oordenadoria de Defesa e

Orientação do Consumidor
( odec encaminhou ontem ao Ser-

viço I special de Defesa do Coiisu-

midor SI D( da Promotoria

Pública estadual, um pedido de pro-
vidéncias contra a campanha publi-
citaria das I ojas Americanas, consi-

derada 
"enganosa". 

O SFDC deverá
solicitar a Delegacia de Crimes Con-

ira a Economia Popular a abertura

de inquérito

Segundo a coordenadora da Co-
dec, Sarita \Roedel Michels, a
campanha massiva das I ojas Amcri-
canas atrai os consumidores com a
oferta do brinquedo 

"Castelo 
do He

Man" a preços vantajosos, mas o es-
loque do produlo simplesmente ter-
minou na segunda-feira, logo no ini-
cio da semana de promoção. Os pais
levam as crianças a loja para adquirir
o brinquedo e não o encontrando,
obrigam-se a adquirir outros brin-

quedos, só que a preços maiores que
a média da praça.

MUI \S RECLAMAÇÕES
\ consumidora Maria Beatriz Be-

Devoto l.opes, uma das que procura-

ram a Codec, declarou ontem que
"isso 

é visivelmente propaganda de

má fé". No domingo os comerciais
foram repetidos incessantemente na

televisão e na segunda-feira já não

havia mais o produto anunciado na

loia. Disse Beatriz que as l ojas
Americanas o ano inteiro vendem a

preços melhores que a média, crian-
do uma imagem de possuir preços
mais baixos e na Semana da Criança
faz os preços mais altos e usa a pro-

paganua de um brinquedo que não

existe para atrair as pessoas. Além

de desrespeito ao consumidor, é um

desrespeito â criança", disse Beatriz.

\ consumidora informou ainda

cjue na Delegacia de C rimes Contra

a Tconomia Popular, onde foi dar

queixa, a pessoa que a atendeu, de

nome Juvenal, revelou que já haviam

chegado muitas outras denúncias

contra as I ojas Americanas pelo
mesmo motivo, e que até crianças te-

lefonaram reclamando. O agente

Ferreira, da mesma delegacia, antes

da greve da Polícia C ivil, informou a

Beatriz que nas diligências realiza-

das ficou constatado que as 1 ojas

Americanas realmente nao possuem
em estoque a mercadoria anunciada.

I in outro detalhe mencionado por
Beatriz foi a revelação que fez o che-

fe da seção de brinquedos das I ojas

Americanas, chamado Gilberto,

com respeito a promessa da campa-
ilha publicitária de vender qualquer
outro brinquedo I0"„ mais barato

que o preço de qualquer outra loja
da praça Isto nào estaria sendo res-

peitado

Na Codec, Sarita Michels disse

ainda que também outros comer-

ciantcs estão se queixando da forma

como as I ojas Americanas realizam

sua campanha. 
" 

\lém do prejuízo ao

consumidor, porque foi anunciada

uma oferta sem existência de esto-

que compatível, é concorrência des-

leal", afirmou a coordenadora da

Codec. Bastaria constar nos anún-

cios que a oferta será 
"até o estoque

terminar". Mas isso não foi feito. Ao

contrário, na publicação nacional

encartada nos jornais que circulou

no sábado consta que a promoção
duraria de 4 a II de outubro

Sindicato acha 
que 

agora carne aparece

O presidente do Sindicato do Co-

mércio \ arejista de Carnes Frescas

do Paraná. Nelson Marti, aplaudiu

as medidas anunciadas ontem pelo

governo federal com v istas ao confis-

co do boi para abastecimento nacio-

nal. Das três medidas (proibição de

transferência de gado de uma fazen-

da para outra; preço da arroba em
( /S 215.00. viabilização da aplicahi-

Iidade d.i I ei Delegada n» 4) a que
mais agradou foi a que se refere ao

preço d.i arroba do boi em pé. Se-

gundo Marti, somente assim se viabi-

iiza a venda de carne pelos açougues

dentro da tabela

Com relação ao confisco, Marti

demonstrou ter dúv ida:, com relação

à sua v iabilidade. 
"Vamos ver se o

governo tem condições de tirar o boi

do fazendeiro" Porém considerou

que esta 
"é 

a única maneira de haver

carne nos açougues". Uma preocu-

pação do sindicalista é com relação

ao futuro do abastecimento de carne

bovina Marti teme que o uso de

uma medida de força pelo governo

federal venha a desestimular o pe-
diarista, caso os prejuízos do conlis-

co a 0$ 2I5,(XI a arroba sejam muito

grandes.

O problema do preço é o custo do

garrote e do boi magro, que chegou

a ser comercializado a CzS < ou 4

mil a cabeça. Mas isso ocorreu por-

que os pecuaristas jogaram com a hi-

potese de ocorrerem inflações absur-

d.is como no passado, ponderou. Do

ponto de v ista do açougueiro as me-

didas do governo estão corretas, e

pois nào havendo uma atitude dogo-

ver no que normalize o abasteci men-

to dentro em pouco muitos açougues

vào fechar. 
"I 

aço votos que 
ogover-

no seja feliz na aplicação dos seus

planos. Se isto acontecer, o proble-
ma do abastecimento interno estará

resolvido", disse Marti.

I ISTA NÀO aparece
Mais um dia se passou e a lista ne-

gra dos pecuaristas que estão escon-

dendo bois gordos não foi divulgada,

conforme prometera o delegado re-

gionalda Sunab. Renato Beraldo, na

semana passada. Beraldo nao apare-

ceu ontem na sede da delegacia e»

segundo sua assessoria, estaria em

misteriosa viagem pelo interior do

Paraná, em local ignorado Um dos

funcionários disse, no entanto, que
Beraldo se encontrava em Curitiba,

mas nào sabia onde

Vi superintendência paranaense
do Departamcntode Policia Federal
o delegado R ubens I anure, informa-
v.i que na, diligências realizadas em

grande número de frigoríficos da ca-
pilai e do interior não loi possível en-
conlriir provas da cobrança de ágio

pelos pecuaristas O pagamento de
ágio (o boi 

gordo está sendo compra-
do pelos frigoríficos para abate por
C /% 320,00 a Czl 330,00 a arroba) e
camuflado por documentações onde
os valores são os permitidos pelos
acordos, e nas declarações dos em-

presários nào há denúncias. Proprie-
túrios de frigoríficos e pecuaristas
agem de comum acordo e se prote-
gem mutuamente.

Inimigo do ágio aplaude medidas do 
governo

\ persistência no combate ao ágio

causou sérias conseqüências ao co-

(nerciante Carlos Muchinski, pro-

prietário do Açougue Planalto. Por

isso ele considerou 
"ótimas" 

as me-

didas adotadas pelo governo federal

no sentido de normalizar o abasteci-

mento da carne bovina, inclusive,
com a aplicação da l ei Delegada

número 4 - que permite o confisco.

Muchinski foi um dos açougueiros

que organizaram um movimento
contra o ágio em Curitiba. Ele che-

gou a fechar seu comércio por um
mês em protesto, mas pouco conse-

guiu. a não ser prejuízos Demitiu 50

por cento de seus funcionários e das
20 toneladas de carne ao mês que
vendia há cerca de 120 dias. hoje,
vende apenas 8 toneladas. Prova evi-
dente da redução de suas vendas é o
talão de energia elétrica: há três me-
ses o Açougue Planalto gastava 7 mil

cruzados em luz; hoje, gasta apenas

pouco mais de mil cruzados ao mês.
A decisão governamental de fazer

retornar o preço de 280 para 21 s cru-
zados a arroba do boi. foi unia medi-
da fundamental para que o comércio
varejista possa novamente sentir o

sabor do lucro, disse o açougueiro

Carlos. I le lembrou que antes disso,
o quilo do traseiro custava para o co-
merciante varejista 23,50 cruzados.

Acontece que o quili do filé de tra-
seiro, pela tabela d;. Sunab, não

pode ser repassado ao consumidor

por m.iis de Í!2,80 cruzaoos o quilo. I
isso implica em prejuízo. Muchinski
afirmou estar satisfeito com a deci-
são do Palácio do Planalto, mas para
ele uma coisa é fundamental: que as
medidas implantadas realmente se-

jam efetivadas

Taxistas 
querem 

cobrar corrida com ágio

Os taxistas ligados as

centrais dc chamada por
rádio pretendem cobrar

ágio sobre o preço da
bandeirada, exigindo

dos usuários uma taxa de

C zS 6,50 pelo desloca-

mento desde o ponto em

que sc encontram até o

lugar onde o cliente ini-
cia a corrida. Alguns ta-
vistas acham melhor li-

gar o táximetro no local

em que sc encontram no

momento do recebimen-

to da chamada.

A Prefeitura Mumci-

pai ainda não foi notifi-

cada oficialmente da in-

tenção dos taxistas, que

já realizaram reuniões e

celebraram acordos en-

tre si. Porém, o diretor

do Departamento de

Transporte Comercial,

João Leme, marcou reu-

niâo para o dia 10, sexta-

feira, às 9 horas, a fim de

discutir o assunto. Leme

afirma que a Prefeitura

está impedida pela Lei

do Congelamento de

Preços de conceder

qualquer tipo de aumen-

J'JSSk

* Os rádio-táxi.s.

to dc tarifa aos taxistas.

REVOLTA

A pretenção dos mo-

toristas de táxi e princi-

pulmente dos proprietá-
rios de centrais de radio-

chamada (em consenso

com as centrais forma-

das em regime de condo-

minio de motoristas au-

tonomos), já desperta a

indignação de usuários c

de órgãos de defesa do

consumidor. A jornalista
Rosirene Gemael, que
utiliza com grande fre-

quência os serviços de

táxi, afirma que não é

admissivel que seja

cobrado este tipo de á-

gio, somente para satis-

fazer o desejo do 
"lob-

by" dos proprietários de

taxis, cuja maioria está

ligada as centrais dc ra-

diochamada.

Em primeiro lugar -

diz Rosirene - , porque
não haverá meios de sa-

ber sc o motorista está

cobrando corretamente

o ponto de partida, des-

de ondes estará cobran-

do a corrida. Em segun-

do lugar porque o siste-

ma de radiochamada

serve para que seja utili-

zado o táxi que fica mais

próximo do cliente,

como forma de diminuir

custo, o que é do interes-

se exclusivo do taxista.
NÃO SE JUSTIFICA

Para a coordenadora

da Codec, Sarita Mi-

chels, não há o que justi-
fique o aumento preten-
dido pelos taxistas, espe-
cialmente em um mo-
mento em que estão sen-

do prestados serviços de

baixa qualidade. A ra-

diochamada foi institui-

da pelos taxistas para

poderem competir me-
lhor com os colegas e
não é justo que cobrem
isto do consumidor.
"Daqui 

a pouco vão

querer cobrar pelos

pneus pela música no rá-
dio-gravador e coisas as-
sim", disse Michels.

Na Prefeitura, no en-

tanto, o diretor do De-

partamento de Trans-

porte Comercial, João
I eme, mostrou possuir
uma posição mais frouxa
a respeito. Secundo afir-
mou, em hipótese algu-
ma os taxistas poderão
estabelecer uma tarifa

acima da bandeirada. O

que poderiam fazer seria

avisar ao cliente em que
lugar estão ligando o ta-
ximètro (conforme a dis-

tância o cliente pode
não concordar e dispen-
sar o serviço) e cobrar o
trecho percorrido para
chegar até o local da
chamada. Com certeza
isto sairia menos caro ao
cliente que a taxa de Czl
6,50.

Servidor da UFPR 
pára pelas 

seis horas

Os 2.800 servidores da Universida-
de Federal do Paraná entram em

greve na próxima segunda-feira, ade-
rindo ao movimento que já paralisou
26 universidades autárquicas de todo
o País. Ameaçando parar desde se-
lembro, eles decidiram ontem pela
greve, quando o reitor Riad Salamu-
ni anunciou que faria cumprir a deci-
são do governo de implantar horário
de oito horas de trabalho para todos
os servidores.

Na próxima segunda-feira eles se

reúnem em assembléia, para definir
de que forma conduzirão a greve.
Nesse dia. também os cerca de dois
mil professores da UFPR estarão
realizando uma reunião 

para 
aprovar

a paralisação para o proximo dia 16
de outubro.

Além do horário das seis horas,

que até aqui já vinha sendo observa-
do por cerca de 80% dos funcioná-
rios. eles pedem equivalência salarial
com tabela única com as fundações
universitárias. Um dos argumentos

para contestar as oito horas é o de

que o baixo salário, cerca de 1.200
cruzados recebidos pela grande
maioria, não permite aumento da
despesa com transporte e alimenta-
çào que fatalmente será provocado
com as oito horas. A nível nacional
eles lamhém pedem o direito às 12
referências, concedidas pelo gover-
no Figueiredo no último dia do seu
mandato e que em alguns casos re-
presentaria um aumento imediato de
80",, dos salários.

Muint

Eleitores de C uritiba

têm prazo 
até amanhã 

pa

receber o novo título

Os eleitores de Curitiba que ainda nàoap

ram seu*» títulos têni prazo até amanhã, sexta-f^-

17 horas, para fazê-lo segundo alerta feito onten,

Tribunal Regional Eleitoral. O IRE informu 
,

uue não haverá nenhuma prorrogação no pra/„,

trega. No interior do Estado, este prazo ti'rmina

miiii»o, também às 17 horas t* também sem nvn

prorrogação. 
Os eleitores devem comparecer a(,|

de votação escolhido, levando um documento d(

t idade.

O I RE alerta ainda que o eleitor só deve aSs

n titulo após ler sido destacado do canhoto v c„nf

ilos todos os dados a Tini de corrigir possíveis tr
No caso dc dúvidas, elas serão sanadas no priíp,^

cal de entrega ou no cartório da respectiva /<ma

lurul. Segundo o I RE a maior parte dos títulos ei

(jues até agora não trazem qualquer problema,

casos dos que devem sofrer alteração, com»c»r'r

de nomes, datas, local de votação, a mesma serjf

pelo próprio TRE que garante estar aparelhud,.

JOÍiO RAIMIH)

( orre a informação de que a frentona lança

tro cm pouco o seu jornal de campanha denomj
"Jogo Rápido", figurando como editor o ex-prff

Jaime Eerner. Se para passar do ataque á deflsa

morar como o faz na televisão, ao ponto de \|(,

voltar duas vezes a dizer a mesma bobagem s,,iif
"traição" de Richa e Álvaro a Nivaldo Krumr,

mandante do comício em Guarapuava, o jogn nãn

rá rápido e sim uma pelada.
**?

Mais eleições nas páuinas 2, 5 e 6.

Cientistas vão ver

porque 
as praias da Ilha

do Mel estão sumindo

-iferi^%- °i. I

is«

* l m fenômeno ainda não explicado

Há aproximadamente einco anos e com maior

tensidade nos últimos meses, unia alteração nas mar

inverno está fazendo com que, gradativamente. a

do Mel, no I itoral do Paraná, vá perdendo .i*

praias. Somente na Praia do I arol, um dos pontos,

procurados pelos visitantes, o mar já avançou cctc.

60 metros, destruindo até o caminho de acesso a

praia, onde, agora. só é possível chegar com marc b

\ rede de água da Sanepar. implantada a 40 inetr.

praia, está com os canos a descoberto, soltos na are

colocando em risco o abastecimento de água. tão f

loi a erosão.
O fenômeno está preocupando o Departamem

Recursos Naturais Renováveis do Instituto de Te.

C artografia e I lorestas. que está solicitando à Univ

dade I ederal do Paraná, a presença de um geólogo
local para identificar as causas. O engenheiro flor

Felipe Diapp. que coordena os trabalhos de fiscalí/

dos recursos naturais na Ilha do Mel, diz que a cada

que passa, é visível o avanço do mar para dentro dal

provocando uma diminuição cada vez maior da i
" 

\té os moradores estão apreensivos e ainda nào w

explicar o porque desse fato", considera ele, lembrai

que 
"todos sabem que o volume de água e a intensi

ilas marés variam de acordo com a época do ano

Ilha. sào mais violentas no mês de agosto,mas nunca

rante a história da Ilha do Mel invadiram trechos tão

tensos como está acontecendo agora.

Um dentista e um

médico eleitos 
para 

o

setor de saúde

O cirurgião pediátrico I ui/ Fernando Bittenet.
Beltrão é o novo diretor do Setor de Ciências da Sa

da l niversidade I ederal do Paraná. Obteve 207 \

dos 4X2 professores: 105 dos 1X6 de funcionários (

dos 2.222 estudantes dos cinco cursos da unidade
rante todo o dia, a comunidade depositou os votos
cinco sessões e. terminado o pleito, a comissão eleite

presidida pelo professor I duardo Augusto Moreira,
ciou a contagem dos votos por categoria. Às 22hl?
os trabalhos haviam terminado.

O maior índice de abstenção se verificou entre
alunos do Setor de Ciências da Saúde. Foram I -*

que deixaram de votar, enquanto somente 45 funciç
rios e 141 professores preferiram não participar da e

lha Com o professor Beltrão foi eleito Altmann
paio, do curso de Odontologia. Os dois vão assumi"
recào do Setor após o dia 12 de dezembro, quando 

ti

na o mandato dos atuais dirigentes, professores 
Fra"

co Moraes Silva e Maria I urdes Centa. Também conc
reram os professores Manoel Stenghel Cavalcanti
Amaury ( aron dos Anjos, que obtiveram 119 vl,los

professores. 24 de funcionários e 391 de estudante

Administração chama

candidatos aprovados n

concurso de auxiliar

A Secretaria da Administração está con*1

do os candidatos aprovados na prova prática"
litografia, do teste seletivo para o cargo de AuX

Administrativo II da Secretaria de Estado1''1
cação, para que compareçam à sede da InsP'

Estadual de Educação do .município para 
0 •

estão concorrendo, a fim de receber a reci1"1'

para a realização dos exames de saúde prevl
em laboratórios de sua escolha. .

Após realizados os exames de labora!1'
candidato deverá comparecer à Junta dc l"s

e Perícia Médica (JIPM) dos Centros de San"

sedes dos Distritos Sanitários da Secretaria
de

tado da Saúde e do Beni-Estãr Social,
ção médica e entrega dos resultados dosexa
boratoriais, 110 período de 20 a 24 de out"n

19X6. () laudo médico a ser expedido devera*,
caminhado 

pela JIPM diretamente para 
a

dc Inspeção e Perícia Médica da Sead. 0 n''1.
'oca1'

con.sl

oarecimento do candidato no período 
e li'ca's|

vistos para a realização dos exames ou a 
çç

ção dc sua inaptidão, implicará na elimina1-
processo seletivo.
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Um produto

novo na

XV do TRE

i <

/a 11r

malW»«- 
(ll«"lh"' 

, , ...'¦hith' 
l'stava "'" deserta 0 horário

' 

Miolos a deputado federal e a deputa-

'"'"V// 
'"> 

'IRE. 
* mesmice compelindo

Slt" 
ahuidância. 

Até que

n; „ni candidato na IV que nao prome-
' ',, 

,, os pobres 
nem caviar para os ri-

menos pe-de-cabra para os cupi-
1 

tiil llu)rdoniia para 
os aproveitadores,

promete 
emoções

II i t/ii(iiito tempo, leitor, ninguém lhe
' ',, 

t,,„oções'.' 
Pois c Um candidato teve

"''lihilidade 
de descobrir que. além de car-

' 
sal. de açúcar, de dinheiro, o

emoções.

I olstoi (I

¦> He.«/'

„„ airece de

/)( Homero a I trgilto, de

V((1W;, ila tragédia grega à shakespea-

r 
(y(, phiuirco e Tácito a Gibbon, a lite-

'.'J, 
| (i história dos feitos humanos está

' 

%r!í, </,' emoção. Os grandes momentos

]l,»Himd>Hle 
roubaram da paixão a sua vi-

"f 

impossível lembrar todos os instantes

,,u ,w catástrofe, todas as turbulências

.'historia Mas em cada um deles há este

componente: a emoção.

/),/ mesma forma, não há vitória sem

¦j„ \ciii gloria, nem conquista, nem

c,rUi t emoção c o combustível da gloria.

i conquista, da alegria.

Então. m«\o candidato deixou de lado

W.f,WM prosaicas 
e ousou mais do que to-

«os concorrentes: se eleito, assegura, tere-

,. nniis em '< "cs em nossas vidas.

Pique de <>lho no horário do TRE. No

ao i/i' tantas promessas vazias, há alguém

|(7i nossa alma, pesquisou nossas ansie-

ilc\, investigou o desejo mais secreto de

ido eleito/

Intui/ aparece um produto novo no

iraiil» t'/ toral.

2^ Caderno Oz*reio de Notícias

Leros & Lorotas 

"Wilson 

Bueno

Quando um vagai e outro vagai se en-

contraiu, acontece um tremendo alarido, de

tal forma risonho e de tal jeito escandalizai

te, que eles se apertam, se tocam, se apal-

pam em público 
- 

procurando certificar-se,

pegando-se com as mãos, de que não erram.

Quase ninguém percebe, é o que salva,

sobretudo 
quando se tocam, inocentes, com

os olhos. Quando profundamente se tocam

com os olhos.

AIa rua. os transeuntes desconhecem,

desconhecem completamente, que existam

eles. os vagais, e o destino deles - 
pedestre.

***

O lobo se chamava Niépcv. E era uma

vez: cansado e faminto, desgarrado da mati-

lha, se fez amigo de um pastor caduco. No fir-

me propósito de ser apenas um cachorro,

mesmo enfrentando a ira selvagem de seus

pares, ganhou a confiança do pastor e de

todo o rebanho. Mas o pior dessa história é

que o lobo, mesmo nunca traindo a sua alma

de lobo, viveu feliz por muitos e muitos anos,

doméstico e óbvio Jeito um cachorro. E não

há registro de que tenha ameaçado, em toda

a sua vida, uma só ovelha, Uns dizem que,
num momento de raiva seu único crime foi
devorar o velho. Mas todos os da aldeia per-
doaram o lobo mansamente - o velho estava

muitíssimo velho e já não servia sequer para

pastorear ovelhas.
***

Um vagai entra numa loja de tecidos

para comprar flores. A vendedora lhe infor-

ma que a casa só possui ramagens. O vagai

insiste: deseja apenas flores, só Jlores 
- cri-

sântemo, rosa, mosquitinho. À vendedora

lhe responde que os estoques dessas padro-
nagens acabaram e são de dijicil reposição.

O vagai agradece, caminha satisfeito por en-

tre pilhas e pilhas de tecidos coloridos, de-

volve o boné á cabeça, dá um sorriso, e con-

sidera cumprida a sua missão: se na maior

loja da cidade, ainda não chegara a prima-

vera, porque seria ele, logo ele, o primeiro a

levá-la pra casa.' Ele que morava num apar-

lamento e nem jardim tinha.

Pedido

Htiu ' í/hi lem amigos na TV-Educaliva cio Rio
< \t'i />, ilir iiiii favor: que mandem cópias da

- 0 Chvqtu ilo \iivo", com oito programas de
••••'. 

'ida uibre a arte no século VA'. Éuntapro-
> /' Jii lilii I une I ife que demorou três unos para

vm ire c países diferentes. Uma superprodu•
'« i¦imwcii dia II.

0 mestre de cerimônicas - leio no Informe .IH - é

n HikIh v e ditor de artes da revista Time.

Melhor do que isso, sii 
" 

I Era da Incerteza", que
i IUU levou oito anos para concluir e teve

"¦• nada menos que John Kenneth
A aih

' t" também não \imos. Mas que catarinenses,
" 

paulistas, fluminenses, capixabas, baianos e
brasileiros viram em suas televisões edu•

tIas mio são de luso, nem desperdício Ao
t a vili iam a vida das pessoas e melhoram seti

"eianal e cultural.
' ma Ias queixas que se ouve mais frequeniemen-

" má qualidade do ensino em muitos muni-
interior Quanta mais interior • dizem - 

pior a
"kl.

' "utila fácil promover programas de atualiza-
' 

Wrrtcieoamento e reciclagem dos professores do
através de uma 11 Educativa. Sem precisar

"Programação 
macante. Os programas segui-'' h"nirní\ 

pouco freqüentados, paru repetição' fi"t em vtdeo-easseles.
" horann nobre, o espectador de Curitiba, lal

" ' Viho do l ontra ou Harra do Jacaré, pode-
nom,wdo.\ov, ' 

A Era da Incerteza'
se Ia: nos países desenvolvidos e nos Estados

" ""' I" equipados com essa necessidade que é a
'¦ducativa

O terceiro

% ir'" crítico da vida de uma

a 
""" c o primeiro, nem o segundo número -

h!,[l>r'l)í^(>'s' 
tU(l° f'ca mais fácil.

"hrn V 
rn'isla editada em Maringá, chegou ao

'"t/tie 
w! 

"' l>.í'r.'Jcr " pique. Traz matérias sohre o

"'itiul " <l" Norte do Estado, os travestis de

"^'Ihus' l"'í"'í'" 
que ganha milhões vendendo

(u/inil 
' Portanto negando a sabedoria popular

fuái 
" sc c""SÍ'!ho fosse hom ninguém daria

"nhii'lti1'/ v de página inteira da Cocamar.
~"nres 

ji,"' 
Maringá e Halfar. além de outros

le\,rí \ "seguram 
que o departamento comer-

\tjj !'mand<>.

'radicão de revista. Houve um
" ""i hei 

'• '/" " f"ll'c'da NP. de Aristeu Brandes-

,." i°rnalismo paranaense, foi estourada
- ml'r«cão 

do EstadoI; '»U«/ (Kl /
<g"tr a trilha

Breque 
final

tros. 
" 

,nào sou 
político 

- e meus

v 
a»itos 

são igualmente bons.

ditando seu curri-

(\\ 
,i,u

Io n. 
''ÓSOfp,

-ara UI" 
grupo de estudantes da

Ml«e foi entrevistá-lo).

* " 
I Peste", estréia amanlui nu Teatro Guaira

"A 

Peste" volta

para 
Curitiba

Depois de temporadas em São

Paulo, Londrina e ter representado o

Paraná em três festivais, o brasileiro

de Ouro Preto, nacional de Pelotas,

onde ganhou o prêmio de melhor es-

petáculo nacional e o Nacional de

São José do Rio Preto, ganhando
neste o 3" lugar na categoria de me-

lhor espetáculo e I" prêmio em Ce-

nografia, o Grupo Proteu da Univer-

sidade Hstadual de Londrina, Ia/ em

Curitiba mais uma temporada da

peca 
"A 

Peste" texto adaptado pelo

grupo e dirigido por Nitis Jacon.

O Proteu fev já uma curta tempo-

rada com 
"O 

Louco da Aldeia A

Peste" em Curitiba dentro da progra-
mação cultural da SBPC, tendo todas

as sessões lotadas. De amanhã até o

dia 16 de outubro os curitibanos po-
derão assistir 

"O 
1 oueo da Aldeia

A Peste" no Auditório Salvador de

I errante (Guairinha). As sessões se-

rão sempre às 21 horas, exeto sábado

com sessões às 20 horas e 22 horas.

Domingo às IX e 21 horas.
"A 

Peste" é o mais novo trabalho

do Grupo Proteu. O espetáculo é re-

sultado de uma adaptação livre da

obra homônima de Albert Camus.
"A 

Peste" coloca para o público a si-

tuação de uma cidade que sofre uma

epidemia e é fechada em consequên-

cia disso. Ninguém entra, ninguém

sai. Numa situação como essa, as re-

lações sociais se deterioram, a socie-

dade se desestrutura, as instituições

se desintegram. 
"A 

Peste" segue por

esse caminho buscando mostrar vá-

rias situações na família, religião, so-

ciedade Antes, durante e depois.

Sem destinos inili\ iduais, não há pro-
tagonistas, a não ser a peste

I uma história coletiva onde os

mesmos sentimentos são comparti-

lhados por todos.Inimigos do passado
e privados do futuro, sem memórias e

sem esperança, a população se insta-

Ia no presente. A peste 
"lira 

à todos

o poder do amor e até mesmo a ami-

/ade, porque o amor exige um pouco
de futuro e para essa população só há

instantes". Numa cidade fechada

sobre si mesma, onde todos os dias é

dia dos mortos, todos experimentam

o sofrimento profundo dos prisionei-
ros e exilados, ou seja, vivem com

uma memória que não serve para na-

da. Na cidade fechada, o hábito do

desespero é pior que o próprio deses-

pero e todos 
'experimentam 

senti-

mentos monótonos. No estado de

peste, se efetiva o absurdo da condi-

cão humana: o homem nasce e de-

senvolve a capacidade para ser leli/,

mas não pode fugir do limite inexorá-

vel na antevespera de sua morte.

Entretanto, a partir do momento

em que a mais Ínfima esperança se

torna possível para a população, o

reinado efetivo da peste termina. E

então, todos passam a pensar na ma-

neira pela qual a vida se reorganiza-

rá. Reaberta a cidade libertada da

peste, será definitiva a vitória?

Teatro em Francês "Joana 

D 

'Are": 

em sua

primeira 
montagem

sul-americana

* Uma cena ila peca 
"t 

u Nuit de L 
'Ahsurde".

Dando continuidade ao trabalho ini- '

ciado no ano passado, o Grupo de Teatro 11

da Aliança Francesa de Curitiba apresen- c

la agora dois espetáculos: dias 10, II e 12 P

de outubro (sexta, sábado e domingo), 11
"LA NUIT Dh L'ABSURDE", e dias 17, '

IX e 19, 
"CLASSE TERMINALE". To- [

das as apresentações serão no Teatro 13

de Maio, às 21 horas. ^

"LA 
NUIT DE L ABSURD", da linha

de Teatro do Absurdo, e já produzida no P

ano passado, volta a ser apresentada em d

19X6 com algumas inovações. Constam v

do espetáculo além de 
"SCENE 

A QUA- I1
TRE" ("Cena à Quatro") de Eugéne lo- c

nesco, 
"ADAM, EVE ET LE TROISIE- <¦

ML SEXE" ("Adão, Eva e o Terceiro Se- ^

xo") de Boris Vian e 
"CE 

QUE PA RLER c

VEUT Dl RE" ("O Que o Falar Quer Di-

/er") de JeanTardieu, duas novas peças c
de Jean-Michel Ribes: 

"VOUS 
AVEZ b

L HLURE. S IL VOUS PLAIT?" ("Que U
Horas São, Por Favor?") e 

"LES 
ASSAS- t

SINS Dl S POINÇONNEURS DE ME- g

TRO" ("Os Assassinos de Cobradores de li

Metrô"). Com humor e com a critica ca- c

raeteristicos do Teatro do Absurdo, as s

peças enfocam o caos do mundo contem- g

porâneo e suas loucuras cotidianas, per- I
mitindo àqueles que não as viram no ano I

passado poderem faze-lo agora, e dando s

oportunidade aos que já as viram, de po- i
derem repetir o prazer que é assistir à
"LA NUIT DE L'ABSURDE". f

"Cl 
ASSE TERMINALE", de texto '

mise-en-scène totalmente inéditos no t

Brasil, é considerada uma das obras pri-
mas do Teatro Moderno contemporâneo

e de seu autor, René de Obaldia. Este es-

petáculo provocará sem dúvida uma forte

impressão em quem o assistir, pois utili-

/ando material inovador e linguagem so-
nora contemporânea pretende mostrar o
"negro" 

das instituições e do sistema,

questionando sobre o sentido de algumas
verdades estabelecidas.

O elenco é composto exclusivamente

por alunos da Aliança Francesa, revezan-

do em seus papéis principais Renata Be-
vilacqua, Vera Karam de Chueiri, Ana

Paula Mello Peixoto, Carlos Manuel Nas-

cimento, José Otávio Padilha, Fernando

César Kinas e Carlos Alberto Dembiski.

A direção dos dois espetáculos é de Mar-

celo»Marchioro.

Este trabalho, além do caráter didáti-

co, pois utiliza o suporte lingüístico tra-

balhado exaustivamente nos seus aspec-

tos fonéticos e de compreensão e interpre-

tação de texto, tem um valor artístico ine-

gável, ultrapassando as barreiras estabe-

Tecidas pela língua e criando um código

com a plate'ia, onde o que importa é a es-

sência do que é dito e a estética e lingua-

gem cênica utilizadas. Assim, o espetácu-
Io dirige-se àqueles que se interessam

pela cultura e lingua francesas, mas
sobretudo àqueles que simplesmente se

interessam e amam ao teatro.

Ingressos à venda na Biblioteca da

Aliança Francesa (rua Prudente de Mo-
raes, 1101),ou nos dias de espetáculo na
bilheteria do Teatro 13 de Maio.

* Rita Contino. soprano de um dos elencos

do espetáculo.

Estréia neste sábado, às 21 horas, no

auditório Bento Munhoz da Rocha Nello.

uma das mais importantes óperas assinadas

pelo gênio de Verdi - "Joana 
l)'Are" -.

sob regência do maestro Frederico (ierling

Jr. Trata-se de uma co-produçâo da Funda-

cão Teatro Guaira e Centra de Cultura Mu-
sieal da Pt C do Rio Grande do Sul. envol-
rendo grande coral I integrado por quase
100 vozes I. e mais a Orquestra Sinjônica do
Paraná, com cenários e figurinos de Carlos

Kur.
Dois t importantes) elencos se alterna-

rão durante a curtíssima temporada do es-

petáculo: Dante Ranieri (tenor). Rita Conti-

no Isoprano I e Fernando Barabino tharito-
noI - respectivamente do Teatro Colòn de
Buenos Aires e do S.O.D.R.E. de Mim te vi-

deu. e Kreuza Kost (soprano), José Roque

tbarítono I e Ercllio Pinto ttenor) — os Irts

do Teatro Municipal do Rio de Janeiro.
"Joana 

D'Are" será levada à cena tam-

bem no domingo, às 17hJ0min e na segun-

da-feira às 21 horas. Ingressos: C:S 11)0,00

t platéia I. ( zS 70.00 (I»balcão l e CzS 30,00

(2' balcão).
"GIOVANNA D'ARCO"

"Giovanna 
D'Arco", denominação ori-

ginal da célebre obra de Verdi. estreou em

Milão, Itália, a 15 de fevereiro de IS45. Es-

crita ao mesmo tempo em que Verdi ensaia-

se alternarão durante a curta temporada

to a não menos conhecida 
"I 

I ombardi".
"Joana 

D'Are" foi recebida com grande en-
tusiasmo pelo público da época, além de
chamar vivamente a atenção da critica que
viu nela. logo de início, uma rara combina-

cão de simplicidade melódica e riqueza de
estrutura orquestral

A capacidade de Verdi. principalmente
na ópera em questão, no manejo de vozes

juntamente com a orquestra, confirma toda
a genialidade do compositor, como o público
poderá conferir, principalmente nos chama-
dos grandes 

"concertati" - envolvendo so-
listas, coral e orquestra.

A música simples de 
"Joana 

D'Are",
assimilável a qualquer um, profundamente
emocional, abrangendo a intimidade do per-
sonagem no aspecto afetivo, místico, religio-
so e patriótico fazem com que a ópera de
Verdi lenha se perpetuado, constituindo-se
até hoje num dos símbolos da participação
da mulher na história da humanidade, além
da simplicidade melódica da peca. sua bete-
za orquestral e profundo envolvimento hu-
mano.

A montagem de 
"Joana 

F)'Arc" é,
sobretudo, uma grande oportunidade para
que o público brasileiro venha a conhecer
outras óperas de Verdi. além de I a Travia-
ta. Rigoletto, I a Bohème, II Trovatore.
Barbeiro de Sevillia e outras
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Chico de Alcncnr

Diga trinta e três

Reagan c Gorbachcvcnci>ntra-sc-ão outra w Iw

hindta1 \ ão tratar da paz mundial. do controle de anuas

nucleares i' da economia internacional I ai ter uma pulha-
cada perdão uma batalha li Ueti /Viu i/ne bom '¦cria

se os dois perdessem'
_1 \u cerimonia dc instalação da Junta de Concilia-

cão <• Julgamento dc l <> d<> Iguaçu. segunda-feira passa-
do «' 

"cerimonial' 
do tribunal de Justiça do I'rahalho da

Região cometeu • no mínimo ¦ uma indelicadeza com o

prefeito de I o do Iguaçu Sequer foi citado, mas devia •

segundo c possível dcprcender-sc cm atos assim pins foi o

município que bancou a sede da Junta Xão fosse por isso.

foi Pobrandino um dos mais ardorosos defensores desta

c uti\a. iiliando ainda vereador c por uma bem sucedida via-

vem o lirasília. quando, nmtamcntc com o deputado Ser-

eto Spada c líderes sindicais locais praticamente consoli-

ilmani <> processo
l alando nu Junta o primeiro processo a receber a

distribuição ii" 001 Srt da H loi a do bacharel identar

Martins Moittoro, com a reclamação trabalhista proposta

pela senhora I era \parccida liisebio. contra a firma Pel-

t'iu> da I oitseca ferreira nesta cidade e Comarca de to.

i'o tguacn I m registro para os anais da Justiça

4 Marcando uma periodicidade invejável, circula em

toda a região c nos mais importantes gabinetes da capital

i grajtór> , idades Jo Porcina, a edição numero 12 da revis-

to 
"Oeste" 

C ada vc: melhor. 
"Oeste 

é hoje. sem favor
nenhum, a melhor ou dasi publicações </r»I stado. no i[One-

11 l nt super abraço ao trio de comando da nossa revista

Setrin filho, fduardo I ima e liem- Sclnnidt

* y nesta edição que tana pesquisa sobre a

tendência do eleitor oestino para 15 de novembro,

entusiasma vários candidatos e bota no desespero outros

tantos I citara obrigatória

6 Pe mala para sue**: a piscina do bosque, tradicional

< aprazível recanto de lazer de foz da tguaçu. de proprie-
liiii/c ilo uri adof Melo tlficlbl passará por uma sensacio-

mil rccstnitinacão ni nos próximas dias I m pi ojeto ótimo
ifiiardcni

Quem apostou que o ilencar f urtado nào agüenta-

rio ate M de novembro, pode ter serias esperanças de fatu-

rai nnm gr aninha I situação dele lembra em muito a do

Paulo Malnf e a disputa com Tancreda Neves, no colégio

eU floral Quando o favoritisntv do saudoso presidente foi

st' envidenciando. aconteceu o que todo mundo lembra • foi

a.picia debandada ,la PDS V« Paraná •' coisêtstá >e pre-
mm ciando idêntica para o lado de ilvaro Dias Resta ao

candidato da 
"frentona" 

imitar o Malnf e agüentar que
nem macho o roião. ate o fim Inclusive enquadrar-se e

cumprimentar seu conc<*rrcntc

• II. n a num expediam Urinado pelos ires diretores

da f /ranatm fdson (iradia < presidente >. Marta Francisco

\f | c!toso tadministrativo-financeirai e Homero (iirel/i

<r< vicoí. recebemos agradecimentos pelo esforço e auxi-

li.' prestados à Paranatm para que o seminário turismo

( onstitnintc' realizado em to: do Iguaçu dias 11 e 14 de

*< tembro. transcorre-se com pleno êxito' Honda de c exa-

gei o dos nossos estimados amigas Quando uma idéia ou

cansa c boa o extto e certo Valeu. Que venham outrat ini-

ciatiws assim brilhantes

(cr, a de fl assoi ia, ôes de moradores reunidas no

iha de setembro, com o prefeito Pobrandiiu> Gustavo da

Si! 11 o secretário de Turismo Sérgio l obato Machado e

ir eicadorcx fnlanio das (iracas. Ivres Spada t Osmari-

no da Siba. ile. iiliram: fecham com Álvaro Dias. José Ri-

i lut. \ffonso (amargo. Sérgio Spada e \elson Mendes

10 O ministro \ureliano C haves, das Minas e Ener-

gia. chega amanhã a esta cidade I isitará o prefeito, os ve-

rcadores. o fórum e o bispado Assim, fica em paz com os

ires poderes conwmidos e ainda com fteus. Coisas de mi-

nem>

II foi um i!i;i de cào, o domingo em foz brindado
com a segunda fxpofila I única raça genuinamente brasi-
leira tomou conta da praça ilmirante Tamandare, no een-
tro numa mostra que sublimou os melhores amigos do ho-
meu do Oeste da Paraná, reunindo as cidades de Palmas.
( ascavel cio- O vencedor geral e melhor macho: Rake.

pertencente a Miguel Pedro da Silvo, de foz atendeu com
hmvor todos os requisitos de fenótipo da raça, ou seja. a
manutenção dos caracteres hereditários e sua constituição
e evtdução.

I lia 1I0 Ihititma. do canil Ihilurima, de Palmar, loi a
vencedora da categoria 

"feminina" 
deixando seu dono

\ 7soit Joitasson com um sorriso de orelha a orelha O tí-

Inlo de melhor temperamento coube a Horá da Era de

liiiiariiis. do • anil I ra de Iquaritts. de I o: e também ficou
tu/ia a medalha de melhor filhote, de zero a seis meses, no

pcio de C oronel de I nciana Rodrigues

1111 mais uma promoção da Secretaria Municipal de
Im ismn c I s por te. poi conta de secretário. Sérgio I abato

c campe organizado por Mauro Miguel \draschko. Caeta-
110 losi e I uiz Carlos Saraiva, o evento fez tanto sucesso.

t/111 ia está sendo estudado uma outra exposição, desta ve:.

par 1 cães do terceiro grupo, ou seio. cães de guarda
/_ / ogo mais. às IV horas no Hotel Rafahin Palace,

tu ontecerá uma fantástica partida de futebal suiço verea-

dor,'s versas secretário e chefes de departamentos da pre-
leu ma municipal l\ vitimas - perdão os marcadores já fo•
ram escolhidos e as eventuais rasgas existentes entre uns <$
outros, poderá sei aplainada ou acirrada no campo Hrin-
cadeira a pelada" lati alguém duvida que será uma parti-
da daquelas de matar sapo de sede'' C onhecendo os 

"era-

qucs" 1com raras excessòes • raríssimas). nós ficamos com

pena c do juiz. dos bandeirinhas e do coitado do torcedor

que possa parecer por hi Enfim, que vença o melhor
1.1 I* outras vinte notinhas ficam para amanhã Va-

mos encerrar a coluna com uma foto colhida por Jucá Paz-
zo. no iantar oferecido pelo prefeito aos vereadores, no dia
consagrado a estes Da esquerda par a direita, sem conota-

cão ideológica vereadores Osmarino Silva. Cláudio Rara-
tn e Kelson .S'pies, com o prefeito Pobrandino Gustavo da
Silui

Há 16 anos que a Exposição Feira Agropecuária e Industrial - Efapi

vem acontecendo com sucesso. Agora é preciso um financiamento bancário.

Ponta (irossu (Sucursal) Os cor-
tis efetuados no setor de crédito à

peeudria, pelo governo federal, po-
ueni ser prejudiciais para a comer-
ciali/avào de reprodutores em feiras
e exposições. Com objetivo de evitar

embaraços nas transações hancáiias,
secretário municipal de Agricultu-

ra e Pecuária, Dionisio Uliana Neto

em conjunto com o presidente da
Sociedade Rural dos Campos Cie-
rais, José Madureira Júnior, envia-
rtm telex aos representantes do se-
tor financeir > oficial do Pai».

Os 
"apelo.)" 

foram endereçados
ao ministro da Agricultura, Iris Re-
/ende. ao sec"etário de Estado da
\jiricultura, B.asilio Araújo Neto,

ilo Paraná, ao diretor de Credito Ru-
r.il do Banco do Brasil, deputado fe-

deral Sebastião Rodrigues e ao su-

perintendente de Operações do ban-

co, no Paraná, João Carlos Finardi.
oram expostos vários itens relacio-

nados com a XVI Efapi, sobre o

problema, cuja exposição inicia dia
11 e neste ano terá quatro leilões pe-
cuários

O secretário l liana Netoe opresi-
dente da Sociedade Rural, Madurei-
ra Júnior, alertaram sobre os preiui-

/os que os vendedores terão, caso
não atinjam a venda de lodo o plan-
lei. Outro ponto destacado foi a tra-
dicào da cxposicáo-leira, que há Ih
anos vem acontecendo com sucesso
absoluto no setor pecuário. Ainda
mais a falta de estimulo pela política
atual, via financiamentos, poderá
provocar desmotivação entre os
criadores de animais registrados que
participam da mostra, ia situada uma
das maiores do Estado. Além disso,
salientam que serão quatro leilões de
bovinos, ovinos e bubalinos, puros e
mestiços, envolvendo em torno de
¦) IXH) animais Para a concreti/acào
dessas promoções, existe a neeessi-
dade de crédito bancário disponí-
vel, que vai envolver aproximada-
mente cerca de 5 milhões de cruza-
dos,

A integra do telex, foi fornecida á
imprensa: "A 

prefeitura de Ponta
Ciross.i, em conjunto com a Socieda-
de Rural dos Campos Gerais realiza-
rá de 11 a 19 de outubro de 1986. a
XVI Exposição l eira Agropecuária
e Industrial Efapi. onde serão efe-
tuados quatro leilões com um núme-
ro aproximado de 4 mil animais ins-
critos garantindo o êxito do evento.

Porém, com as últimas determina-

cões do Banco Central quanto aos

cortes de recursos para financiamen-

tos de animais, em ra/ão do desapa-

recimento da carne bovina do mer-

cado consumidor, os leilões poderão
ser totalmente prejudicados,
quebrando uma tradição de 16 anos

ue realizações, que sempre apresen-

taram altos imiices de vendas, rever-

tidas nas melhorias da região Cam-

pos Cierais, favorecendo, principal-
mente, o crescimento e diversifica-

cão do padrão zootécnico do reba-

nho bovino, hubalino. eqüino, ovi

no e etc. C omo c do conhecimento,

o desaparecimento de mercadoria

em balcões ou prateleiras 
de super-

mercados, nào i' privilégio da carne

bovina. Outros produtos também es-

senciais ao consumo da população
nào são encontrados Solicitaríamos,

atenção especial do problema das

feiras agropecuárias, que são reco-

nhccidas oficialmente e constam dos

calendários de programação 
do Mi-

Mistério da \gricultura e Secretaria
de I stado da Agricultura, para que
sejam liberados recursos crediticios,
favorecendo comercialização e evi-

laudo dessa forma o 
"desapareci-

menlo" dos eventos".

Exposição de 
gado 

leiteiro em Arapoti

Santo Antonio da Platina (Sucur-
sal) Com a presença de animais da
mais alta linhagem, os quais formam
uma das mais importantes da região
de bacias leiteiras da região integrada

pelas cooperativas: Capai (Arapoti),
e Batavo e Castrolanda (Castro),
destacando-se como \ - B e C, do
leite do Paraná, será realizada nos
dias 10 e II, do corrente, a Quarta
Fxpoleite.

Aproximadamente trezentos e
sessenta animais P.O, primeira linha
da raça holandesa, estarão dividindo
espaço e ao mesmo tempo, forman-
do uma das mais preciosas 

"galeria

leiteira", no parque de exposições
em Arapoti, Norte 1'ioneiro do Esta-
do. \ limitação do gado em apenas
tre/entos e sessenta cabeças, é devi-
do .i uiii convênio entre os dirigentes
das trts cooperativas, para que as

"vedetes" 
do leite, tenham maior li-

herdade no local e não venham so-

frer desg.tstes. E, terão é claro, mui-

to maior oportunidade de expor
toda robustez de suas reservas leitei-
ras.

A exposição de gado leiteiro que
ocorre anualmente em Arapoti;
acontecendo agora na sua quarta
edição, é a segunda mais importante
a nível nacional; segundo afirmação
do gerente geral da Cooperativa
Xgrícola e Pecuária de Arapoti (Ca-

pai) Vicente Bel Do evento partici-
pain pecuaristas e interessados di-
versos, e de praticamente de todo o

Pais.

Para que os pecuaristas, que de-

mandam dos mais \ariados pontos
geográficos do território nacional,

na tentativa de realizar bons nego-

cios, e que tenham a tradicional aco-
Ihida. o prefeito I uiz Fernando de
Nlasi, de Xrapoti, mobilizou toda a
sua equipe administrativa, no senti-
do de deixar o parque de exposições
a altura do evento, para que o mes-
mo atinja plenamente seus objetivos.

Para que se tenha uma idéia, da
exposição de gado leiteiro uue hora
se inicia em Arapoti, c bom lembrar,

que uma vaca adulta (em plena pro-
ducào)já vem sendo comercializada
a C/% KM) mil. desde novilha até vaca

jovem (enxeriada de primeira cria)
estão sendo negociadas atualmente,
numa faixa que varia de 30 a 80 mil
cruzados, importâncias essas, consi-
deradas bastante razoáveis, face à
elevada qualidade do animal, e pelo
magnífico desempenho na produção
leiteira.

I

Jardim Baineario Albatroz
Uma Realidade

Venha Conhece lof
s hmtÍM« 4«» - S <

M&6L

ÜPffWfc» ir-.**

Empreendimento com seqüência de
obras garantida; luz, meio fio, calçada

e asfalto.

Opção de construção de sua casa de

praia pela construtora do próprio gru-
po com financiamento direto.

Lotes à partir de 12 prestações de Cz$

600,00 com um mínimo de 288 m2.

Solicite

informacoes

p/ carta

ou telefone

^ 
I c] Empreendimentos Imobiliários SANTA CECÍLIA LTDA.

VENDAS

Rua XV de Novembro - 570 - 4" andar - conjunto 403.

Fones: (04I) 233-5920 - 224-7547 - 80.000 - CURITIBA
PR

¦

As boas coisas da

vida são conquistadas

a preço de ouro.

Ou a preço de custo.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL

"COSTA 
D'ORO"

FOZ DO IGUAÇU-PR

2 
aptos, por andar

3 
dormitórios (1 suíte)

Salão 
de festas

Salão 
de jogos

Sauna/bar

2 
duplex (269 m2)

Área 
total 134,5m2

Condomínio 
a preço de custo

Localização 
privilegiada

(Rua Xavier da Silva á 150 m

do Hotel Internacional)

*

/>' Moi C

¦ ' 
. I

4/

4*

<

?

ji 

1 

^r

VALORIZADO COMO OURO

VENDAS: A.R. Cruciol • Creci S56S

Fone: 73-1118

Impacto - Creci 4900 - Fone: 74-1129

CRUCIOL — Construtora e Incorporadora Cruciol Ltda.
R. Benjamin Constant, 666 - Fone: 22-5075

LONDRINA — PR.

Começou o ciclo 
di

debates na Fafipa

Paranaval (Sucursal) Com palestra da s»tl¦,
da Universidade Federal do Paraná, Maria dc 1,1

abordando o tema 
"A 

mulher r -Montenepro. ...— ,

tuinle". foi iniciado na ultima segunda-feira no Ça
Universitário I rei Ulrico de Goevert, o 3^ Ciclo

bates Deputado Heitor Furtado.promovidopeKiiy 11

rio Aciidemieo Tristào de Athayde/Data, com o ;in 
rci

direção da l undacào Faculdade Municipal de 
' - 1

cão. Ciências e I etras de Paranaval. Grande nútr
acadêmicos participaram dos debates e entre as au,
d.ides que compareceram estavam o prefeito p
Dias. o vereador Nelson Pinto Dias e a diretora d;i p
p«i. prolesRoru I u/ia Bana.

DFBATF C OM OS CANDIDATOS

DIA l(. NA FAFIPA

Na seqüência do ciclo de debates Deputado li
lado. promovido pelo Data e a Fafipa, dia Ifi.uu1'1

ra, está programado um prande debate que reunir''
ididatos considerados de Paranval a Câmara dos p

I urtii
feira
candidatos i

pulados e Assembléia Legislativa. Foram convidadJ

participar os candidatos Dionisio DafPrá(PFL) "

nlcio Barhalho (PDT) que postulam cadeirasnu fuihi
\ssembléia Nacional Constituinte. Também os candiá
los à Assembléia I egislativa: Fduardo Baggio (PMhi
Dionisio Ferra/ Júnior (PFT ). Nelson Pinto Dias ipt
Ayres Kauem (PI ). Mário AlTonso Costa (PDT) [)
I upion (PTB) e João Francisco de Paula (PT) SccuÍI
afirmações da diretora da í alipa. são consideradose
didalos da reeiào. os que tem o domicilio eleitoral?

' 
qualquer outra cidade da microrrcsjj!
segunda-feira, estará proferindo p;i|c,2

reitor da Universidade Estadual de m J"  
'ersidadei

Paranavai. ou qualquer outra cidade da microrrcmàJ
^ ^ d li ^ 7 ^iBfiiinflfi I .i i r*i l' lupa n ¦*.« r.« m! .. i

e debatendo o reitor i

pá. Fernandes Pontes O tema será "Univer

( onslituinte'

Hoje tem show na faculdaí

Pa ra nas ai (Sucursal) Após o sucesso verificado]
último sábado, quando apresentado na antiga sede]
Pata. que atualmente abriga a Casa da Cultura, oSL
I itero. que conta com a participação de Roberto Ki
Yi^ar. Valmir Graciano. Dorival Torrente e PauloC
/.ir de Oliveira, será representado em Paranavai, ,is
min. na sede do Diretório Xcadémico Tristào de Vit,]
de Data. anexo S I afipa \ apresentação tem oupoJ
faculdade.

Na oportunidade será lançado na Faculdade o Ini
do escritor paranavaiense Paulo Campos Vai. SeulJ
tem o titulo 

"Memórias 
de I uta"

\ grande atração para os acadêmicos será o Sht
I itero. onde 

"A 
história é uma história, e homem co

nieo animal que ri" I uma oportunidade para que qj
não v iu a primeira apresentação, possa agora divertir]
e apoiar o movimento cultural de Paranavai. Será nn[i
ta. anexo ao Campus Universitário da Fafipa, hoicl
20h.10min.

Rio Negro com 29 indústrii

Rio Negro - (da Sucursal) I m município viiN

quando se vc o menor número de pessoas à procura
emprego I o caso de Rio Negro Uma das causas,éj
ro. foi o Plano Cruzado, que, acabando com a ree
levou os empresários a investir mais o seu capital,
seus rumos de negócio, empregando mais gente Mas
mais importante em tudo isso é verificarmos que muij
deixaram de ser empregados c passam a ser empresa»
e construíram sua própria indústria, crescendo com]
município. Outros, ainda, v indo de outras fidadev
plantaram sua empresa aqui. acreditando em Rio Nel
De 19X3. até o final deste ano. teremos mais 29 industij
no município de Rio Negro, dando oportunidade (
cerca de mil empregos diretos e quatro mil indiretos]

prefeito Alceu Swaroski afirma que 
"afinal, 

a primq
preocupação de todos nós c com a possibilidade deol(
mem e a mulher de nossa terra terem um local ondepi
sam trabalhar, produzir e. com seu esforço, construir*
seu I ar e serem úteis a sua Pátria e gratos a Deus]

NI AIS 96 CASAS
Segundo comunicação a Prefeitura, pelo Superinll

dente do Instituto de Previdência do Fstado, CelsoH

geri. Rio Negro receberá % unidades habitacionais,
valor aproximado de l> milhões e tre/entos e vinte ei
mil e seiscentos cru/ados De parabéns Rio Negroe|
servidores estaduais aqui residentes.

Ribeirão completa 38 anc

Santo Antonio da Platina (Sucursal) Amanhã,
beirão do Pinhal estará comemorando o seu trigéiij
nono aniversário. Para festejar a data do municipid
prefeito Ademar (Dema) Corrêa apresenta como dd

que principal, um jogo de futebol amistoso no Hsuj
Municipal Alves de Almeida, entre as equipes do Ca
rado. de ( uritiba. e Clube Atlético Pinhalense represj
laudo o forte futebol de Ribeirão do Pinhal. A partidJ
ra início as 16 horas com um detalhe muito importai
em comemoracào a data do município o prefeito Dcij
anuncia que a entrada será franqueada ao público.

DFSFILFS i
Fstabelecimentos de ensino de Ribeirão do Pm]

estarão destilando a partir das 10 horas, e muitas alegoij
foram preparadas pelos professores e demais organij
dores da parte relacionada aos desfiles, prometendo!
clusive, uma participação das mais destacadas, dosúj
mos anos. As festividades alusivas aos trinta e nove ai
do município, terão início às seis horas com animadal
vorada festiva: as S horas - serão hasteados os pavilhflj
e durante a realização dos desfiles a Banda da PolíJ
Militar do Paraná, estará se apresentando ao piibliflj
Ribeirão do Pinhal, e prometendo a costumeira
cao. através de um repertório especialmente prepafí|
para o evento. I

Apesar de encontrar-se em fase bastante adiantjl
em relacao a sua construção o Ginásio Municipal deJ

porte que está sendo administrado pela própria pre>M
ra. de forma direta, e a mão de obra também, o c|Uf
nui sensjvelmente os custos para os cofres do municí^J
afirmações estas, colocadas pelo
rea que. aproveita para anunciar, para o primeirotnni
tre de 1987. a inauguração e uma grande festa parae1"!
car aos desportistas, esta importante obra.

| 
Contlru^o lnHltginfr|

j&Lr

A N9 1 NO MUNDO
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MISSÕES GUARANI
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lOerotdo Auguato Hauer - preeldente
Cario» Fernando Nunea da Malta
Elyalo Pereira Corrêa
Luli Ceear Manaur Butfara
Otto Bracarenee Coita

Certo» famando Nunea de Malta ¦ preetdem» Nleolau Ellaa Abagoe
Elyalo Pmiri Corrêa Paulo CerneiroRtbeiro

LSIMMJSS?^ 55•3Z2X!Tm,oUH*
Mário DaMarl

rELATOWODA

Como principel eflêncie d» fomento do Estado do Paraná, o BADEP
.«san***»"sü" ,Mvri*a*' y P"™lr° * 'Me dantro d»
Ambienta propicio àratómada ao ôeaanvolvlrnanto . à dacisio da *
Zií, tlaB classes produttvss

a aiparisâo oconómics que li» daUnaara em 1906. m no Plano
to t qtabiliíaçáo Econômica, de 28 de fevereiro, o fator da propulaio In
2535 P"'" " Sü* co"11""*** • coneolldeçk) Ealsvmciitós®condlçO» 

para que oe agentes econômicos voltassem a Invaatlr a a
c,"oí',.lla«oe 88 (Miam sentir dlrwamante no deaempenho operac»
n,i (jo Banco «lodo. toam 580 solicirtçées da ci«dlto receadas no""melro 

sameatre. num valor apro«lmMo daCl|2 bunoes O valor daa
ueiHt«e« contratada» no período atingiu o montanta da C<t «to,2 ml

JS»8 com 08 investimento continuando a aer liderados pelo aetor pri"ÍJo 
da aconomla O sakto da apUcatOea do Banco atingiu Cj» 6. t bl

MM sendo que a« meloree Inveraflea corresponderam aos ramos da
produtos alimentar as. papel a papel*) e têxtil Naete ultimo, merece

BALANÇOH

Parecer do

Conselho Rscal

fostsoie o apoio à implantação de sela flaeflea de elgodio em diversas
ragiflea do Eatado. envolvendo Inveetlmentoa tuperlorei a Crt 7» ml-
raaa e praticamente deixando a participação do Paraná na Wdúatrla
brasileira de fioe. além de criar 1 838 empregoe dlretoe, aomente neetes
projetos

Butcando imprimir malot Qtau d» aalatMdeda a aHoéola na acuca I
çâo dos recyraoe. o Banco enfatizou a atuacio por programas, dentre
08 quais cumpre mencionar o Pronrama de

I Paranaense, o Programa da Apao a intra Eatrutura d» fljrlamo.odePe
quenas Oentiais HldreMtrlcu. o da «provMamamo d* Raalduos de Ca-
na de Açúcar como inaumo energético, o de Proteção ao Meio Amtoien-
te De fundo eminentemente eoclal, oa programas de aoeontamento da

e de reativação de moinhoe cotoniala. amboa com recursoa
do FINSOCIAL, o Programe de Apoio ao Setor Agrícola e o Programa de
«pou a Microempreaa

A liderança das a«6ee de tamento no Eatedo mias Io definida am
seu Planejamento Estratégico • exigiu do BADEP uma poatura nova

dMnte do «ntbUnl» da mudanças A racionalização e agUaçAo do» pi»
cedmentos para a conceesAo da crédNo, a prática de programes volta-
doa «aagmantoadi maior npsfnaaaoaconaiHcaaaacHUodMIoao
permanente com » comunidade lotam, «ntra outraa, alguma» daa prtn
clpale açflee desan'«*vtdaa pala Inatltulçto Registro aapecial deve ssr
dado à Inatelaçáo d» rapreeantantaa ragtonala am Londrina. Marmgi a
CaecavM • pôtóa eoonòmcoa da maltx eiçreeaio no Estado ¦ o qu» pro-
pidou nAo apenea uma maior capilaridade para a entidade como a oon-
soiidacAo de um aetorgo dl mtarloriiagto do dM«moMm»nlo da h«
multo buecado

No plano econômico-financeiro, dau-ae continuidade » política de
fortalecimento do Banco, Iniciada com o aumento do capital, efetivado
no exercício paaaado, que elevou o petrimônio liquido a Czt 607,6 ml
Ihflee. e com o esforço de dapuraçAo do ativo, deeenvotvtdo a partir de
1963 Naete particular, cabe mencionar que o Banco proaaagulu ele
tuando, de torme cauteloaa. provlaõee pare cr«dKo« da liquidação duvt
doea, aa quaia atingiram no aemeetro o valor de Czt 71.3 mHhflee, ca-

bmeto raeeeltar qu». daaN mor. Crt «o mUMee lotam provMonadM a
titulo preventivo, vlaando cobrir evantuM rlaoo» luturoa

Apeear do valor inecrtto am crMhoa «m MqutdKto e da n«o ter op.
lado pato dtarlmanio doa «Mito» do Programada Eeiabilijeçío EconA-
rnlca - medida facultada pato Ira Oantral do BraM - o B*OEP
contabilizou i*n reeultedo liquido da Cit 3,6 rrttidoi no iem»elr»

Fortalecido oemo maMu&lo fmancMie. o BADEP pode oontlnuar
daaenvofvendo. am sua plenitude, aa nobres a oomptonaa tunçfla» dl
agência de fomento do Qovemo do Eitedo Formulendo progremae e
gerando Idtiaa. identificando oportuUdadas. dando si«ort» t si«>mte
a ceneoMacto daa sllvldada» ampreeerlels. o Banco ae tlrm» cede vai
ma» oomo mstltulçío modetne e etuante, protundementa Idantinced»
com a causa do deesnvoMmento econômico e social do Paran»

CurNlbe, 26 de Mho de tg86

A Diretoria

genhoros Acionlstâs.

Os abaixo assinados, membros

d0 conselho Fiscal do ftinco
Z Desenvolvimento do Paraná S.A.,

nndo examinado o Balanço Patrimonial

rin BADEP. encerrado em 30/06/86,

, aa correspondente» Demonstrações

do Resultado e da» Mutaçflea

do Patrimônio Liquido, e encontrando

tudo em perfeita ordem, s*o de parecer
oue devem merecer a aprovação

da Assembléia Geral Ordinária.

Curitiba. 24 de setembro de 1986

Matlas Alenor Martins

Ocyron Cunha
Ewaldo Vlta

ATIVO RUSSIVO I Paraoardoa

ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
OPtHAÇOES DE CflÉDITO

Empréstimos e Financiamentos ao Setor Privado
Indústris
Comércio
Rural
Outras Atividades

Empréstimos e Financiamentos ao Setor Público
Serviços Públicos
Atlvidedes Empresariais Indústria
Atividades Empresariais Comércio
Atlvidedes Empresariais Outras Atividades

(Provisão para Èr«dtto« de Liquideçlo Duvidosa)
(Rendas a Apropriar)

OUTRAS APLICAÇÕES
Créditos ds Arrendamento Mercantil
Outras Aplicações
(Provisão para Crídltoe de Liquidação Duvidosa)

(Rendas a Apropriar)
CRÉDITOS DIVERSOS

Banco Central Depósitos Especiais
Outros Créditos
(Provisão pera Créditos de Liquidação Duvidosa)
(Rendas a Apropriar)

VALORES E BENS
Banco Central Recolhimentos em Títulos
Participações Societárias
Debéntures Subscritas
Títulos de Renda Fixa
Títulos de Renda Variável
Outros Valores e Bens
(Provisões para Desvalorizações)

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Empréstimos e Financiamentos ao Setor Privado
Empréstimos e Financiamentos ao Setor Público
Financiamentos ao Setor Rural
Créditos em Liquidação

a Créditos
(Rendas a Apropriar)
(Provisáo para c de Liquidação Duvidosa)

OUTRAS APLICAÇÕES
Créditos de Arrendamento Mercantil
Outras Aplicações
Créditos em Liquidação
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
(Rendas a Apropriar)

CRÉDITOS DIVERSOS
Outros Créditos
Créditos em Liquidação
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
(Rendas a Apropriar)

VALORES E BENS
Participações Societárias
Debéntures Subscritas
Títulos de Renda Fina
Títulos de Renda Variável
Outros Valores e Bens
(Provisões para Desvalorizações)

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Outros Investimentos
(Provisão para Perdas)

IMOBILIZADO DE USO
Imóveis de Uso, Imobilizações em Curso.
Equipamentos e Outros Bens de Uso
(Diapreciaçâo Acumulada)

IMOBILIZADO DE ARRENDAMENTO
Bens Arrendados e a Arrendar
(Valor a Recuperar)
(Depreciação Acumulada)
(Provisão para Prejuízos na Venda de Valor Residual)

DIFERIDO
Gastos de Organização e Expansão
(Amortização Acumulada)

TOTAL DO ATIVO

1 662 722 772
'5 332.B4?

'

806 466 348
16865573
5880139

34 083086
3T7.13B.B7Z
300 852080

11420.824
4 863688

242.738.421
2919 300

241.311035

(1 491 914)
163.058,319

2 127 086
160 923 233

1 182 926
33 781 775

6 211 356
10 183 305

3 795 842 986
3 686.741 984
2 933 272 606

752 556 352
40 913 024
27 684 845

(67 684 845)

91 944 573
14 596 502
80 804 377
10 736 493

(10 736 493)
(3 456 306)
8 827 371
8 827 371

_ímm.
6 780233
1 546 825

21 531 896
756 597

'6931 154

33 124 158
(16 193 004)

3.106.202
19878 614

(10 775 020)

(5 997 392)
737.943

1 160.556
(422 613)

(Em Czt 1)

RASSIVO CIRCULANTE
DEPÓSITOS

Depúeltoe Vmculadoe
Depósitos e Prazo
(Despesas a Apropriar)

OBRIGAÇÕES POR REMS8ES
Recursos do Paia

Repasaos do Benco Central
Repaaeea do Banco Nacional da Habiteçéo
Repasses do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social

B da FINAME
i de Outras Instituições

Recursos Externos
Repaaeea de Recuraos do Exterior

(Despesas e Apropriar)
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS

Empréstimos no Benco Centrei
(Despesas a Apropriar)

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Tributos e Encargos Sociais Recebidos, a Recolher
Provisão pere Pagamentos
Obrigações por Fundos Financ e de Desenvolvimento
Obrigações Diversas
(Despesas a Apropriar)

A*SSIVO EXIGIVEl A LONGO PRAZO
DEPÓSITOS
Depósitos a Prazo
(Despesas s Apropriar)

obrigaOOes POR REFASSES
Recursos do País

Repasses do Banco Centrei
Repasses do Banco Nacional da Habitação
Repasses do Benco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social
Repasses ds FINAME
Repasses ds Outras Instituições

Recursos Externos
Repasses de Recursos do Exterior
(Despesas s Apropriar)

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS
Empréstimos no Banco Central
(Despesas a Apropriar)

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Provisão para Pagamentos
Obrigações por Fundos Financ e de Desenvolvimento
Obrigações Diversas
(Despesas a Apropriar)

RESULTAD06 DE EXERCÍCIOS FUTUROS
Rendas Antecipadas

FATRIMÓNIO LIQUIDO

630919.389
32 340003

598.579386

r3P'w«*
42» 480 995
31811075
10096 346

196 889 798
181 332 849

6 350927
301 704 411
301704 411

54 394 894
8 131687

13815 059

Capital Social

Bonistas 
Capital a Realizar)

reçâo Monetária do Capital Realizado
Reservas de Capital
Reserva de Reavaliação
Reservas de Lucros
Lucros Acumulados
(Preiuízos Acumulados)

TOTAL DO PASSIVO

3 343 222 209

3 318 486145
2 103 016 756

185 123936
53 339 211

947 476 610
853 463 986

63 613.013
1 215449389
1 215 449 389

24 756 064

24 725 157
30 907

13 774000
13 774 000

495 314 382

251 020 573

591 880

(49 325 079)

5470.097.654

Auditores

25 de julho de 1988

Aoe Administradores e Acionistss
Banco de DeaonvoMmonto 1o Paraná 8 A.

Exammamoa o balanço patrimonial do Banco
de DeeenvoMmento do Paraná S A. am 30
de junho de 1988 e aa oorreapondentee
demonstrsções do reeuitado e daa mutações
do patrimônio liquido d) semestre findo neeae
data. expreaaoa em cruzadoa Efetuamoa noeeo
exame coneoente normas da auditoria
gerelmente aceitea, Incluindo, por conaaguinte.
aa provas nos registros e documentoe
contábeis s s aplicação da outroa
procedimentos de eudltorie que (ulgamoa
necessários nas circunstâncias, inclusive
quanto á revisáo doe procedimentos ds
conversáo monetário referidos ne circuler
n* 1044. de 30 de junho de 1986, do Benco
Centrei do Brasil
A legislação promulgada sm fevereiro de 1986.
que Introduziu o programa de estsbilizeçio
econômice, produziu mudençes fundamenta»
ne economia bresüeire. inclusive, ume nove
unidede monetárie As demonstrações
financeiras referidas no parágrefo anterior
foram prspersdas em consonância com as
normas reguiamentsres especiais emitidBS
para a fase ds transiçáo. sm especiel á
circuler n* 1044, de 30 de |unho de 1986,
do Benco Central do Brasil, que dispensou
a apresentação segregeds das receites
e despesas em cruzeiros dos dois primeiros
meses daquelas em cruzados dos quatro
últimos meses, bem como a demonstração das
origens e aplicações ds recursos náo é exigida
peto Benco Centrei do Brasil quando da
apresentsçáo das dsmonstrsções financeirsa
do primeiro semestre
Arnpersdo ns carta circuler n* 1435 do Benco

Central do Brssil. o benco registrou
diretamente s débito do petrimônio liquido.
na conta ds lucros ou prejuízos acumulados,
o saldo da conta Aiustes do Programe de
Estabilizaçáo Econômica, no montante de Czt
98 368 163 Em coneequéncie o resuttedo
do semestre findo em 30 de junho de 1986 está
a maior peto referido montante sem, t ode via.
haver reflexo no petrimônio liquido naquele
mesma data
Somos ds perecer que, ressalvado o efeito

do assunto mencionado no parágrafo 3 e sujeito
ao sucesso das negocieções para recupereçáo
dos créditos mencionedos ns Nota 3.
as demonstrações financeiras refendes
no peráorafo t apresentem adequedemente
a posiçío financeira do Banco de
Desenvolvimento do Paraná S A em 30 de
junho de 1906. o lucro liquido e as mutações
do petrimônio liquido do semestre, de
conformidade com princípios contábeis
geralmente aceitos Devido às mudanças
necessariamente provocadas peto programa de
estabilização econômica, essas demonstrações
financeiras náo sáo comparáveis
às ds períodos anteriores

PRICE WATERHOUSE
Auditores Independentes

CRC-PR-125»

Luiz Márcio MeJzone
Comedor

CRC-RJ-031376 7 S/CRC-PR

miIAS OPt- RACIONAIS 12 a B)
Rendas de Operações de Crédito
Hesitados de Câmbio
Rendas de Serviços Bancários
Rendas de Valores Mobiliários
Rendas de Participações em Coligadas e Controladas
Outras Receitas Operacionais
Resultado de Transações com Valores Mobiliários

DESPESAS OPERACIONAIS no a 1B)
Despesas de Depósitos
Despesas de Obrigações por Empréstimos
Resultados de Câmbio
Despesas de Honorários-Diretoria e Conselho de
Administração
Despesas Administrativas
Despesas de Particip em Coligadas e Controladas
^provisionamentos e Ajustes Patrimoniais
üutras Despesas Operacionais
Resultado de Transações com Valores Mobiliários

BSUITADO OPERACIONAL M ¦ 9)

Rendas de Aluguéis
0u'ras Receitas Nâo Operacionais
Resultado de Transações com Investimentosnesuitado de Transações com Valores e Bens

Pertodo 01

(1) 1 785 626 834
(2) 1600 248115
(3)
(4) -
(5) 18 454 527

(7) 166 924 192
(8) -
(9) 1,624.035.276

(10) 143.542 438
(11) 1 334 703 528
(12) -

(13) 556 710
(14) 71.277 519
(15) -
(16) 72 881 731
(17) 11.123
(18) 1062.227
(19) 161 591,556
(20) 4.363.677
(21)
J22j 3 

544.762

(24) 818915

Ganhos de Capital (25)
DESPESAS NAO OPERACIONAIS (27 a 30) (26)

Outras Despesas Náo Operscionais (27)
Resultado de Transações com Investimentos (28)
Resultado de Transações com Valores e Bens (29)
Perdas de Capital (30)

RESULTADO NAO OPERACIONAL 120 - 26) (31)
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA (32)
AJUSTES DO PROGRAMA ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA
DECRETO LEI 2284/86 (33)
RESULTADO DO SEMESTRE ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA (19 ± 31 ±32 ±33) (34)

(35)PROVISÃO RWA IMPOSTO DE RENOA
WmiCIF*ÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO (37 a 40)

Empregados
Administradores
Fundos de Assistência ou Previdência
Outras

LUCRO (PREJUÍZO LIQUIDO DO SEMESTRE (34-35-36) (411
38

(Em Cztt)

mm

<333.677

3.595.41S

3.595.415

Lucro Liquido (ou Prejuízo) do Semestre Czt 3.595415
Número de Ações  49.531 438.233
Lucro (ou Prejuízo) por Ação Czt 0,0001

wiâ

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Período 01.01 a 30.06.86

(Em Czf 1)

EM Crt 1

*.«^i
ti

Em Czt l^^^H

BB «m BB:
Aumento de Capitali
Ajustes do Programa de Estebilizeçáo
Econômice. DL n* 2284/86
Aproprledoa no Semestre
Correção Monetárie
Lucro Liquido do Período 01 03 86
a 3006 86
Apropriação da Reaerva Legel
Dividendos

SakJoa em 30 06.88

Capital
Reelizado

Z2fl.124.7iZ.170

445514 545

Reservas de
Caoital

2M.HM70.ia0

251 020 573

ai.0M.S73

Reservas

~27ISH35r

273-M1

138606

179 771

H1«U

Lucros ou
Prejuízos

Acumuledos

(96.368 163)
15.358.320

8 473.796
(179 771)
(35.954)

tiiiü 079)

(96368183)
286 517501

8.473.796

(36.964)

'li 
f

Operacional i
i Junho dal*

1. Contanto
ruMiaod*

O Banco de Desenvolvimento do Paraná S A BADEP é uma instituiçãowanceira estadual constituída sob a forma da sociedade anônima, que tem
pofobieto social, como instrumento de apoio à política de desenvolvimentowonOmico e social do Governo do Estado do Paraná, operer em todas aa mo-
asHoades de operações financeiras, à conta de recursos próprios, de tercei
[06 ou como gestor de fundo financeiro de desenvolvimento, exercendo qual-alMjaa» compraancMa no ànwto Da atuacio doa banco, da daaanvoM¦? ,)bftdecidas as disposições legais e regulamentara*As demonstrações financeiras em 30 de junho de 1986 abrangem o ba-<anço peuimanial. as demonstrações do reeuitado e das mutações do patrimõ-
2? 2^200 8®"iestfe, conforme Instituído pela circular 1044 de 30 de junho
? 1986 <*> Banco Centrei do Brasil esaaa demonstrações financeiras estão
®o»nsad»s de compaiatMidada a da apiaaantaçio da damonatfaç«o das ofi-
vws e Hpiicaçôes de recursos, também conforme autorizado pala mesma cir

2- Principal» DkMrtaM Contibato
mnn2,re?8?r? con,àb)l ^ operações e a forma de apresentação das de-

financeiras tem como referência as normas do Banco Central do
fcJSi.í-1* "**»<> 1«6. conautMtancladai no Plano Contábil doa

da DnsnvoMmanto OOOES a nas dreularaa baixadas pof aguala
iSi X *' Sintatuadas oomo aagua

9re8ul1a<l0 * apurado pelo regime de competência da exercícios, sen-
ao as receitas, despesas e custos das operações financeiras apropria
das am tunçao da tíuéncla doa pruoa oontratua# das opaiaç«at a ou-
t'oa evantos O atalto liquido doa aduanado Programa da EstaMUacàpEconômica, instituído paio Decreto-Lei 2284 da 10 da março de 1986,
«registrado diretamente em conte prôprie no petrimônio liquido (No-

K, ™ 2 'I. conforma circular 1044 do Banco Cantral do Brasil:D) O resultado inclui a correção monetária do balenço, computada até o
advento do DL 22Í4/06, s Man oficiais (Crt 93038.40), sobra o ali-

a o patrimônio liquido;
Ü^Pféstimoe e financiamentos sáo damonatradoa pelos montantes
ooe créditos perante os mutuárias, atuailzadoe de uuntormldada com
as rorrespondentes disposições oontratuaia.
w.^]08 901 "quWaçáo correspondem a crédltoa Junto a mutuários,
transferidos para conta prtprla. conforma InatruçOaa da circular 974

Centrai do Brasil A base de constituição da conta Inclui a to-
J®^ds de créditos junto a mutuários concordetários a em regime fali
"j™. os créditos integrais junto a mutuérioe que se encontram em
«'aso na mais ds 450 dias. estaa conaldefadoa caao a caso a quanjoMapresantamamcondçtaaaatialatónasdaMquldai. mdaoandanta-

oarantlaa otartadaa. a anda oa craatoa vanddoaná manoe
(*) a 

* 
. P*1" valores excedentes ás garantias raala;

íw"?*1!40 «"• crédltoa de liqulda(io duvldoaa foi conrttulda PJo
inscrito am crédltoa am Hquldaçéo, acreecido de provieéo•®«nal oara eventuaia pardaa de crédltoa |urto a irMuérloa r«o ma-

ís SMT c,ta,c" ixudaclo. aobra oa quala a adrrtrmtracéopr.
ÍJoKS**** P*rdM Quanto a sua mtagral reaüzaçáo Oeasa lorma. a

í*™ crédlloa da Kqmdaçlo tol conatltuldaa partir daanéliaa
?.*™*e*0 ds carteira, conslderadoa caao a caao. ponderadas, para
zl'.0',* conjuntura econômica e riscos eapecINcoa dessa carteira, e

<n 08 c'éditos junto às empreeaa pubücaa;
Sí ,S."p*c,ça" • crédltoa diversos mclul baalcanjrta operações
Í?1""WS instituição a crédito lunto a fundo da daaanwwmanw.
tua!?^ a,ua,lMÇôes monetárias, juroa a comissões contre

<0) 8 "«n»- quando representados por imóveis e bens néodest'na
^aa ® recebidos de mutuérioe madmpiantea. séo fNHMapa-
S2ÍÍ "• ,v,l|aç»o. ata o imwa do aaldo davador do imauértoaati»-

oamento mercantil e estão demonstrados ao custo atualizado moneta-

atribuído *f8du/1(108 P°r provisáo para ajuetamento ao valor resKxiai
" 

2.'2y?'!LMd0 —lá demonstrado ao custo atualizado monettrtamente
e^izido por depreciações, calculadas pelo método

J04%a 
a para imóveis de uso a 10H e 20% a a pera «<ros bane oe

® D*04Moaapraíocorraapondamacartltloadoaaraelboadadspíaltoa

MrbtomaBI

CARl°S FERNANDO NUNES DA MATTA
Diretor Presidente

bancários emitidos com vencimentos em até 300 dias e sujeitos a ta-
xas normais de mersado às épocas de suas captações,

(k) Obrigações por empréstimos sáo demonstradas noa termos das dispo-
stções contratuais, incluindo todos os encargos até a data do balanço;

(I) Conversáo pera cruzados
Com vistas à adaptaçáo à nova unidade do sistema monetário, institui-
do pelo Decreto-Lei 2284 de 10 de março ds 1988, foram adotados
procedimentos de conformidade com instruções especificadas do
Banco Central do Brasil, como segue

Os saldos das contas ativas a passivas em 28 de fevereiro de 1986
e o montante das receitas e despesas dos mssss de janeiro e teve
reiro de 1986 foram convertidoe ne paridade da Crt 1.000 para Czt
1.00
Correçáo monetária

O ativo permanente a o patrimônio liquido, inclusive contas retifica
doras, foram corrigidos de aoordo com os seguintes critérios
(I) com base no valor da ORTN de Crt 93.030 40. tendo oomo con

Wm

encontram-se vencidos A administração da mstitmçào tem desenvolvido es
forços para encontrar soluções que permitam a efetiva realização doa crédl
toa. quer individualmente, quer em conjunto com outrae tnstltuiçOee ttnancei
ras envolvidas, quer junto a autoridades governamentais, bem oomo no senti-
do de manter e reforçar as garantias reeia já existentes, e. ainda, buecando a
manutençào das atividades operacional do mutuário Os primeiros reauita
doa dessas negociações poderào ooorrer ainda durante o segundo semeetre
de 1900

|M|| km

Aa obrigações por rspassas mterbencárioa correapondem a USt 50.279
I

Aa obrigaçõea por empréetlmos externos o

4. Outra* ApUcaçAaa
Outraa apllcaçõee estáo dsmonyradss petos valores origina» acrescidos

de rendmentos de aoordo com as dspoeiçôea oontratuM^BHH^ta^H

CrédWoe por avais e fiançea honrados
CrédHos de arrendamento mercantil

traparlida a conta "Reeuitado de Correçáo
com base no valor da OTN de Czt 100.40. i

Monetária";
(K) ^

inscritos até 27 02 00. tendo como contrapartida a conta de"Aiustes do Programa de Estabilização Econômica - DL
2 204/86"

— Conversáo monetária das operaçõea contratadas até 27 02 00
(i) As operações ativas e passivas expressas am cruzeiros com

cláusula de correçáo monetária foram reajuetadas mediante a
utilizaçáo de critério "pro rata temporis". na forma eetabeleclda
pela resoluçéo n* 1 115/00 do Benco Central do Brasil;

Oi) As operações ativss e peaalvas sem cláueula da correçáo mone-
tina ou com cláueula de correçáo monetária prefixeda foram
convertidaa aplicando-se o fator da converaáo previsto no artigo
0* do Decreto-Lei n* 2 264/00
Os ajustee de conversáo monetária foram reconhecidos mte-
oralmente na conta "Aiustes do Programa ds Estabilização Eco-
nômica ¦ DL 2 204/00*

O Banco náo se utHizou da faculdade previste ne circuler 1043/00
do Benco Central do Brasil, reconhecendo em lucroe ou prejuízos
acumulados oa reflexoe da adaptaçáo ao progreme referido

t Oparaftaa da CrédRo
A concesaéo de empréetlmos a financiamentos obedece áa condçôee re

queridas para implementação de prooramas da dseenvolvimanto econômico
e social ds mtereese do Governo do Estado do Paraná Oa recuraoe repasaa
dos provém principalmente des inetituições financeiras do Qovemo Federal,
empréstimoe externos e recuraos captadoa no mercado da capltaie

Os empréstimos e flnanciamentoe conceddoa sáo amparedoa por garan-
tias reais, evais. fianças a outraa modaüdadaa.

Oa prazoa para amortizaçáo sáo compstlveis com oa da retomo doa re-
cursos aportados I a seguinte a poeiçào daa operaçõea da crádNo:

vencidas
• Há mais de 300 dies

Alé 300 daa. sxduidas es vencidas em eté 30 des

(—) Parcelas venclveia a curto prazo

121.060 950
10.547 003

1887 470
3a.3Qt.371

171077.080
103 060.319

SZJ

103.086.096
113»? «t

.... ir (posiçáo prevista)
„é 100 das. incluindo as vencidaa até 30 dea
Durante 1907
Durante 1900
Durante 1909

• A partir de 1990

077.909.303
770414.341

, 025.220.251
723 703.406

322115.412
12-867.562

334 062 994
yaaaai

& Crédltoa Dlaaraoa
Créditos diveraoa eetéo contabilizados peloe vetores origmaia e oontorme

as dspostçõea contratuais, aersseidos dos rendmentos. c """

Ceesáo de crédtoa a receber
Banco Central • DepOeitos em moedas eetrangeirai
Devedoraa por oompra de valores a bons
Outros

(—) Parceles venerais a curto prazo

l> Valoree # Bane

Tttuloa da renda fixa
mulos de rende variável
Debéntures
Ações ds sociedade

Participações socletáries
Bens náo deetmadoa a uao
Outroa

(—) Parcelas venclveia a curto prazo

Títulos da rende fixa oorreapondsm a apücaoõee finanoairea no meroedo
aberto, da liquidez tmedata. títulos de renda variável correspondem a aplica-
çõea em dsbéntures, com pra» médio da reagete entre trás a quatro enoe e
dáuaulas da repectueçáo enual da forma e edíauar oa
çõea de mercado, e e eoôee da socledadaa recebidas
toe e menMMem caráter trenal^^^^ ¦¦¦¦¦¦iMMIIIBBBBM

dtoa em pertlclpaçáo contretuai e temporária em capital da acciadeda
Bane náo deetmadoa a uao agrega oa bane recebidos paio banoo em da-

çáo da pagamento.

memo estrangelra
final (Em mMharos) Em cruzedoe

U9t 1900 22.034 310 264 902
US| 1900 4,007 04.431 701
USt 1991 0,127 80.115.002
Swfr 1991 0,000 07210.520
U8| 1992 2,310 33 941 283
USt 1903 4,000 96.067.830
Swfr 1993 2.2S0 17913.740
USt 1994 1,906 26200500
Swfr 1004 3.977 31.707.700

006913562
Perceles venciveis s curto prazo 157.000.632

530.912.930

33.781 775

2 731 751
0.211.350
0780.233
9.670.443

512.002
59 086.420
51.389.382

Sobre as obrigações por empréetlmos no pais, contratadas em oondçõee
prefixadas, incidam encargoa anuais de até 41 % s. pera aa contratadas sm
condçôee variáveis, juros snusis de até 12S ao ano.

Sobre as obrigações por empréetlmoo extemoe contratedoe em dôieree
norte-americanoe incidem juroa anuaia variáveis entre 1.0% a 2.25% adme
da UBOR a sobre o empréstimo contratado sm franooa suíços 7.75%. mala
variacáoa cambiei

As amortizeçôea doe empréetlmos obedecem a formas variáveie entre
maneai, semeetral e anual, nn^^e^t aa dspoaiçôee oontratuaia

•. Outraa OMgafôaa - Longo Praae
Com o Intuito da promover o dseenvoMmento de certos aetorea da eoo-

norma de intereeee do Qovemo do Eatado. foi criedo pala Lei Estadual n*
4 529 da 12 da janeiro da 1902, o Fundo da DeeenvoMmento Econômico •
FDE, cuja admlntetraçáo está a cergo do BADEP.

A remuneraçéo pelos serviços preetadoa por aaaa edmMatraçêo á da alé
4% dos recursoa enualmantereoebldoeà conte do FDE; qualequarreoelteae

e paealves do FDE
) daa contaa

e am daçáo da pagamen-

A posiçáo daa contaa componentee do FDE, mduida am Outraa Obriga-
çôes • Longo Prazo, pode eer aeeim dsmonsirada

Em cruzadoa
Oparaoôaedecrédto 15.990.980
Debéntures 2.086100
Outroa «72».0ei

24 726 157

i. CapHit Soetal
O capital aociai subacrtto e integralizado eetá repreeentado por

40 531.430.233 de eoôee ordnériea nommotlvea de Czt 0,01cada
Em oonformldeda oom o aatetuto, 1% do lucro li

pagamento de dMdandoa aoa actonéstss a 5% pera a oonaWuiãõdMHH
legal; havendo aaldo apõe eeaaa daduçOes, caberá à Aeeembléie doa Aclcnls

7. Obrigaçõea por Repeaaee

4000004.012

^BOscrédtoa junto e mutuérioe de reoponeaMidade drete ou Indreta doa
govemoe eetaduai e municipal, náo foram conaideradoe para fina da apuraçáo
dos créditos em liguideçáo. consoante permitido pelas circularos 974 e 9Udo

Braaa * provlaio conatltulda aobra a totaMada doa crédloa
¦k crédtoe em

I Banco Centrai do
am liquidação, foi complementada por provieéo adcional de Czt 40.000 mil. I
referente a eventuais perdaa de crédtoa junto a mutuérioe náo mecritoa em
crédtos em üquideçéo

Até o exercício de 1977, e instituição concedsu^mos e prestouMee^nçae por recuraoe obtldoe junto e terceiroa s. como tala consumia
¦I náo tém sido liquidadoa pelo mutuário, o montante total devido em 30 ds
junho de 1900 atingiu cerce de Czt 930 mühõee. dos quais Czt 100 mWtÔoo

RICARDO JORGE MACHADO LIMA
Diretor Financeiro e Admlnletratlvo

Benco Central do Brasil
Banoo Nacional da Deeenvolvimento
Econômico o Social • BNDES
Banoo Nacional da Habiteçéo - BNH
Agência Espacial da Financiamento Induetrial
FINAME
Firwncladora de Eatudoa e Projetoe FINEP
Outras matUuIções
Obrigações por empréetimoe extemoe
Obrigaçõea por repeeaea interbencários

(—) Par ceies venciveis a curto prazo

final Em cruzados
1995 210936.011

1995 1 146306400
1997 03436.557

2000 1034 796.035
1997 17.780.256
1994 52 203.686
1994 696913.562
1994 621240.237

4.048 651 551
rcP,1M.4M

3.316486145

taa decidr sobre a sua dsaNneçáo

10. ComgSo Monatárla

Do petrimônio liquido
Do ativo permanente
Correçáo monetárie devedora liquida 1i

£UL£fltfldBI

O banoo poeeul prejulzoa flacaia da .
compensáveis com hicroa reels tributáveis stá o

12.

96000.070

Czt 34.500 má,
e 1900

fiança quanto a
loa negocladaa
te daa garsnties prestadas

da earantlea na tom* da avel e
terceiroa em operaçõea de créd-

PVflnanÕMras no palsou no exteriorO rMH
soma Czt 742.974 mH

mmmm
mmã

.....

RUI GERSON BRANDT
Dlratoc da Oparaçôaa Industriais a Rural*

HÉLCIO PEREIRA DE ARAÚJO
Garante Financeiro

JOSÉ AGOSTINHO DAROS
Contatoe Reg. CRC-Pfl n? 7.967 • CPF 010.216.729-04

I 229.124.712 1TO I ftifi 189 676 la
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da Primavera", realizado em trancaria, reuniu os mau expressivas nomes de nossa sociedade

Chá da Primavera movimentou Araucária

Na Prefeitura Municipal de Arau-
caria aconteceu em setembro o .1°
( iclo de I ncontros de Coordenado-
ras Municipais da Região Metropoli-

lana de Curitiba, organizado pela
primeira ilama do município, 

"sr.i

Maria Helena Valim Kanipa encon-
tro este. que acontece uma se/ por
mês, onde. as esposas de prefeitos
aproveitam para trocar idéias e esta-

belccer metas de trabalho.

I'RI SI \( \S Dchora Dias. esposa

do senador \lvaro Dias; \raih Sar-

rào. esposa do secretário da Segu-

rança Jesus S.irrào; \tarilia Mlegre-

te. esposa ili» secretário da Justiça;
( li da Costa, assessora da esposa do

governador e representante do Pro-
\opar I stadual; \ era Mussi do Pro-
vopar; Míriam iiaioto. representan-

te da Promopar; Maristela Mello e
Silv.i. esposa do prefeito de Curitiba;
Mana Mice Costa, esposado prefei-
to de Balsa Nova. Mirian lonut/ini

Bcrnardi. esposa do prefeito de
l .mtpina Cirande do Sul; I lo/ui I er-

reira via Cru/, esposa do prefeito de
São José dos Pinhais; Ivonctc V1e/-

/adri. coordenadora Municipal de

Campo I arüo. Marlcne t risostomo

Beci/ /icl.Mik.i. esposa do prefeito
dc PiÓHMIar.i. lupter Gomes da Sil-

va. esposa do prefeito de Rio Branco

ilo Sul e Sua Kuri.

No Clube União Araucariense
aconteceu o Chá da Primavera pro-
movido pela \PN1I (Associação de

Proteção .i Maternidade e a Infân-

cia), sob coordenação da sra Maria

Helena Valim Kampa, com desfile
de moda Primavera-Verão, apresen-

tado pela Boutiuuc Kaiko de pro-
priedade da sra \da Descrevei

Desfilaram na ocasião: (iiovarta Bcr-
nadete I riict. Moina I Bud/iak.
Sandra Mara da Sils.i e Jaqueline
Dallahüna Durante o desfile tatu-

bem aconieceu o sorteio de vários

brindes entre as convidadas e iam-
beni show artístico apresentado pela
senhora Maria Ciema.

O objetivo tio chá beneficente foi

angariar fundos para a I esta Come-
morativa do dia 12 de outubro, dia

da criança, a qual este ano atenderá

em torno de 5.000 crianças, a festa

M-r.i no dia 11 de outubro no Ciinásio

de I sporles Joval de Paula Sou/a,
no Parque C achoeira. com shows ar-

tisticos. distribuição de balas e do-

ces.

Segundo d Maria Helena a arre-
cadacão foi muito boa. rendeu apro-
ximadamente 10.500 cruzados, o que

garantira um.i boa festa para as
, Mansas no seu dia. tendo em vista
iiue além da renda do chá. a enlida-

de está recebendo doações de diver-
sas firmas e indústrias do município

para esta finalidade D Maria Hele-
na agradece a todas as senhoras que
lá compareceram e contribuíram

para o sucesso pleno do evento
GAÚCHO DA FRONTEIRA

NO CLUBE CULTURAL
No Clube Cultural de Curitiba o

casal presidente Julia lunice e I uiz
I ernando Colnaghi Ribeiro estará

recepcionando no sábado a lamilia

associada no iantar dançante 
"Noite

Sulina", que terá bulfet típico gau-
ehesco e o comando de animação do
"(iaticho 

iki I ronleira e sen conjunto". \
diretoria alerta que o numero de nie-
sas e limitado Já o diretor social
I 111/ Carlos Casagrande anuncia no
domingo, a grande festa para as
criancas, com muitas atrações, desde
o período da manhã

BANDA TURECK NA TH ALI A
Os casais associados da I halia tem

um encontro marcado no sábado a

partir das 21 horas, no jantar ilan-

cante do chope, que terá a participa-
cão da sensacional "Bandinha

Wciss" de Rio Negrinho. O diretor
social I ui/ \guinaldo Menzel está
comunicando que restam poucos lu-

gares e mais informações na secreta-
ria. fone "4-6011 Traje esporte.

\specio do destile do 
"Chá 

da Primavera' * Júlio l unice e l.uiz Fernando Colnaghi Ribeiro.

3 Marias anuncia

seu 189 Festival

e o baile branco

No 3 Marias Clube de ( ampo a

grande atração no domingo prósi-
mo, a partir das 10 horas da manhã, e

o "XVIII I estivai do Refrigerante",
em homenagem ao Dia das C riancas
Shows. brincadeiras, jogos e eompe-

ticões, sorteio de valiosos prêmios e

faria distribuição de refrigerantes Já

o presidente Jorge (l.i/al está comu
me.indo que estão abertas as inseri-

eòcs para o Baile das Dchutantes,

que acontecerá no próximo dia 25,

lendo como mestre de cerimônias o

.iior I ms Ricardo e no comando das
v.ils.is eslará o conjunto 

"Aquarius

Band e seus violinos".
"NOITE DE GAFIEIRA"

Na Sociedade Protetora dos Ope-
rários acontecerá hoje a partir das 21
horas, mais uma quente 

"Noite 
de

Gafieira", com a participação do
conjunto 

"Musical 
I atino" I ama-

Dhã é dia de sainbáo, com show cs-

pecial do conjunto pagodeiro 
"(iogó

de Ouro" e animação do 
"Vôo 

Li-
vre".

RIO BRANCO: o diretor social Os-
mar Denker do Clube Kio Branco
estará comandando no sábado, às 2 I

horas, i,mis um atraente jantar dan-

cante para casais, com a participa-
cão musical de 

"Osval 
e sua orques-

ira".
MORGF.NAU: na Sociedade Mor-

genau o diretor social Idilson (Dico)
/.na comandará no sábado a partir
das 22 horas, o "Baile 

do Pato"
com a bandinha 

"Weiss" 
de Rio

Negnnh.' I no domingo, às I? ho-
ias. tem Minitcca

CÍRCULO: no salão de festas do
( ireulo Militar do paraná sab ido às
21 horas, o i.inlar dançante 

"VII

Noite na Bahia", promoção do colu-
nist.i \\ ilde Marlini e uue lera a nui
sica do grupo 

"Musical 
Komandus".

JUVENTUS: na sede esportiva da
Sociedade I nlão Jutcnlus. sábado

após as 22 horas, tem boatinha para
os brotos, com selecionadas fitas da
Ioulouch.

Emals..

Situação das

escolas de música

preocupa conselho

I secretária Su:ana Munhv: da Ho-
iha (iuimarães. presidente do Cnn.se-
lho I 'stadual de C ultura, indicou a
(iinselheira lamina de then- I iliar

para acotnpanluir e coordenar os traha•
lhos t/c reestruturação dos currículos

dos ('ursos de Musica cm todo o / sta-
do I ale lembrar que lui mais de um
ano. o C onselho I stadual de C ultura
\vm v( esforçando no sentido <le rewdari-
:ar a atuação e o desempenho das / \-

colas ilc Música. organizando matéria,

que i>el<i estrema delicadeza, mereceu
estudos detalhados, aos quais se alia-
mm Os ( onselhiis I staduais ile (iitltu-
ra e ila i.ducaçào

ItfHizando o processo, no próximo
dia 11. um sábado, a professora latia-
na estará reunida com representantes
de todas a\ I scolas de Música do Para-
na. procurando soluções capazes de es-
lahelecer estratégia e parâmetros que
sirvam de sustentação aos novos pro-
aramas Marcado para as V horas, o
encontro terá como local o auditório do
Instituto de Música C arlos 11'esley. na
\venida 7 de Setembro, 3235

l ale destacar que toda a movimenta-

cão que agora envolve os trabalhos em

pauta, relativos aos referidos cursos,
leve sua origem na Indicação IX). N5. da

qual foi relatora a professora latia na,

que questionava num documento minu-
cioso, sohre a atuação dos cursos de
musica que em muitos casos se equipa-
ravam a cursinhos relâmpagos Je cuti-
nana. costura e bordado, sem a neces-
saria capacitação dos profissionais,
sem verificação de aproveitamento e
sem expedição de certificados

Importante destacar, que as escolas
de música do Paraná querem ser reco-
nhecidas como instituições educado-
nais. querem ser inspecionadas, que-
rent normas que rejam o seu lunciona-
mento e querem fornecer certificados
com o aval do governo Também que-
rem repetir sohre a própria prática e
rever currículos e ordenação de cometi-
dos /•. evidente que o prosseguimento
dos estudos enfatizará também sohre
recursos e habilitação de professores,
refletindo de forma favorável no estu-
ilioso da matéria

Escoteiros candidatos

ao Prêmio Nobel da Paz

\<> próximo dia 14. na Noruega, um
comitê indicado pelo Parlamento estará
CNColhendo aquele que será o detentor do
Nobel da Pa/ de 1986 O Movimento I s-
coteiro Internacional e um dos eandida-
los .i esle prêmio e. para reforçar a possi-
bilulade desta escolha, os escoteiros do
I st ido do Parana. através de sua direto-
ria regional, estào coletando assinaturas
v;uc serão enviadas até Oslo, capital da
Noruega. Para o presidente da União
Brasileira dos I seoteiros. Roberto Soto-

maior kaian. esta é uma possibilidade
não somente de chamar atenção a pa/.
como também de fortalecer o movimento
i;ue tem como fundamento básico a ir-
mandade entre as pessoas 

"Para nós. ga-
i ante Karar. . mais importante do ijue ga-
nharmos o Prêmio Nobel da Pa/ é que o
mundo inteiro, assim como sugeriram os
Beatles. i!é uma chance a pa/. até mesmo
nas relações mais simples do cotidiano."

OS OUTROS CANDIDATOS
\lém do movimento de escoteiros

internacional, concorrem a uma medalha
ile ouro. um diploma e dois milhões de
coroas norueguesas (o equivalente a 3.7
milhões de cru/ados). os seguintes candi-

datos: Konald Reagan, presidente dos I s-
lados I nidos. Nelson Mandela e sua
companheira Wmn.e. o primeiro Minis-
tro da Nova /elándia. I)avid I ange, o
Comitê Olímpico Internacional e o lavo-
rito. segundo jornalistas especializados, o

cantor irlandês Bob (ieldof. ornuni/ador
de I estivais de Rockem beneficio das vi-
limas da fome No ano de l9H5.o Prêmio
Nobel da Pa/ foi entregue para a Organi-
/acào Internacional de Médicos que lu-
iam pela prevenção da Guerra Nuclear

Segundo o diretor do Instituto No-
bel. Jacob Sverdrup. ao todo concorrem
XI nomes para a indicação, mas este nú-
mero não assusta os escoteiros do Para-
na 

"Se 
nós levássemos em conta os no-

mes dos outros candidatos, e não aeredi-
lassemos na nossa possibilidade, estaria-
mos traindo as mais de 10 mil assinaturas
l.i colhidas em todo Fstado. O que nós
acreditamos é na importância da pa/. se
isso for preservado na escolha, como é o

propósito do prêmio, certamente teremos
muitas chances 

" 
Neste final de semana,

os escoteiros estarJono Parque Barigüi e
na Boca Maldita, arrecadando assinatu-
ras que viajam para Oslo na próxima se-
mana

99"Jovens 

Intérpretes

tem 31 semifinalistas

De/oito pianistas e tre/e cantores lo-
ram classificados para as provas semifi-
nais dt) III Concurso Nacional Jovens Intér
pretes da Música Brasileira, organizado pelo
Instituto Nacional de Música da Funarte.

() certame, que se reali/ara de 22 a 26 de
outubro na Sala Cecília Meireles, tem
esle ano como patrono Carlos Gomes,
em homenagem ao sesquieentenário de
nascimento do compositor, cujas obras
são obrigatórias em todas as provas, ao
lado de obras de outros compositores
brasileiros escolhidas pelos candidatos.

t ni total de KS mil cruzados será ofere-
cido como prêmios aos três candidatos

que obtiverem as melhores classificações
em cada categoria: piano, vozes masculi-
nas e vo/es femininas. O júri do concurso
será presidido pelo diretor do Instituto
Nacional de Música. I dino Krieger, e te-
ra a participação dos compositores Bru-
no Kielere Almeida Prado, dos pianistas
I ais de Souza Brasil e I ernando Lopes e

OS SI Mil INAI.ISI AS
Representando sete unidades da fede-

ração, são os seguintes candidatos sele-
cionados para as provas semifinais Pianis-
(as: Antonio (duardo Santos. Stella Joce-
lina Oliveira de Carvalho Almeida, Cata-
rina I cite Domenici, Denise Nogueira
Machado I eme, Maria Hmilia Botelho
(SP); Maria Tereza Madeira, I átima
Graça Soares Monteiro, Nelma Maria
Dahas Jorge Muni/. Sérgio Paulo de
Aquino Tavares. Carla Dietze e Sérgio de
Martino Aversa. André Alves Carrara e
l urieo Barreto Neto (RJ); Margareth
Maria Milani, Ingrid l-.mina Perlc Baran-
coski, Marcelo Urias (l'R): Thais Maura
Marques (Dt ); e Lúcia Silva (CiO). Canto:
Kalia Guedes de Souza, Mareia Apareci-
da Baldin Guimarães, Joceleine Teixeira
da Silva, fcli Soares de Oliveira (SP); Ro-
sana Lamosa Pereira, Sérgio Medeiros dc
Lavor, Ricardo Johny Tuttman (RJ);
I duardo José Guimarães. Mónica Pedro-
sa dc Pádua e Sandra Mara de Paula Ke-
li/ (M(i); Débora Maria de Oliveira

(PR); Amélia Niemeyer Moreira (Dt ) e
Jarhas Taurino Cunha de Andrade (RS).

Torneio de xadrez

Continuam abertas na Biblioteca

Pública do Paraná. Divisão Infantil,

as inscrições para o Torneio de Xa-

dre/ destinado ás crianças. A pronto-

çào, cujo início está marcado para o

dia 14,se estende até o dia IX, sempre

as |K horas. Codas as informações

podem „ser obtidas através do telefo-

nc : i4.(t9ll.

VI Painel

Funarte

O Instituto Nacional de Músi-

ca da Funarte promoverá, atra-

\és de seu Projeto Villa-I obos, o

VI Painel Funarte de Regência Coral.
Painel se realizará cm Vitoria

(I S). no período de 27 a 31 dc

outubro. O programa do evento

prevê oficinas e prática coral,

lendo como objetivo o aprimora-

mento do trabalho desenvolvido

pelos regentes cm seus coros. As
oficinas serão coordenadas pelos
maestros Samuel Kerr. Orlando

cite, I úcia Passos, (iisele Cor-
rea da Cru/, Irene Zagari Tupi-

nambá, Maria 1/ai'ra, Nelson

Mathias, Pe. José Silva, Marcelo

Bussiki, Kciler Rego, além do di-
retor de teatro Reynaldo Puebla
e sob a coordenação geral de
Marisa Fonterrada.

listão convidados a participar
regentes corais de todo o Brasil
no exercício eletivo de sua ativi-
dade á frente de um coro. As ins-
crições vão até amanhã e podem
ser leitas, cm formulário próprio,
no INM-Funarte (rua Araújo
Porto Alegre, 80 - CEP; 20.030
rei: 297.6116-R: 261) ou nos es-
critorios da Funarte em Brasília,
São Paulo e Curitiba, pessoal-
mente ou por carta. Na chegada
a Vitória será cobrada uma taxa
de participação de Cz$ 100,(X)
(cem cru/ados).

TEVE

TV Curitiba
Canal 2 Curitiba

I2H4J TV Educativa
l.lhtíO Doce lar IJnlâo
I ih.tl) Mary Tyhr Moow
UhtH) Hambalalio
15H45 Calavcnlo
IMitM) Hen, o Uno Amigo
16h.lt) Vklco Canal
I«h.l0 Gol de Placa
20h00 Jornal dt Curitiba
20N30 TRE
2lh.ll) l eitlval de Cinema A Morte da Ino

céncla
2.1h 15 I V llomem
OOhtH) I dlçào Nacional
0IMM) Vídeo Canal

TV Iguaçu

Canal 4 Curitiba
TV I Ihagi
( anal 11 Apucarana

TV Nalpi
Canal 12 Foi do Iguaçu

06h45 Paiatl Patala
07h00 I ollow Me
07h.l0 Jornal da Manhi
OKhtH) IRE

Boto
UhlW (irande Jornal do Melo DIa

lhlN) Esporte Amador
l.thll» Viva a Bola
I3h.t0 Parana Aqui. Agora
I4H.10 Vida Roubada
IShJO Solrdad
I6h3fl Ho/o
IKh.tO Jornal da Cidade
l%(N) Jornal Notlccntro
I%.t0 As Aventuras dc BJ
2(lh.ltl TRE

Ih.tO C aldeirão da Sorte
2IH35 Quinta no Cinema
2)kll Ctwnpromlsso com a Verdade
(H)h.tO Carga Dupla
Olh.tO Jornal 24 lloras

TV Paraná
( anal <> Curitiba
I V Tropical
Canal 7 I ondrina

06H40 Mcnsagem de Vida
06H45 Jimmy Swaggart
07HI5 Rcnascer
07H25 I ncontro com a Vida
07H30 O Oespertar da
07H45 TV hducativa
0SH00 IRF:
(Wh(H) TV I ofao
lOhOO I la
IIH30 Jornai do Consumidor
IIH40 Ptnlium
11H55 Hoa Vontade
12h(H) I sporte Total
12h40 () Reporter
13H05 ( adeia
l4h(H) Akontecendo
I5HOO TV Fofao
l6h(H) TV Crian^a
18h00 Chips

Jornai do Parana
I9HJ0 Jornai Randeirantes
20H00 I )inbeiro
20H05 C'opa Hrasil
20h.?0 trf:
2IH30 Wilton Franco
22H30 Quinta I spctacular Che
00HI5 Jornai de -\manha

OOh35 Entre \migos
00H40 Flash
0Ih 10 O (iordo e o Magro.

T\ Independência
t anal 7 Curitiba

07H45 Programaçà«Y Iducativa
OShOO |RF
09h00 Sessão Animada
I2MH) Manchete Fsportiva
I2H30 Jornal da Manchete
11h00 Vota Brasil
I3HI5 Clô para os íntimos
I4HI5 Romance da Tarde Santa Marta

Fabril
I5H00 Cine Ação
I6H00 I upu Umpim Clapá Topo
I9H00 Manchete Fsportiva
I9hl5 Jornal tA>cal
Ch.lO Vota Hrasil
I9h40 Tudo ou Nada
20H30 TRE
21h.10 Mania de Querer
22H30 Jornal da Manchete
2 th II) Mièle & Cia
00h20 Momento Econômico
OOH25 Jornal da Manchete

Rede (ilobo
Canal 12 Curitiba
Canal 8 Maringá
Canal 3 londrina

06H30 Telecurso
07H00 Bom Dia Hrasil
07H30 Bom Dia Paraná
08h00 TRE
09h00 Xou da Xuxa
12h25 Jornal Estadual
12h40 Cilobo Esporte
13H00 Jornal Hoje
I3H25 Paraíso
I4H20 Sessão da Tarde Mancos na Força

Aérea
I6H20 Sessão Aventura Ai Panteras
I7hl5 Teletema A Árvore Mágica
I7H50 Sinhá Moça
18h45 Hipertensão
I9h43 Jornal Estadual
I9h55 Jornal Nacional
20h.l0 TRF.
2IH30 Rinla de Fogo
22H30 Chico Anysio Show
23h25 Jornal da Globo
23H55 Jornal Estadual
00H05 Os Gols da Rodada
00h20 Sessão Westem - O Homem e o Mcni-

no.

(

ÓPTICA
asss^sssssassss

EXATA

he. I idd C astro c seu grupo
de guerrilheiros desembarca

numa praia cubana visando a derru-
hada do regime do presidente Fui-

gêncio B;itista. O médico do grupo,
I mesto (iuerana (Che), um argenti-
no, sofre periódicos ataques de as-
ma. Contudo, c sua bravura que per-
mite aos revoltosos a obtenção de ar-
mas. Mostrando-se excelente estra-
tegista nas lutas dentro da selva, ele
torna-se assessor de Castro e, con-
quistada a vitória é nomeado chefe
da milícia do povo. Insatisfeito com
sua função administrativa, depois da
crise dos mísseis de 1962, ele parte
em segredo para a Bolívia a fim de
iniciar nova tampanha de guerrilhas.
Encontra pouco apoio para sua mis-
são e. provocando crises internas,
termina sendo capturado. Morto
sem julgamento pelo exército boli-
viano, seu cadáver é mostrado à im-
prensa internacional a fim de que
seu nome não adquira força lenda-
ria.

ÓPTICA

(mXATA

uma empresa do grupn

Kua Ebano Pereira, 181 - 
Tel: 222-1419 - 

Curitiba - PR (Em frente ao Cine Condor)

ZÊ ROGÉRIO

CINEM*

Destaques

A programação é íornecu

pelas empresas e*ibidor,s'

ASES INDOMÁVEIS • Jovens m
são selecionados pela Marinh

a a-
ricana para integrar uma cliie d
lotos 1-14, os jatos mais rápido
mundo. A direção é de Tony St?
mesmo de 

"Fome 
de Viver"

reali/a aqui um belo jogo dc e*.'UKIIiliti *1

ASTOR Votam, da Pálrla. 26J

9 1/2 SEMANAS DE AMOR
Adrian Lyne. Com Kim Basi».
Mickev Rourke. Música de n
Taylor: I lio Wath I |)„ c J»'

I4h, I6h, I8h, 20h e 22h 
' f

anos
r1 «nsura

sVM
Oi.»

jçlNFMA 
UM SalJ. Mwtnh«i. (iW 

~Sl

A HISTÓRIA SEM FIM De \\0|f
Pelersen. Com Barret Oliver.G,,
McRaney, Drun (iarrett Se«j
I 5h e JOh.tOmin. Sáb e dom !
Uih. e 2()h3()min. Censura: |jvr{

k lNMMATt-CA Mu.ru liuldn viam

SABRINA Com Audrey I lephur
Huntphrey Bogart. Como nan.
Semana Billy Wilder. Proi)u.
americana de I4S4. Diretor 

prc^
do com 9()scars. Sessões 2()h30«

ASIS INDOMÁVEIS |)(
Bruchheimer. ( om l om t m J
K 1'llv \U( hIIís \ mesm.i jvmln'
ile 

"I 
in I ira it.i Pesada" 11

(l;imc Sessões I4h.l6h.ixhc1

jC»ROil 
XV de Notrmhfo. 4lft 22.1 273}

TANGO l>A TRAIÇÃO DC Sic
Com Monica Vitti, Diego Abati
t nono, Jenny Tamburi e Tito | eij,
( omédia. Sessões: I4h, Ifth, 1 sh 1
e 22h. Censura: 14 anos

| Cil ÓRI4 I Pça. l iriulenlrs. 106 222 Mil

SEXO KRÔTICO NA ILHA DO
VIÂO Programa duplo com Bi
Pecaminosos. Pornográficos <
sões: corridas a partir das I2h
mingosa partir das I4h. Censura
¦ I ll>' s

j(,| 
ÒK1A II Pça Iiradenlfs. 222

TENTAÇflES ERÓTICAS Progn
Juplo com: Barco d» Sexo. st
explícito Sessões: corridas ,i pj,
das I2h Domingos a partir das I
Censura: IX anos.

A COR PÚRPURA De Steven Sp
berg. Com Danny Olover, Ad
Caesar. Margareth Avery e
Dawn Chon. Sessões: I4h.
20h30min Censura: 14 anos.

dc I rào. IwT^flTwrj

OS 7 SUSPEITOS De .lonall
>hn Com Fileen Brannan,

Curry, Madeline Xair. Aventura,

pionagem, suspensc. Sessões 14'
min, I6h30min, 18h 15min. 20h

I l)45i)im ('cnsura: Kl anos

11 IDO II I rmelino ,lf I ci».. Iftll zjTwill

FT. O EXTRATERRESTRE Dc Sl
Spielberg. Com Dee Wallace, Y
Coyote e Drew Harrymorc Sho
efeitos especiais. Sessões: 14h.
IKh. 20h e 22h. Censura: livre.

[ciNtlt / XV at Nmfmhr,,. 822

FANTASIA DE ROCK De Clive
Smith. Com canções originaii
Chcap Trick Debbie Harr\. b
W ind & Pire e l.oud Reed. Sessr

I4h, I6h, ISh. 2()h e 22h. Censura:
vrc.

| MOWOFNAtl P<» Rui H»rhm«.*7l2 Wi

TROCA. TROCA DO PRAZI R

grama duplo com: l.olita, A In
»el. f ilmes pornográficos, conut
dc sexo explícito. Sessões: corrid"

partir das I4h. Censura: 18 ano».

J^palacimtAUA^2J||]W^^

SEGREDO DA ESPADA MA

Desenhos com He-Man, She-

Sessões: I0h30mine 12h30rninA,
sura: livre. Ás I4h, Ifth, ISh.*

22h. Invasão dos Estados l

I W.AZA Pt» Osório. 125 122 Om

HANNAH E SUAS IRMÃS 0e *

dy Allen. Com Woody Alie";
enael Caine. Mia Farrow, c'

isher e Max Von Sidow. Ses

I4h, I6h, ISh, 20h e 22h. Censr'

[anos.
»IT7 Km d». Hofn. I» 223

COM LICENÇA. EU VOU À I'1

Ile I uis Farias. Com Fernanda
rcs. Marietn Severo. Repinaldo
rias e Carlos A. Stra//er
I4h. Ifth. ISh. 20h e 22h Censu™

||>UI »AWBOSA Rui H.rtxm

INSPIRAÇÕES ERÓTICAS Pr»fr

duplo com: Meu Marido. M»# ,

Io. Sexo explícito Sessões, cor

partir das 12h. Domingos a Par

I4h. Censura: 18 anos.

I »*Q JOÀO Dw. IW

A MARVADA CARNE - De A

Klotzel. Com Fernanda 
|l(

Adilson Barros, Dionísio A'c

Genny Prado e Regina Cí>e>

sões: I4h, I6h, I8h, 20h e 2*"

suraMivre^^______

| «CALA Km KltWlo. IM

SEXO DE TODAS AS FORMA^

grama duplo com: l'ma t
vacante. Pornográficos. ScsS('jní(

ridas a partir das I2h. Do"11

partir das I4h. Censura: I"

I VTTÒHIA lllriki do n. Brwco. »70_ 
^

KARATE KID - A HORA P* 
(

DADE CONTINUA - De •'V.h 
v|/

sen. Com Noriyuki 
"Paf

Ralph Vlachio e Yuji Okin"''

sões: I4h. I6h. 20h e 22h



,.„iuhro dc IWft - 
quinta-leira

^ lunur aii« o l«m» c«ntr»l

*£, li*"0 \ lembrar qu* ¦ t*tlm« ti-

* c>" VI1, ,,0B,,C,I|0

** ' br'Ç°'

«tão lá P«r« evo
. ,,uf o "f" .... .. luualdadt. para a¦fe,> 
^T35T-2"

>" 
"Ctor- Re»"""1"- ° ,Cf 

T"^
«CP«" . .o ciumento. q« è (trai

' "V^d.mcni.l * «tu destino. O

i P'<" .-L..ili*'"* w'0 •" •con

*.'«r »|4ia meta*"'
r ele me.mo « nao «tiver

¦,, okn"1"? , „„ união do masculino t

^^•^nco«"r. «u .«.uttlbrio. Fora

^ 
"ti.Ido d« afeição. * como o pel

"V»' t" * 
uue te eiaura na artla.

íl,»k>Jt ! 1 d,, dia ou da noltt, você

5 2< * »»"ve ** minha# ,ndlc#

.-•^jVara o H»*
K, "Lend» c "«« "m"rt O1" **

,<m *ÜH *

alerta
„ de,favorável para o. nativo, dt

V**"* L acordou com a Lu» mal poil

*0* VoCÍ .. ina a.tr.l- Tratt dt « cuidar

lada <" 'V 
evite diicu.wt. em famlUa.

£*"/TPARA OS NASCIDOS HOJE

»VlS cricico «™ "cfn,U*d°' ""

Jrt , ..luuin problema Junto, a aml

*>""" Xir..« de trabalho. Aptrar dt to-

« •<,. encontrar durante a vida vai

'"'""a Jt forma tranqüila e Inttllgtntc.

*' tendência a «r e»ce..lvamente) tudo

, \kii'S: 21 dt março a 20 de
c veja

ofertas

é uma
nào

Muito bom o

.j,rj| Raciocine

miais as melhores

dCi dc ncgocios. Esta _

*'J? fase positiva e voce

„i'. ncider chances.
"dl 1 

„„„ »ice consegue trans-
;l'" 

paz .i sua lainilia. Reco-

Smimo profissional por parte de

cnoro 
I inaiicas estáveis. N

íl

t0i;rO: 21 de abril a 20 dc

null, Você respira inlluên-

cia positiva 
Pode aguar-

dar uma boa soma em di-

nbeiro. Negócios em alta.

romance entra num período

,1o pt" lie-isoys de casamento,

v.' V- 111 c.muvência Me os que
1 

n, vl,m i- relações estremeci-
* 

¦ioden' 11 tranqüilo* com os

bulul^ 
V 11X0

GEMEOS: 21 dc maio a 20

dc junho 
- Você está de-

pressuoe até melancólico.

São deverá fazer novos

gastos. Poderá ter proble-

Çj
u

k'*

L.V'<
'' ^
jvi ,
a* tom filhos I m dia que não de-

j sair da rotina principalmente no

:tor amoroso ( oncentre suas for-

i no ambiente de trabalho, existe

Ksib idade de promoção. N" (i2(i4

/ CÃNCFR:
>¦ de julho 

-

fi1

21 dc junho a 21
I m dia feliz, na

adule sua diplomacia

ria um ambiente pacifico
m relac io aos colegas de

\ desempenha suas

financeiras com mais liber-

ide c *c maiores lucros. No amor
,i privilégio de sentir de perto o

.rinho da pessoa am^da, novo colo-

do j >ua vida aletiva N-' 5317.

LE/ÍO: 22 de iillho a
Pode sair

!2 de

para<¦ acosto

K- 

*í 
compras, visitas e até pas-

lj seios, o dia se apresenta
' 

com influências totalmente
isitivas. I nfim. laça tudo que tiver
mude Pode tratar de questões li-
ineeiras Segur.inça total na vida
oliwional. Possibilidade de ver os
Bwaumentados. Nv ISKfv

VIRGEM: 23 de agosto a 22
V dc setembro - Você encon-

jj 
tra novos objetivos em sua

; 
- vida profissional. Aumen-

iam as chances de progres-N |° vric pensamentos negativos.
'C!|^usufrua 

das boas indicações,
«ladocoin nativos de LeãoeSagi-

sao siunos que lhe tiram ener-
'amilia em harmonia. N* 1655.

'

ri

novembro - Você
estar atento 

"as

• vj^ LIBRA: 23 dc setembro a 22
i V de outubro - Signo de ter-

mira. da delicadeza e do
amor. sempre sob a prote-
ção de Vênus. Um dia em

jjKla!2 
«nvolvido com a familia e

nccesidades domésticas. Saiba va-
,/J.r a amizade dc pessoas de Es-

Touro, lhe dào influências
B1,)m Para os lados do co-J0 Saúde ótima. N» 4936.

rj: KCORPlAOt 23 de outubro
til1 nAlfa m Uw.% t / . *

ytlí

m ,,lmprofissi°nal. Mas deve ir

;m í 
' n;ls 

íecifôcs- Relaxe-se
n|c e nao discuta com pes-

r, , 
','saí c criticas. Favorável

! niü'ar. Novas amiza-
lr»le suas despesas. N" 2150.
SAGITÁRIO: 

22 de no-

li 7bro 
a 21 de dezembro-

R ncV^" 
ale8ria. dia es-

(k 
' cm re'avão ao amor.

^er com iir'S' 
r°s acor|selham 

pro-
sional, li 

mcza no ambiente pro-
maicri il r^ru? novidade no pia
" 

rc"dimen°tas!i;ÕpoddeeaUmen*ar

precisa
oportunidades 

cm sua area

nder
csrir» comprar,

Para viagens. N» 5633.
CAPRIC^RNIO!

si «mbro a 
"2n~H.22 de de'

Você » i7 janeiro •

rc'cebe 
°i 

V -ler cnert?ias e
" 

Positiva Pu.cncias astrais
' V0« 

con,„„ .„LUa jal.he Pr?"

é

Io 
se" trab^íuSegue equilibrar de

>^S,o°Aine?Ócios-Pode'da a d()| 
1 

; 
Alegrias «m faml-

d°. 
|anhando 

um novo
*"»fow. 

v ^«eipltaçôw 
no

íll ^d^10' 
21 de Janeiro a

rianos " °s

serão . 
tar?° cm alerta,

dias . 
''prox'madamente 

2
me,O em que a Lua

Ura n * t

'a,"3" 
criartuado- Cuidado

?';ar. Nà„ j"vmullus 
no ambiente

'crPranilp« 
-V'ajar 

c nem sair

P 
comPras. N» 2525.

20 de fevereiro a

1 sas nnH Pessoas invejo-

m«notr k /Jazer proble-
10 

Plano'r - ^uita ins-
" da n 

"fetivo. Você rece-

lal""^0 da°f 
aiíáda e muila

J farn'l'a- Aguardeno<

I naai 13

Qa-ieio de Notícias

fortes 
coiíT 

dC ne8ócios-
°m as amizades. N«

Che

para 
muitos o 

grande herói, para ou-

LuerrMh • d'd0, UpenaS mais Um
guerrilheiro.
" ¦(iueviira "asceu na Argentina, fi-
no de lamília rica, sendo o pai aruui-
° 

VJC 
as avanV'adas pura a épo-

ca. Chc e/ o curso de medicina em
apenas dois anos, passando com lou-
vor. realizou cursos de nivel superior
em assuntos políticos, econômicos
sociais, um investigador cientifico de
alto nível, hstudou arqueologia nro-
fundamente. Em suas andanças pelo
mundo e para se identificar com o
povo loi operário em indústria, em
construção e em minas, apesar de so-

*?"' desde 
criança.** 

Para seu pai Ernesto òuevara
l-inch, de X7 unos. morando atual-
mente cm Havana. Emérito era um
gemo em quase tudo que se dispunha
lazer, menos quando se propunhaser artista plástico, pois seus dese-
nhos sempre foram medíocres e piorainda na música, porque nào possuía
nenhum ouvido musical.
** Na matemática foi um üuperdota-
do e estudou a matéria quando foi
ministro da Indústria e Comércio,
em Cuba, com o embaixador Santia-
go V11lasccas, matemático cubano de
renome mundial. Depois de algum
tempo Villasecas declarou: nada mali
tenho para ensinar, de é um gênio, hl Che
aprendeu rapidamente tudo sobre o
assunto. Guevara foi condecorado
em vários países, inclusive no Brasil
quando recebeu a 15 de agosto de
1961, das mãos do então presidente
Jânio Quadros, a Ordem Cruzeiro do
Sul.
** El Che morreu aos 39 anos na selva
boliviana, traído por um eompanhei-
ro do grupo, que contou aos policiais
da Bolívia onde ele estava escondi-
do# O filme Che que o canal 6 exibe
hoje, conta ire<:hos da vida de Emes-
to Ciuevara e l idei Castro, vividos
por Ornar Sherif e Jack Palance.

Pois é
** 

Quem diria! O ex-ministro Delfim
Netto. candidato do PDS a deputado
federal, de acordo com informações
de políticos paulistas, será o mais vo-
tado de sua legenda. Sairá de Sâo
Paulo paru a Constituinte com uma
vitória que se estima entre 150 a 200
mil votos.
** 0 ex-ministro da Fazenda e Pia-
nejumento do Governo Figueiredo
fez alianças com inúmeros deputa-
dos estaduais do PDS, que lhe garan-
tirão expressiva votação com que es-

pera chegar à Câmara Federal. Del-
fim está gastando uma fortuna para
se eleger, dizem os entendidos que i
um dos que mais estão aplicando
seus cruzados! ?) para garantir sua
vaga i Constituinte.

Estratégia

* 
Rafaela Giglio de Oliveira, em foto de Carlos Martins.

Conhece bem
¦

"Que 
equivocado eu sempre

estive. O meu filho a quem

ensinei os primeiros passos,

foi quem ensinou a mim o de-

ver do homem que luta pela

humanidade".

** Partidários de Newton Cardoso,
candidato do PMDB ao governo mi-
neiro, sempre que se questiona a

possibilidade de vitória de seu candi-
dato. justificam o seu otimismo. £

que Minas possui cerca de 300 pe-
quenos municípios, muitos até de

difícil acesso, onde Cardoso atua
com desembaraço, procurando con-

quistar o voto.

(F.rnesl Guevara Linch,

pai de Che Guevara)

in
* Flagrante do jantar cm comemoração aos dez anos do jornal
Indústria e Comerão, que aconteceu no Cluhe Concórdia. Colu•

nista Calil Simão, a grande anfitriã da noite Irene Fortes Mar-

lin\ c o aniversariante de hoje. o empresário Jorge Ahage.

** l)i/ o senador José Fragelli, presi-
dente do Senado, que o governo
pode requisitar o boi que os invernis-
Ias lêm no momento em seu poder
para regularizar de imediato o abas-
tecimento de carne no País. Mas
com isso vamos ler falta de carne no
próximo ano.
** O motivo é simples o internisla
venderá seu boi cordo por (7$
4.7(MUNI. Com esse mesmo valor ad-
quirirá o boi magro, no qual terá de
investir aproximadamente durante
oito meses a um ano para engorda-
Io Fm lace disso, a reposição do
gado não sc faria na mesma quanti-
dade anterior, ( ontudo. o presidente
<lo Senado reconhece que a engorda
de boi se constitui numa das melho-
res aplicações financeiras do País.
** O senador sabe o que di/ já que
ele c ti 111 dos maiores criadores de
gado no Brasil

Campanha

** \ campanha de fim de ano que a
I mbratur associada à Varig, Panam,
e American Fxpress. idealizou para
o mercado americano com o título
Brasil - a >ida ciirnn deu-ria ser. já
tem o público que pretende atingir,
nos I stados l Inidos.
** Será veiculada nas revistas Ne»
^urk. I rmel & leisure, I urd & Wine
e Viijiiic, tudo sob os cuidados das
agências Ogilw & Mather e Burson-
Marsteller. Tudo isto para chamar os
turistas e os dólares para o nosso
querido Brasil.

Figuras & Fatos

** Vera e Jorge Abage brindando

com amigos o aniversário do anfi•

trião e dos filhos Alexandre e Nassib

Abage Neto. Nossos cumprimentos.
** O empresário José Carlos Gomes

de Carvalho assumindo a presidên-
cia da Aladda - Associação l.atino-

Americana de Distribuidores de

Automotores, logo mais, às IN ho-
ras, na Academia de Tênis, em

Brasília, com a presenç a de autori-

dades e convidados.
** Carla Pbnentel deixando Curiti-

ba por Joinville, onde passará a re-

sidir. No último final de semana

auxiliada por sua mãe, Dulelta PI-

menteU receberam amigos para um

churrasco sendo ambas anfitriãs

perfeitas.
** O pintor Antonlo Mala, do Rio,
recebendo cumprimentos pela troca
de idade

** l)e II) a 14 de novembro, a se-

mana Rechaud, no restaurante

Mahogany, quando você terá opor-

Umidade de conhecer pessoalmente
a arte do mestre Franck Gross. ( om

apoio do maitre Jonas Ferreira esta-

rá apresentando na frente dos

clientes os mais deliciosos pratos.
Chamamos atenção para as mesas

que tem seus números limitados.

Reservas pelo telefone: 262-3030.
** O empresário Arnaldo Thà rece-

bendo cumprimentos pela troca de

idade.
** 

Também Diooiii, mulher do de-

pulado Baafllo Zanusso brindando

idade nova.
** Na sala Bandeirante de Cultura

a mostra dos trabalhos fotográficos
com o tema A Mulher de Ivan Rodri-

gues, Silvio AuricMo e desenhos dos

irmãos Raul e Luiz Alberto Cruz. A

exposição permanecerá aberta até

o pró ximo dia 29.
** Continuam abertas as inscrições

para o Torneio de Xadrez destina-

do às crianças, na Biblioteca Públi-

ca do Paraná. A promoção aconte-

cerá de 14 a IN deste mês, sempre

às IN horas.
** Eli Rodrigues de Souza comemo-

rando aniversário.
** O secretário dos Transportes
Heinz Georg Herwig receberá logo

mais, ás 20 horas, na Câmara Mu-

nicipal de Londrina, o título de Ci-

dadão Honorário da cidade.
** A revista Placar desta semana

fala sobre o vôlei brasileiro, sua

glória e agonia, traz Maguilla e seu

bo.x e o (irande Prêmio do México.

A revista Contigo além de mostrar o

charme de Tarcísio Meira, na capa.

fala sobre a novela Roda de Fogo,

a bronca dos artistas com a cúpula

da Globo e os problemas do cantor
Miehael Jackson.

Pterreiia Netto

Na verdade, a APDI não tem

nada com isso e está se metendo

num assunto que não é dela. porém,
botando muita fé no bom senso dos

dirigentes da TVS e em nome dos

seus funcionários, não custa nada

peilir não dá pra montar um refeito-

rio na emissora 
' Por incrível que pa-

reça. o pessoal tem que recorrer a

uma barraca, instalada no estaciona-

incuto da emissora e se alimentar na

base de sanduíches I o que é pior:
ela fecha as seis da tarde. Quem tra-

balha à noite. 
"top". "top".

Momentos decisivos

Como nào poderia deixar de ser. a
'ei das seis horas de gravações por
dia também enquadrou a Manchete

direitinho. O assunto, por sinal, foi

exaustivamente discutido pela sua

direção nos últimos dias e hoje deve

surgir uma decisão: c bem possível

que. depois de 
"Tudo ou Nada , nào

tenha mais novela na faixa das sete

da noite.

Estranho movimento

Quem passou pelo Sumaré na ma-

nhã de ontem, certamente observou

uma grande movimentação dos tun-

cionários da Eletropaulo, no prédio

que pertencia Ti falecida TV Tupi.

F.les foram ligar os elevadores, para
retirar os antigos transmissores da

emissora, uue agora pertencem ao

Roberto Montoro. proprietário da

TV Morada do Sol

Ferro e fogo

F.ssa história da Globo voltar

atrás, pode até acontecer, mas é

muito difícil. Isso está cheirando a

uma tremenda cascata, mesmo por-

que. na manhã de ontem, os artistas

que deveriam participar da novela
"A 

Noiva", receberam os salários de

setembro e outubro, além de uma

carta de agradecimento. Para todos

os efeitos, essa novela nào tem mais.

Bem Feito

Na segunda-feira, o chamado Roy,

que iá foi Mentido, deixou todo

Globo aperta o cerco

Ainda como conseqüência dessa recen

tc crise, já se pode anunciar que as novelas
da Rede Globo vào sofrer grandes trans
formações nesses pióximos tempos. A alta

direção do "Botanic Ciarden" entende que
e preciso se adequar aos novos tempos e
muita coisa será alterad? na produção das
telelágrlmas. até pra evitar o surgimento de
novos problemas no futuro. A primeira
medida já pode ser anunciada com absolu
ta primazia pela APDL: a Globo não vai

permitir exageros. O número de persona
gens por novela será diminuído considera
velmente. Fste. aliás, é um plano antigo
mas que agora será colocado em prática,
até como conseqüência dessa crise recente.

A partir de agora, os elencos das diversas

produções poderão apresentar uma varia-

çào: no minimo vinte e no máximo vinte e

cinco personagens, nada menos ou nada
mais do que Isso. Só pra se ter uma idéia,
"Hiper Tensão" de Ivani Ribeiro, que ei-
treou nesta ultima segunda-feira, tem 48

personagens. Isto nunca mais será permiti-
do e deve acabar também com as Facilida-
des que determinados autores tinham, para
escalar os artistas amigos. De outra parte,
o horáriq de trabalho já foi fixado: ai gra-
vações vão sempre acontecer de uma da

tarde as sete da noite, diariamente, inclusi-

ve aos sábados. Trabalho pra todo mundo,

todos os dias. bem na base do cartão dc

ponto. Mesmo que não tiver alguma cena.
vai ter que comparecer normalmente c
cumprir o horário, llm esqueminha bravo.
Outras medidas serão anunciadas nas pró-
simas horas, mas já dcou bem claro que a
nova ordem no "Botanic Garden" é aper-
tar o cerco.

mundo falando sozinho nas grava-
ções do 

"Frente 
Jovem", programa

que é levado ao ar pela Rceord. O
menino teve mais uma das suas terri-
veis crises de estrelismo e abando-
nou o trabalho na metade, se man-
dando pra Porto Rico. Ê o que dá.
Aliás, ainda estou querendo saber

como é que c a situação dessa figura
no Pais? Até agora ninguém expli-
CO u.

Outra coisa

Também estou querendo saber,

como é que sai toda essa grana, que
essa pentelhice do Menudo vem bus-

car todo ano aqui. Domingo, por
exemplo, vai ter um show no Mo-

rumhi e o cachê vai ser pago em cru-

/ados ou dólares? Pra quem gosta de

lixo. aí está um prato bem cheio.

Aliás, tem um ami^o nosso no pavi-
Ihão 8. que está querendo um beiji-

nho e um autógrafo dos meninos.

Como é que faz? Manda eles lá.

Bronca feio

José Antônio de Souza, atendendo
chamado de Herval Rossano, viajou

na segunda-feira para o Rio de Ja-
neiro. F.m questão, a novela 

"Tudo

ou Nada", de sua autoria, que a

Manchete está apresentando na fai-

xa das sete da noite. O autor foi to-
mar conhecimento de uma coisa,

que todo mundo já sabe: a sua histó-
ria não está agradando ninguém.

Eiisângela nua

F. hoje... Na esperança de conse-

guir alguns pontinhos a mais. o capí-
tulo de 

"Tudo 
ou Nada", que irá ao

ar logo mais. vai mostrar a Flisângela

por inteiro. F.la gravou nuazinha e a
Manchete garante que a censura nào
teve nada contra.

Dois pontos
1) - Já deram um toque discreto

no Benedito Ruy Barbosa. A Globo,
com jeitinho. está pedindo uma espi-
chada. ao de leve. em 

"Sinhá 
Mo-

ça". a atual novela das 18 horas. O
autor já entrou na reta final da histó-
ria. restando escrever apenas mais 11
capítulos, só que a emissora quer ou-

tros 19. além desses. Por enquanto,

ele está resistindo a essa idéia.
2) - E o que dá... Dizem que o ar-

tista Andréa L'abbate nào estava
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bem preparado fisicamente e numa

cena sexy com a Matilde Mastrangi,

durante o espetáculo 
"Uma 

Cama

Entre Nós", sofreu violenta disten-

são na perna. Fie continua no espe-

táculo. mas está com o local enfaixa-

do. A Matilde levou a coisa muito a

sério e deu uma chave de pernas
mais violenta.

Bate - rebate

... Fábio Júnior foi ao camarim da
Bibi Ferreira, cumprimentá-lo após
a exibição de 

"Piai" 
Bibi vai dirigir

o cantor no seu próximo show.
... A direção da Bandeirantes pre-

cisa tomar vergonha na cara. Todo
aquele barulho sobre a nova progra-
mação. acabou se desmanchando
com uma rapidez espantosa. Nin-

guém fala mais no assunto.
... Aliás, a direção do Morumbi es-

tá querendo comprar o seriado "The

Bill Cosby Show", que já esteve nas

pretensões da Manchete.
... Ney Galvão está com o espelho

de um novo programa de tevê total-
mente pronto. Fie espera lançar ain-
da este ano.

... Tele Cardim. jornalista licencia-
da e candidata a deputada estadual,

pichou os muros da TV Tupi cumpri-
mentando-a por mais um aniversá-
rio.

... Um aviso aos autores da Globo:
daqui pra frente, devem ser evitadas
externas fora do perímetro urbano
do Rio de Janeiro. A ordem é usar
convenientemente a lei das seis ho-
ras.

... Depois de 
"Sinhá 

Moça", vai
entrar mesmo a reprise de uma anti-

ga novela. A coisa está entre "Baila

Comigo". 
"Cabocla" 

ou 
"Dona 

Xe-

pa".

Informes - APDL
Nota musical: Simone embarca

na segunda-feira para os Estados
Unidos. Ela vai mixar seu novo disco
em Los Angeles ou mais precisamen-
le nos estúdios da Fifty Five.

Aliás, a música "Em 
Flor",

adaptação para o clássico "Too

Young", foi gravada pela Simone e
seráo tema de Maura (Eva Wilma)
na novela "Roda 

de Fogo". Já está,
inclusive, sendo bastante executada
nas emissoras de rádio.

Durante todo este mês, Tânia
Alves vai correr o Sul do País com r
seu novo show.

Ana Paula Mendes foi contrata-
da pela Manchete e também está no
humorístico 

"Aperte 
o Cinto".

Os bastidores de 
"Roda 

de Fo-

go" andaram bastante tumultuados
nos últimos dias. Tarcísio Meira e
Renata Sorrah se pegaram feio.

Luciano do Valle vai fazer um
especial com o Pelé, que irá ao ar em
dezembro.

Cest fini

Simbora... Vamos completando
nosso papo. No mais tudo nos con-
formes. Bye, bye. aquele abraço e
até amanhã nas melhores bancas.

ALMANAQUE

Lua Nova até

10 de outubro

Dia de São João

Leonardo, Ester

e Nonato

Dia do Atletismo

Dia do Protético

"O 
tolo e seu dinheiro

logo se separam"

George Herbert

Aniversários

l.oizel Guimarães da Silva; Doni-
zete Alcântara; Dionízio Peres Za-
nusso; Pedro Juventino de Siqueira;
Renato Pinheiro de Maria; Geraldo
Alves Melo; Míriam Tavares Cor-
rea; André Augusto Alves Novo; Ju-
ventino Simões; Leonice Maria Me-
deiros; Paulo Ernesto Puckelski; Va-
léria Michele Corrêa; Míriam Alice
Novak; Rafael Lara Cechet; Cátia
Moraes da Silva; Angélica Mourão;
Renate M. Kachrinski; Débora Lei-
le Abrahão; Reginato Losso Camar-

go: Rafael Vicente Pereira; Regina
Gomes; Neide de V. Vieira; Letícia
F. Souza Jardim; Francisco Morei-
ra; Fvaristo Lopes do Nascimento;
Taciana L. Lins Pedreira; Elza Lou-
zan; Margot Teixeira Soares Bueno;
Carlos Salomão Trento Serafim; Ja-
nete Melech Fontana; Silva Ariel;
l.ilian Rezende; Marco Antonio
Hugo Luvizon; Benedito César Fi-
lho.

Nesta data

No dia 9 de outubro de 1771 foi
lançado ao mar o navio "Belona",

construído na localidade de Porto
dos Casais, hoje cidade de Porto
Alegre. Esse navio de guerra, junta-
mente com outras embarcações de
combate formou uma esquadrilha

que muito auxiliou o exército até a
definitiva expulsão dos espanhóii

que até 1776 ocupavam a vila e oca-
nal do Rio Grande do Sul.

No ano de 1809, o primeiro capi-
tão-general nomeado para a capita-
nia de São Pedro do Rio Grande do
Sul, D. Diogo de Souza, na data de 9
de outubro, em Porto Alegre, tomou

posse de seu cargo. D. Diogo, cujo
nome completo era Diogo Martim
Afonso de Souza Teles de Meneses,
realizou notável governo naquela ca-

pitania e comandou o exército brasi-
leiro nas campanhas de 1811 a 1812.
Segundo vários historiadores as li-
ções severas de disciplina que soube
impor aos oficiais e soldados, permi-
tiu em grande parte a série de vitó-
rias que alcançamos no Rio Grande
do Sul, Uruguai, Corrientes e Entre
Rio até 1820. D. Diogo tinha o titulo
de Conde do Rio Pardo.



14

Qxnao de Notícias

P M P R

INFORMA

Aniversário do

Corpo de Bombeiros

[ i—

* Coronel Sérgio Manoel Masteck Ramos, Coman-

dante Geral da Policia Militar, presidiu a solenidade

de aniversário do Corpo de Banheiros.

F.m solenidade presidida pelo coronel Sérgio Manoel
Masteck Ramos. comandante geral da Policia Militar e rea-
lizada na manha de ontem, o ( <>rpo de Himtbeiros comemo-
rou 74 anos de existência

I tradicional corporação, comandada pelo coronel Wil-
sim Santos, fundada em S de outubro de 1912. conta hoje
com aproximadamente 1700 homem distribuídos entre capi-
tal e interior do Estado

do d i

ORDEM DO 0/1
lio boletim e\pecial alusivo a Jura emendo pelo coman-
> ( H. destacamos o seguinte

Setenta e quatro anos são passados Os serviços de

Bombeiro a prevenção: o combate a incêndios; o salvamento

terrestre e aquático: a busca; o resgate; o atendiento de
emergência às situações aflitivas; os serviços de caráter so-

ciai. possibilitam analisar a extensão de nossa grande res•

ponsabilidade para com a comunidade de nossa terra

I malmente a conjuntura sócio-econômica de nosso
I stado. a análise conjuntural nacional, determinam alinha•
mentos incontestáveis de ajustamentos racionais e pondera-
ieis, para que a segurança pública, concernente aos serviços
de Hombeiros sejam repensados e ajustados

I nossa profissão exige sacrifícios e despreendimen-
tos. mas quem possui a alma e o coração forrados nela fé e
abriga a esperança na caridade divida, sabe que. Jilictdda-
des maiores ou menores sempre existem e que a grande feli-
cidade esta cm transpor os obstáculos e superar as vicissitu-
des com (lienidade

Os obstáculos são vários, no entanto superáveis,
como superáveis são as dificuldades que nos defrontamos no
cumprimento de nossa missão, não podemos falhar, a comu•
nidade paranaense acredita c confia em nosos serviços, por
dever histórico, por tradição, por amor pela solidariedade
humana, prossigamos Vamos em frente 

"O 
sacrifício

enobrece a missão"

Parabéns Hombeiros. parabéns meus comandados, eu
"'v felicito pela vida que escolhestes. e este/ais certos que
confio em vós 

"

UOCCÇAO no COM AH DO GERAL
\a oportunidadade o coronel Masteck disse sentir-se

orgulhoso tlc comandar tuna corporacãn como a do Corpo de
Hombeiros que congrega homens de fibra e disciplinados
hdou tombem sobre as dificuldades financeiras por que pas-
\am os integrantes da Polícia Militar e da melhoria dos ven-
cimentos concedidos pelo governo do Estado, em caráter
emergencial. ate o final deste ano

Enquanto transcorria a solenidade houveram três sai-
ila\ de emergência, cuias viaturas passaram entre a tropa
lormatla e o palanque das autoridades

CÂNTICO / DESFILE
Ipós a canção Soldado do Eogo" hino oficial dos

Hombeiros do Paraná, a tropa desfilou em continência

f inalizando a solenidade, foi inaugurado o retrato do
coronel Antônio Amaurv Dittrich. na galeria dos ex-
comandantes ilo Corpo de Hombeiros da Policia Militar do
Paraná

.ifr 
- *

* Desfile da Tropa em continência às autoridades nre-
sentes.

ASSOCIAÇÃO DA VILA MILITAR

POLÍCIA miTAR OO PARANÁ

RUA MAfffCHAt riOtflÂNO PtIXOTO. IS12 TtlfFONC 924-«134

CUmitÃ PMANÂ

EXTRAVIO

Carlos Idilberto Antero da Silva comunica que
extraviou talão de cheques do Banestado conten-

do folhas de n9 199755 a 199770 e mais sua cartei-

ra de identidade e carteira de habilitação. Por es-

tarem sustados os cheques e requeridas as segun-

das vias dos documentos, ficam todos os extravia-

dos sem efeito.

Campo Mourão, 06/10/86

OmbdaNadáas Curitiba. 9 de outubro de 1986

JUI/O DF DIREITO DA 2» VARA DA FA/l NOA PUBI I
C A. I Al PNC I AS I C ONC ORDA! AS Dl C URITIBA
CAPITAI DO I STADO DO PARANÁ

EDITAL OK PRAÇA ÚNICA COM O PRAZO DE 10 (DEZ)
DIAS E INTIMAÇÀO DOS EXFCITADOS: MIGDEI AN-
GELUS HOl.l.ANDA CAVALCANTI E SUA MULHER
NANCY CORRÊA HOLI.ANDA CAVALCANTI.

O Doutor IVAN C AMPOS BORTOII TO, Jui/ de Dircitoda
2* Vara da Ia/enda Pública, Falências e C oncordatas dc C uri-
liha. Capital do Estado do Paraná, na forma da lei

EAZ SABER. a oi que o presente edital virem, em espe-
ciai MICilJIT ANCilT llS HOl.LANDA CAVAI CANII I
SUA MUI lü R, que por este Juí/o será levado a público pre-
gào de venda e arrematarão, por preço igual ou superior ao
saldo devedor, no dia 15 de outubro de I«íK6. ás 15.00 horas
pelo maior lance o seguinte imóvel penhorado na Execução dc
Título Extrai soh n» IMSHque o BANI ST ADO S/A C Kl 01
TO IMOBILIÁRIO move contra MIGUEI ANGUUS
HOI I ANDA C AVAI CANTI I SUA MUI III R
BEM A SER VENDIDO: "t 

ração ideal do solo de IJ.I.VKWm1.
ou sejam 0,01244233, da unidade no terreno com a área dc
l.056,00m', situado no arrabalde do Portão nesta cidade, rc-
sultante da unificação dos lotes 123/124, de forma irregular, da
Planta V, Regina, com indicação lineal K3-0.1-14(10(1 e 83CI3-
I.MMJO, Iracáo esta que corresponde ao ap. 1502, tipo "B" m
tuado no 15" andar do l-dilício Max Woltl Filho, com área pri-
vativa de 61,940m1, área comum de uso proporcional dc
16,724,111', com um total de área de 78,664m'. mais uma vagu
de estacionamento com 16,587?^. somando um total dc
95,25 lm'"
Ônus Hipoteca em favor do exequente.
Recursos pendentes, nào há
Demais informações: no Cartório deste Jul/o
H para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expe-
dir o presente edital, oue será lixado e publicado na lorma da
lei. Dado e passado nesta cidade de Curitiba, C apitai do fcim.
do do Paraná, aos dezesseis dias do mês de setembro de I9M
lu a) Ilegível, Iscrivâo, fi/ datilografar e subscrevi,

a) IVAN CAMPOS BORTOLETO
Jata dt DMlo

JUÍZO DA 3» VARA DA
FAZENDA PUBLICA

FALÊNCIAS E CONCORDATAS

DA COMARCA DE CURITIBA
ESTADO DO PA R AN A

ANUAR MIGUEL ABIB
Escrivão

CARI OS ROMANI l
Escrevente

N» 326/86
PRA/O Dl DF/
(10) DI AS

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÀO DE JOÃO CARLOS
MARTINS MAYR F. SAI MÍRIAM MAYR.

O DOUTOR JOSE ANTONIO VIDAI COEI HO, JUIZ Dl
DIREITO DA 11 RC I IRA VARA DA FA/FNDA PUBI I
C\. I Al PNC IAS F CONCORDATAS DA COMA RC A Dl
CURITIBA, CAPITAI DO F ST A DO DC) PARANA

FAZ SABER aos que o 
presente I ditai virem ou dele CO-

?o dos autos de Ej
da n

TADOS-A - C RÉDITO IMOBILIÁRIO contra JOÀO CAR

pr
nhecimento tiverem, expedido dos autos de hXFCUÇAO Dl-
TITULO EXTRAJUDICIAL n« 6.208, requerida por BANES-

LOS MARTINS MAYR li S/M, que íoi designado o dia 14 de
outubro de 1986, às 15.00 horas, no fórum 

para 
a Praça Públi-

ca com lance único e nào interior ao salão devedor de C/$
13.096,73 (tre/e mil, noventa e seis cru/ados e setenta e três
centavos), conforme Demonstrativo da Dívida de 28.02.86,
INTIMA, ainda, os executados Joio Carlos Martins Mayr e
sua mulher Miriam Mayr, para que os mesmos tomem conhe-
cimento da praça e despacho a seguir transcritos .
IMÓVEL A SER VENDIDO: "Casa 

nv 05 (cinco), geminada
do CONJUNTO RESIDENCIAl SAI IRA localizado á rua
Francisco Derosso, nesta Capital, da Planta Fazenda Boquei-
rão, com área total construída 60.00m: Indicação Fiscal 84-
237-012.000-5, matricula sob n9 37671, da 8* Circunscriçâo de
Curitiba ÔNUS: AV 3/37671 Prot. 52604 CÉDULA HIPU
TECARIA INTEGRAL n« 10352,26848. Série 03/83, emitida
nesta cidade em 30 de marco de 1983, figurando como CRfc-
DOR B A NE ST \ DO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO
como DEVEDORES JOÁOCARl OS MAR IINS MAYR e
sua mulher MÍRIAM MAYR. no VAIOR de Cr$
4.337.256,59, no PRAZOde 300meses.com JUROS de 9.2°,.
ao ano, tendo os devedores optado pelo PES (Plano de Equi-
valència Salarial), reajustável anualmente. DOU FÉ. CURIi 1-
BA, 25 Dl: ABRIL DF 1983 (a) Assinatura Ilegível - Oficial de
Registro
DESPACHO: II - Para venda do imóvel em praça única, de-
signo o dia 14 de outubro, às 15.00 horas, por lance nào infe-
rior ao saldo devedor IV - Expeca-se mandado de desocupa-
ção do imóvel. V - Edital com o prazo de dez (10) dias. Inl
Em, 25 set/86 (a) José Antonio Vidal Coelho - Juiz de Direito
E para que chegue ao conhecimento dos interessados e nin-

fuém 
de futuro possa alegar ignorância, passou-se o presente

ditai que será publicado e afixado na lorma da lei Dado e

passado nesta cidade de Curitiba. Capital do Estado do Para-
ná, aos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de mil no-
vecentos e oitenta e seis. E eu (a) Anuar Miguel Abib - Escrl-
vão, que o mandei datilografar, conferi e subscrevi.

a) JOSÉ ANTONIO VIDAL COELHO
Jota da Direito

M l/O Dl DIKI IK) DA QUARTA VARA DA EA/LNDA
PI HI ICA, I Al l'N< I AS I CONCORDAT AS Dl STA CO
MARCA Dl CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DC) PA-
K ANA, AV CÂNDIDO DE ABREU, 535. 8» ANDAR I Dl-
ElCIO MONTEPAR

EDITAL DE LEILÃO,
COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS.

DOUTOR ANTONIO OOMF.S DA SILVA, JUIZ DE Dl-
REITO DA QUARTA VARA DA I AZENDA PLJB1 ICA
KALÊNCIAS I CONC ORDATAS DESTA COMARCA DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA, NA

ORMA DA I I I. ETC...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem, com nrazo de 10 (dez) dias. ejpedido nos
autos de EXECUÇÃO DF. TITULO EXTRAJUDlCIAI sob
n" 10.241, em que e Exequente BANESTADO S/A CREDITO
IMOBILIÁRIO e Executados ANTONIO FELIPE ARAÚJO
SALGADO e S/MULHF.R. que no dia 13 de novembro p. vin-
douro is 13.30 horas, no átrio deste Cartório, sito no endereço
supra mencionado, pelo Porteiro dos Auditórios deste Juí/o,
será levado a LEILÃO, por preço inferior ao saldo devedor, o
imóvel penhorado aos Devedores constante do seguinte:"Um 

apartamento n^ 33, Bloco "H" 
do 39 pavimento ou 2" an-

dar, do Parque Res. Verdespaço, localizado à Av. Conectora 4
Via Sul Cotolengo, nesta Capital, com a área útil de 53,56m2,
área construída de 60,54m2, area comum de 7,6 lmJ, perfazen-
do a área correspondente ou global de 68,l5mJ, corresponden-
do-lhe a fracào ideal do solo de 0,002604 e uma quota igual de
117,04m! do terreno constituído pelo lote denominado area de
60.500,00mJ, conforme planta aprovada pela Prefeitura Muni-
cipal local, conforme despacho exarado na petição de n9
47.902/80 - Arquivo S-47, em 21.10.80, situada no Distrito de
Campo Comprido, nesta Capital.de forma irregular, medindo
I I3,45m de frente para uma estrada de acesso para Santa Qui-
teria, do lado esquerdo de quem da referida estrada olha o
imóvel 156,20m, onde confronta com propriedade de João Va-
zenhak deste ponto quebrando a direita em linha reta com
5l,00m onde confronta com propriedade de Orides Campos
deste ponto quebrando a direita em linha sinuosa numa exten-
são de 83,OOm, onde divisa com um córrego nào denominado,
que fa/ divisa com propriedade do Pequeno Cotolengo, até
encontrar o futuro alinhamento da Av. Conectora 4 - via Sul,
deste ponto Jazendo divisa com a área "C", em linha reta
numa extensão de 248,OOm, deste ponto quebrando a direita
em linha sinuosa com 79,OOm, onde divisa com um córrego
nào denominado, que fa/ divisa com propriedade de Estanis-
lau Bienarski, deste ponto quebrando a direita em linha reta
com 88,OOm, na divisa com a área "D", 

deste ponto quebran-
do a direita, em linha diagonal até encontrar um riacho sem
denominação que faz divisa com Flerdeiros de Francisco To-
karski, numa extensão de 58,00 metros, deste ponto quebran-
do levemente à direita em linha sinuosa na divisa com um ria-
cho sem denominação que faz divisa com Herdeiros de Fran-
cisco Tokasi e Bogdan Bembnowski, até encontrar a área
"F", 

numa extensão de 85,OOm, em duas linhas a I' com
40,25m, e a segunda com 44,75m, deste ponto quebrando à di-
reita numa extensão de 25,OOm na confrontação com a área
"F", 

com a área de 44.946,00m2 Indicação Fiscal: 47.030.004-
000-2. O imóvel em apreço se encontra Matriculado sob n'
38.054, do Registro de Imóveis da 8'Circunscriçâo de Curiti-
ba
OBS: Saldo devedor, datado 09-06-86, importa 175.102.88 ...
E para que chegue ao conhecimento dos interessados e não
possam de futuro alegar ignorância, é expedido o presente edi-
tal. que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado na
forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curitiba,
Capital do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu a) Re-
gina Esteia Pereira Piasecki, Escrivã. que o fiz datilografar e
subscrevi.

a) ANTONIO OOMES DA SILVA
Juii d* DMlo

rKnrkii i \RI<>

Kl k \i
\ <k c <ju«' recebou

o lH'iii'fiiii> tia ilelrifiitiviKi

cm sua propriedade,
nu completai sua instalarão elétrica

fat,'a-nos uma consulta.

JUlZO DA 3» VARA DA
FAZENDA PUBLICA

FALÊNCIAS E CONCORDATAS

DA COMARCA DE CURITIBA
ESTADO DC) PARANÁ

CARLOS ROMANEl
Escrevente

ANUAR MIGUEL ABIB
Escrivão

N» 327/86
PRAZO DE DEZ
(10) DIAS

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇXO DE TARCISO MO-
DOLO E SUA MULHER ROSA HELENA DE OLIVEIRA
MODOLO.

C) DOUTOR JOSF ANTONIO VIDAI COELHO, JUIZ DF
DIREITO DA TERCEIRA VARA DA l-AZFNDA PUBI I
CA. I Al PNCIAS I CONCORDATAS DA COMARCA DF
CURITIBA CAPITAI DC) ESTADO DO PARANÁ

EAZ SABER aos que ojiresente Edital virem ou dele co-

iv 6.231, requei
EADO S/A CRÉDITO IMOBII lARIO contra TARC ISO

nhecimento tiverem, expedido dos autos de EXECUÇÃO DE
TÍTULO EXTRAJUDICIAL nv 6.231, requerida por BANES-

MODOI O E S/M; que foi designado o dia 14 de outubro de
1986, às 14.00 horas, no fórum, para a Praça Pública com lan-
ce único e nào inferior ao saldo devedor de C/J 17.779,14 (de-
/essete mil, setecentos e setecentos e setenta e nove cru/ados
e quatorze centavos), conforme Demonstrativo da Divida de
05/03/86; INTIMA, ainda os executados Tarciso Modulo e sua
mulher Rosa Helena de Oliveira Modolo, 

para que os mesmos
tomem conhecimento da praça e despacno a seguir transcri-
tos: 
IMÓVEL A SER VENDIDO: "Apartamento 

nv 33 (trinta c
trés) do bloco .', sito no 3° andar do CONJUNTO RESIDFN-
CIAI ARAGUAIA, localizado a Rua Erancisco Raitani, nes-
ta Capital, com a área útil de 66,28mJ, área construída de
76,76m2. Indicação Fiscal; 83-049-033000-3. Matrícula sob nv
30822, da 8* Circunscriçâo de Curitiba. ÔNUS: AV. 5/30822:
Prot 41523. CÉDULA HIPOTECÁRIA INTEGRAL n"
7133/23.104, Série 12-81. emitida nesta Capital em 30 de de-
zemhrode IPXI, figurando como CRFDOR BANESTADO
S/A C RI Dl ro IMOBII IÁRIO e como DEVFDORFS
EARCISO MODOLO e sua mulher ROSA HELENA Dl
OI IV I IR A MODOLO, no VAI OR de CrJ 2.788.627,50, no
PR A/O de 204 meses, cont JUROS de I0,0"„ ao ano, tendo os
devedores optado pelo PES (Plano de Equivalência Salarial),
reajustável 60 dias após a decretação de cada novo salário
mínimo. DOU FÉ CURITIBA 04 DE MARCO DF 1982 (a)
Assinatura Ilegível - Oficial do Registro
DESPACHO: II - Para venda do imóvel em praça única, de-
signo o dia 14 de outubro às 15.00 horas, 

por lance não inferior
ao saldo devedor. IV - Expeça-se mandado de desocupação do
imóvel. V -1 ditai com o pra/o de dez (10) dias lntv Em, 25/se-
tv/86 (a) José Antonio Vidal Coelho - Juiz de Direito
I para que chegue ao conhecimento dos interessados e nin-

{ucm 
de futuro possa alegar ignorância, passou-se o presente

ditai que será publicado e afixado na forma da lei Dado e
passado nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná
aos vinte e nove dias do mès de setembro do ano de mil nove-
centos e oitenta e seis. E eu a) Anuar Miguel Abib - Escrivão,
que o mandei datilografar, conferi e subscrevi.

a) JOSÉ ANTONIO VIDAL COELHO
Jate de Direito

' II l/O Dl DIRI ITO D \ QUINTA VARA ClVF.l
D \ COMARC A Dl CURITIBA PARANÁ

| 
EDITAL DE C ITAÇÃO DOS HERDEIROS I.OTHAR ANTO-
MO SHWARZ e su» mulher NE1DE APARECIDA GABRIEL
SC IIW AR/ e EVALDO SCHWARZ NETO e sua mulher SO-
LANCE SCHWARZ, COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

DOl TOR RONAI DO DIAS VAI IN/A, MM. Juiz de Di-
rcito da Quinta Vara Cível da Comarca de Curitiba, Capital do

stado do Paraná, na forma da Lei, etc.

EA/ SABER a todos quantos o presente edital virem ou
dele conhecimento tiverem que por este Juízo tramita os autos
dc Inventário, n° 22.7%, em que é inventariante Ivan Nunes
forres c sua mulher M;iri Carmen Eilipak 1 orres e inventaria-
dos os I spólios de Rene Schwar/ e Dirce Galvào de Oliveira,
com a petição inicial de teor seguinte ... Os suplicantes através
dc escritura pública lavradas ás fls 290. livro 464-NA. do 5"

I abelionato desta cidade adquiriram o direito hereditário do
imóvel deixado pelos falecidos, e que será adiante descrito,

pretendendo formalizar a aquisição e registrar em seu nome o
mesmo imóvel. Releva destacar por oportuno, que há menor
interessado no leito, e. ainda, que os mortos nào estavam
inscritos no Cadastro de Pessoas Físicas da Receita I ederal.
tanto issim, que a falecida Dirce Galvào de Oliveira,
foi casada com o 

"de 
cujus" Rene Schwar/,

tendo dele se separado judicialmente pela en-
tenca datada dc 05.0?.64. nos autos de Oesquite por mutuo
consentimento n° 380/64. da I» Vara de f amília de Curitiba
ocasião em que voltou a usar o nome de solteira, sendo certo

que no desquite nào foi 
partilhado 

o imóvel aqui inventariado;
requerem seja processado e julgado o feito, para, a final, cum-

prid.is todas as formalidades legais, adjudicar-se o imóvel aos
Suplicantes, extraído-se formais de partilha a seu favor; Her-
deiros: I olhar Antonio Schwarz e sua mulher Neide Apareci-
da Ciabncl Schwarz. I valdo Schwarz Neto e sua mulher Solangc
Schwarz. Helmuth Schwarz e sua mulher Tania Mara Sen-
warz, Ingomar Schwar/. Henrique Schwarz, Rosana Gomes Schwar/
e Rene Schwar/ Junior Bem a inventariar: lerreno situado
nesta Capital, medindo I l,00m de frente para a R. Lrei Orlan-
do. por 28.36m em ambos os lados, limitando-se pela lateral
direita com propriedade de Ida M. l erreira e Albina Novak,

pela lateral esquerda com Romulo Contin e na li-
nha de fundos, onde mede I 1,00m, confronta com o imóvel de
Angela Novak, totalizando área física de 312,m', com indica-
ção fiscal n" 16.121.022.000/8
DESPACHO: - A respeito da petição de fls. 54-55 cabe esela-
recer "O cessionário, pois sucede cm tudo ao herdeiro, pois é
a pessoa a quem aquele transferiu seus direitos hereditários
após aberta a sucessão. Não tem porém, a qualidade de her-
deiro, pois, é a pessoa, digo, que é personalíssima e intrans-
missfvel. razão por que não pode mesmo como representante
do herdeiro, ser nomeado inventariante, cargo que ele não
pode disputar com os herdeiros do inventariado, nem mesmo
com os legatários. (Orlando de Souza, Inventários e Partilha -
Forense - 11' edição 1984 - pág. 60 - grifos nào do original).
Exceção à regra "como 

cessionário de todos" (Autor e obra
citados, mesma página). Na espécie existe menor interessados
(herdeiro) que como é evidente, não anuiu na cessão. Outros-
sim, para os termos do artigo 999 doC.P.C., entendo necessá-
ria a citação de todos os herdeiros. Determino: I) Sejam cita
dos para os termos do inventário e partilha todos os herdeiros
a) Os domiciliados na Comarca por mandado; b) Os demais
por edital com o prazo dc trinta (30) dias; c) O menor na forma
apontada pelo Dr. Curador Geral no parecer retro, d) Expe-
çam-se ofícios as repartições fiscais. Em 27.8.86 (a) Mário Rau
- Juiz de Direito
E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém
possa alegar ignorância foi expedido este edital, que será a"i-
xado no lugar de costume e publicado pela imprensa na forn a
da lei. Dado e passado nesta cidade de Curitiba, Capital doE -
tado do Paraná, aos nove dias do mês de setembro do ano d:
mil novecentos e oitenta e seis. Eu a) Ubirajara Binhara. Escri
vão o subscrevi e assino.

a) RONALDO DIAS VALENZA
laia da DMlo

O-)' reio

de Noticias

s?

!;<k> Paraná

JUl/O Dl DIREITO DA QUARTA VARA DA l A/u i
PUBI ICA; I Al TNC IAS F CONCORDATAS DFsíM
MARC A DF CURITIBA, CAPITAL DO ESTADt)

RANA AV. CÂNDIDO DF ABRI U, 535, 8» ANnAü01l'',

FÍCIO MONTEPAR. "ti

EDITAI. DE LEILÃO,

COM PRAZO DE 10 (DE/.) DIAS

DOUTOR ANTONIO GOMF.S DA SILVA, JU|/ n.
REITO DA QUARTA VARA DA FA/ENDA ptjíi,

Al f NC IAS I CONCORDATAS DESTA COMARr,paranVSTADO DOC URI IIBA. CAPITAL DC)

IORMA DA LEI. ETC

EAZ SABER aos que o presente edital virem ou d,i ,
nhecimento tiverem, com prazo de 10 (de/) dias, expedia C1"tos 

dc FXFCUçAo Dt TITULO EXTRAJUDlcfrl

n»' 10.515, em que e Exequente BANESTADO VA C Rf il,'
IMOBII IÁRIO e Executados^ I 111/ ANTONIO I-A//\R|'J
e S/MULH F R, que no dia 06 de novembro p. vindouro £

e Cartório, sito no endereço supra m l

ER
horas. 110 átrio deste
nado. pelo Porteiro dos Auditórios deste Juízo, será

Eli AO. 'J~ 
' '

por preço i nferior ao saldo devedor, o
nhorado aos Devedores, constante do seguinte:

imóVc|

•Uma casa n" 14 (quatorze) ae mi nada do "CONJUNTrid

SI Dl NC T AI SOBRADOS MAFSIRO CARLOS FRAÍ*
4". localizada a rua Maestro Carlos Frank, no bairrndo i
queirio nesta Capital, com 02 puvimento», sita no lado a,,
de quem da referida rua adentra a uma rua particular i|c ae
st) ao conjunto para qual fa/ frente C/a área construía
54,OOm!, dc fração ideal de 0,0625 do lote 81-Ed. .1, ,U(,h; 

' 
(

do lote ii" 81, da planta Fazenda Boqueirão nesta Capita
dindo 29,OOm para a rua Maestro Carlos Frank, por sijf
da frente aos fundos em ambos os lados, confrontando,
lado direito com o lote nv 81-Fa 3/81-Eb. 3/81-Ec.3, d0f
esquerdo confrontando com o lote nv 81-Fa 2/81-Fd.2 i
da mesma planta com a área de I 580.50m' IndicaçãoVk
setor K4-Quadra 371 - lote I04.(KX). Matriculado sob n»
do Registro de Imóveis da 8* Circunscriçâo de C uritih T

t >BS Saldo devedor, datado 31-05-86, importa C /J I so 7m J
I para uue chegue ao conhecimento dos interessados c a
possam de futuro alejzar ignorância, é expedido o presente^
tal. que devera ser afixado no lugar de costume e puhln.ail,!j
lorma da lei DADO I PASSADO nesta cidade de (uritihl
C apitai do I stado do Paraná, aos vinte e quatro diasdomèsJ
setembro do ano de mil novecentos e oitenta e seis. | u a, «j

gina Esteia Pereira Piasecki, Escrivão, que o fiz datilograU
subscrevi.

a) ANTONIO GOMES DA SILVA
Juiz de Direito

JUI/O Dl DIRI ITO DA VARA ClVEL D\

COMARC A Dl PATO BRANÇO - PARANA

EDITAL l)E PRAÇA E INTIMAÇÀO

DOl IOR I RAJANO AUGUSTOS PEIXOTO JUI7[J
Dl Kl I I O DA l UM \K( \ Dl PATO BRANC O. I STAD
DC) PARANÁ, na forma da lei. etc...

EAZ SABER i todos quantos o presente edital virem o
dele conhecimento tiverem, que serão levados a arremataçi
,>S bens do executado Citra Com. Representações I Ida.. ClJ
vis P De lave ri. \ntonio/, Risso, na seguinte forma abaiij
VENDA EM PRIMEIRA PRAÇA tleilào); Dia 5 de nmembr

dc 1986. às 9.30 horas, por preço igual ou superior á avaliaçj
CzJ 585.640,00
VENDA EM "SECiUNDA PRAÇA (leilío): Dia 17 dc ,
vemhro de 1986. .is 9 30 horas, pelo maior preço ofcrecni|
desnrezando-se porém, o |irci,>i vil. a critério deste lui/i> [
LOCAL DA ARREM ATAÇÍO: Sacada do Edificio do Fj
rum local, situado .i Rii.i Árarigbóia, 491, desta cidade dc f
Branco - PR
PR0CES80: n' 851/86 de Aç2o Execução Extrajudicial,¦

que Banco Bradcscode Investimento S/A, mt>ve contraCitr»

Com. Clovis I'. De Faveri - Antonio / Risso

DESCRIÇÃO DE BENS E AV ALIAÇÃO: 
"Uma área detefl

ras rurais, com 487 (KKI.IHIm-' (CJuatrocentos e oitenta e \
mil. metros quadrados), sem benfeitorias, toda mecani/üd

que constitui o lote rural de n" 52 da Gleba Entre Rios.dn]
município de Pato Branco, com os limites e confrontasô
constantes da Matricula de n^ 925 do R I Io Ofício destaC
marca, avaliada cm CzS 585.640.00
INTIMAÇÀO: Ficam os executados supra mencionados dtl
damente intimados do praceamcnto por meio deste. :ai< 1
seia possível 

suas intimacòes pessoais
ONI S: Nada consta nos autos
DEPOSITO: Depositário Público desta Comarca.

para que chegue ao conhecimento de todos os interessa^
e ninguém possa alcear ignorância, mandou expedir o prcsel
te edital, que será afixado no local de costume na sededcl
Juí/o e publicado na forma da lei. Dado e nassado nesta adi
de e Comarca dc Pato Branco, Estado do Paraná, aos 24d)
do mès dc setembro do ano de mil novecentos e oitenta c»
l u a) Hélio Constantinopolos, Escrivão, datilografei e sui
crevi.

a) I RAJANO AUGUSTO S. PEIXOTO
Juli de Direito

JUlZO DA 3' VARA DA
FA/FNDA PUBI IC A

I Al PNC IAS I CONCORDATAS

DA COMARC A DF CURITIBA
I STADO DO PARANA

CARIOS ROMAMJ
I-screventJ

ANUAR MIGUEL ABIB
hscrivào

N« 325/86
PRA/O Dl DF/
(10) DIAS

EDrEAL DE PRAÇA E INTIMAÇÀO DE SANDOVAL
MES DA SILVA.

O DOUTOR JOSf: ANTONIO VIDAI COEI HO. JUIZ Dl
DIREITO DA TI RC I IRA VARA DA FAZENDA PUBlll
C A. I Al TNC IAS I CONCORDATAS DA COMARC ADÍ
C l RI I IBA, CAPITAI DO ESTADO DO PARANA

I" AZ SABER aos que o
nhecimento tiverem, expediTi TI il f \ l s/n. . m.i.. .

i 
presente Edital virem ou dele

»'v.vih, v*,»vuido dos autos de hXECUÇÂODa
TI II I O I X TRAJUDICIAl. nv 6.248. requerida por BANESf
TADO S/A CRf DITO IMOBILIÁRIO contra SANDW
VAI CiOMhS DA SILVA; que foi designado o dia 14 decuj
tubro de 1986, as 15.(K) horas, no fórum, para a Pracu Públici
com lance único e nào inferior ao saldo devedor dc 01
25.782,30 (vinte c cinco mil, setecentos e oitenta e dois cruzíj
dos e trinta centavos), conforme Demonstrativo da Dívida<i4
06/03/86; INTIMA, ainda o executado Sandoval Gomes di
va, para que o mesmo tome conhecimento da praça <¦' dekfJ|

çnp^a seguir transcrito: I
F.L A SER VENDIDO: "Apartamento 

n'(Í2do tipo
íavimentodo EDIFÍCIO MARUMBI, desisnado aiwl
Edifício B-2. parte integrante do CONJUNTO RESF1

do I» pav
' Par,c integrante ao iunjuniu r

DI-.NC IAI. SERRA AZUL, locali/ada à Avenida Arthur -

cniun' 
no desta cidade, com a área privativa59 I80mj e área comum de I0.507m2, área de garagem

-1,313m2 sob n" 02, locali/ada no subsolo do referido edilív"
de 91 m1, e IraçSo ideal do solo-

t) ()t)9697; estando o referido apartamento situado de
para a lateral do lado direito do terreno constituído pelo 

'c''
de terreno sob n» 01, medindo 25.00m de Irente para a Ave»;
da Nossa Senhora da Lu/, atual Avenida Arthur Bernaide*"
rortao, desta cidade, por 25,OOm de largura na linha de'ü I
dos, confrontando com o lote fiscal 57.000, por I39.70mdee,l
tensão da frente aos fundos, em ambos os lados, confronta"®' I
do lado direito de quem olha o imóvel com o lote fiscal 6H
c no ado esquerdo com o lote fiscal 52.000 a 55.000, com» fl
rea de 3 492,50m; - Indicação Fiscal n« 63.043-56.00C.E 

"!
imóvel em apreço se encontra Matriculado sob n9 22.06'- |Kegistro de Imóveis da 6* Circunscriçâo de Curitiba • .1

rtlii ?«sa e 
vcnda e a hipoteca devidamente repistraoa ¦

ONUSí R-2-22:067. Primeira especial hipoteca sem conc
r«»nnti nAtAlv\TlTiii '• ¦¦ tw',/l',nc,ra especial mpoieca sem v
rencia. DATADO TITULO. Contrato particular, acima nj

^do,CREDOR 
BANESTADO S/A - CRÉDITO W

BILIA RIO, com sede nesta cidade C.G.C. n« 76.601.301®

e»vK^.s,eu? 
rePresentantes legais firmalórios. DEVE^

SANDOVAL GOMES DA

 -vuv uvaia viuauc V.UX.II'
r*Presentantes legais firmalórios. --..i,,, ¦

r t Soj,;^ SILVA, retroqualilicado ^ap/ |CrJ 5.X89 999,00, equivalente nesta data em 2.455.64987 V 
[

,W.^.mcses 
Juros: 9,7",,, ao ano. Valor da I' ptesJ^JCrJ 73.794.17. Vencimento da I' prestação. 30.01.83. Valoí-;j|

Tss;X>n[í,CnSal 
78.585.20. AVALIAÇÃO: Ü-P

roi2^'^et|Ulval,:n,cs nesta data a 2.730.81654
CONDIÇÕES: As constantes do contrato. O referido i vf'°J
dc e dou fé. Curitiba, 13 de maio de 1983. (a) Assinatura
vel - Titular  ]
DESPACHO: I - Para venda do imóvel em praça única.de'''
no o dia 14 de outubro, ás 15.00 horas, por lance não im" J
ao saldo devedor. II - Junte o Exequente o demonstrai^»

Hn i^Atlllaiu C J"K*Pe«a-se ° mandado de desocup

is/ < y 
"Edital com o pra/o de dez (10) dias. M ¦

25/set /86 (a) José Antonio Vidal Coelho - Juiz de D"® 
in.lt para que chegue ao conhecimento dos interessados 

c .J
auem de futuro possa alegar ianorância, passou-se o pjj .fl J
Edital que será publicado e afixado na forma da 'cl . paif|
passado nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do r» I
na, aos vinte e seis dias do mês de setembro do ano de fl1 

,,.1vecentos e oitenta e seis. E Eu a) Anuar Miguel Abib 
• t" I

vao, que o mandei datilografar, conferi e subscrevi

a) JOSÉ ANTONIO VIDAL COELHO
Mi dt Dlrrilo

m
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jsjovo presidente 
da

cjep realiza 
l* reunião

e apossa 
diretoria

0

Lute
,4lov*">

Weher.

, mais concorridas o primeira reunião presidida

Inmubiie ilo Federação das Indústrias do Esta-
I,H(, lorgc llovsio Weher. segunda-feira à noite.

^ ' 
Tendo ao lado o ex-presidente Alta-

¦i  , (|| ,./K7 inicialmente cumpriu a pauta semanal.
' 
vmiti'*comunicados; anunciou a contratação

I dc Gabinete. Gilberto de Abreu Pires; e em se-

rnossc à nova diretoria. Conselho Fiscal e delega-

I1 ¦lentantes do Sindicato das Indústrias de Serra-
" "carnintorias 

c Tanoarias de Fo: do Iguaçu, aue tem
'' 

„ .',/,/ch/i* Renato Gomes Hápoli \a sessão de deha-
",0I'l.r 

me há anos participa da FIFP. demonstrou
1 

,i m'« tfsiilo própria de presidente, incentivando os

j i> </ prestigiarem 
maciçamente as reuniões e even-

V 
j »,/i' I Fiep c a casa de todos ns industriais, in-

I"1 integrarem ou não a sua diretoria ou a do

r";', Indústrias, tombem presidida por Jorge Alovsio

iher

Industrialização 
de alimentos

4 ,,,// ; '<}/' de alimentos tende a crescer no Para-

. f,)„ afmn,t ti e do 
presidente 

da Dagranja 5. .4. - a vi-

:mUihnlti município da l apa - Aírton Adelar Hack.

w„, utr .iiii- ii >itii empresa nos próximos três anospre-

„,(¦>»/ m'rto de I0<> milhões de cruzados para diver-
¦ a J.ulcs ou seja. além do abatimento de aves.

SWitlw produtos 
rumo ( hicken Nuggtts, hamburgrs. al-

, raquetes de frango

Hornestam volta à Suécia

/!,;< «./( a>i< no Brasil trabalhando para a Volvo e a Nórdi-

^ I, , sumária da marca - C arl Gustaj Hornestam.
t ,, umju Suécia. atendendo convite da Volvo Truck Corpora-

ir ym iriihulluir na área de desenvolvimento de negócios. No
:i?„ l,i - Jculc IV7 2. onde exercia Junções na área de relações

II, ir/u i,mi foi um dos primeiros funcionários da Volvo

i çrrentt de pessoal, Joi incumbido de Jormar o 
"stajf

„pi, ¦',¦!< I alvo do Brasil, lendo permanecido no cargo até
S: \ rjtfr./( veados daquele ano, passou a gerente de rinan-
»:>¦ J >'• 1,1111 • Apoio Financeiro á Rede de Concessioná-

linda tu í 1'lvo do Brasil atuou também na área de vendas
v.! 9Sj quando deixou a empresa para assumir a Pi-

lor-ü Administrativa e l inanceira da Sòrdica Veículos, em ( uri-

fi t Mremamente gratificante ter a oportunidade de nartui-
irM nupr < como o de instalação da Volvo do Brasil, come-
|r ; j, :cr enfrentando dificuldades como a recessão, os altos
Jít superando-os até ver a Volvo consolidada e o

|frvlj.l ' doente aquecido". afirma Hornestam, lamentando
Vi/wf deixar tantos amigos e este admirável povo brasi-

"¦ >'•:/ »iprcwiiinante capacidade de adaptar-se a realida-

Jwmí/. 
' "inicies imprevisíveis, encontrando sempre soluções

|í;.'

Mercado do Ouro

I Huaio ilu ouro em \uva Iorque no dia R de ou-
foi> Je 19X6 joi ilc ('St 439 por onça trov.

Paraná a cotação foi a seguinte:
íic/iru C:f .UH.00

Y"ia 
mil gramas C:$ 3!>S,00

p tramas ( v J.IX .IO

P (ramas (:f IW.OO
tramas (':$ ,<sij st)

tiranias C:J 160,tx)

Fonte: Mi das - Ourotec

nôi.R

mmpru
Czi 25.30

C:í 26.10

Tabela de Conversão

Fitsi i Oala Fator

Ici.as.a6
Ikoím

l^0ê/66

|*CtH6

'Ma. 16
l"GÍ.86
I'! 08.86
¦'3G6.ee
I "'08/86
1'Hisí
I

|"0&86
I ^08,86

l'Wi«
1^08/86

I ^'08/86
l^otiae

I^N
ft/08/86

|»«VH

|J^86

1 969 89
' 978 75
1 987 65

996 60
Í006 58

CI4 61
2 023 6/
2 03278
2 041 93
2 051 12
2 060 35
2 06 9 62
2 078 93
2 088 29
2 097 69
2 107 12
2 11661
2 126 13
2 135 70
2 145 31
2 154 96
2 164 66
2 174 40
2 184 19
2 194 02
2 203 89
221381
2 223 77
2 233 78
2 243 M
2 253 92

01'09/86
02/09/86
03/09/86
04/09/86
05/09/86
06/09/86
07/09/86
08/09/86
09/09/86
10/09/86
11/09/86
12/09/86
13/09/86
14/09/86
15/09/86
16/09/86
17/09/86
18/09/86
19/09/86
20/09/86
21/09/86
22/09/86
23/09/86
24/09/86
25/09/86
26/09/86
27/09/86
28/09/86
29/09/86
30/09/86

2 264,07
2 274.26
2 284 49
2 294.77
2 305.10
2 315.47
2 325 89
2 336 36
2 346.87
2 357.43
2 368 04
2 378.69
2 389,40
2 400.15
2 410.95
2 421.80
2 432.70
2 443 65
2 454 64
2 465.69
2 476.78
2 487.93
2 499.13
2 510 37
2 521.67
2 533 02
2 544.41
2 555 86
2 567.37
i 578 92

Oatt Fator

01/10/86
02/10/86
03/10/86
04/10/86
05/10/86
06/20/86
07/10/86
08/10/86
09/10/86
10/10/86
11/10/86
12/10/86
13/10/86
14/10/86
15/10/86
16/10/86
17/10/86
18/10/86
19/10/86
20/10/86
21/10/86
22/10/86
23/10/86
24/10/86
25/10/86
26/10/86
27/10/86
28/10/86
29/10/86
30/10/86
31/10/86

2 590,52
2 602.18
2 613.89
2 625.65
2 637,47
2 649,34
2 661 26
2671.23
2 685 28
2 697,35
2 709.49
2 721.68
2 733,93
2 746.23
2 758.59
2 771,00
2 783,47
2 798.00
2 808.58
2 821.22
2 633.91
2 846 66
2 859.47
2 872 34
2 885 27
2 898 25
2 911 29
2 924 39
2 937 55
2 950,77
2 964 05

* ft>un—lilmwnu do litwwfyi

? mdtano PMIWU 1^>
"""'"•MI 

T«t« .«411 KM?

VBANDONO 

de emprego

|''ni;i) dias 
<íe, 'a'tas no serviço por mais de 30

f1CTpç 
',ci'° sr- Domingos Ferreira de An-

lrSu"s O.B n í5 
" s/°<X)24-PR, empregado de

¦lnii|) dia

v.i O b 
|/"  » 

h.? 
a'hn Hem 

UCj a" n°tiricado a comparecer ao

¦ntlsdal i H.r° u, 
um 

Prazo máximo de 3 (três)

Car:it'teri/aÍ.P„ 
L.caç?0,0 "2° comparecimen-

l'om
TM"t V/ IIUV VV/IIII'"1 v

r 
a o abandono de emprego de acor-

,T.
;,r,iP» 
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Pinochet muda membro da Junta

Enquanto o comandante da Força Aérea do Chile admite conversações com a

oposição, o presidente Pinochet substituiu ontem um membro da Junta Militar.

Santiago - O presidente Pinochet mbs-
tituiu ontem um dos quatro membros da
junta de governo do Chile. Pinochet indi-
cou10 general Humberto Gordon, chefe
uo Centro Nacional de Informações e da
policia secreta, 

para ser o novo represen-
tante do Exército na Junta Militar de
quatro membros.

Ciordon substiturá o general Júlio Ca-
nesa na Junta Militar que indicará um
nome 

para 
substituir Pinochet após o tér-

mino de seu mandato, em 1989. Pinochet
determinou ontem também a ida para a
reserva de nove generais de Exército, en-
tre eles alguns considerados como mode-
rados.

As medidas foram anunciadas por Pi-
nochet qm dia depois que o comandante
au força Aérea e também membro
da Junta, geneial Fernando Malhei, fez
declarações à imprensa manifestando-se
lavoravel as negociações com a oposição.

AS DECLARAÇÕES
O comandante e chefe da Força Aé-

rea, general Fernando Matthei, na mais
forte manifestação do governo em favor
das negociações políticas, afirmou que a
maioria dos chilenos deseja um retorno à
democracia o mais cedo possível.

Matthei disse que os chilenos concor-
dam com o presidente Reagan quanto á

¦lecessidade de uma transição "ordeira 
e

pacifica" para o regime democrático no
Chile,

Matthei. que falou anteontem à noite,
foi o terceiro membro da Junta de Gover-
no a manifestar publicamente nos últimos
dias que está aberto ás conversações com
adversários do governo do presidente
Augusto Pinochet, refletindo grande fie-
xibilidadc entre os quatro membro da
Junta

Indo um nouco mais longe que os seus
colegas da Junta, Mathei disse que o re

* Pinochet tem'mandato até 1989.

longe
lei dis!

conhecimento da controvertida constitui-
cão de 19X0, que estendeu o mandato de
Pinochet pelo menos até 1989, não era
uma pré-condiçio nara as negociações.

"Mao se trata tle colocar condições

prévias", disse Matthei aos repórteres.
"Tenho sustentado há muito tempo que
devemos encontrar uma maneira de con-
versar com os lideres oposicionistas sobre
o futuro do país".

Referindo-se a opiniões do 
presidente

Reagan sobre o Chile publicadas domin-

go por uma revista brasileira, Matthei
disse 

"quandoele fala em uma transição
noChile, não hádilerença entre oque ele
deseja e o que os chilenos desejam: uma
transição pacifica e ordeira tão cedo

quanto possível".

Reagan nega envolvimento com avião

Washington - O presidente Ronald
Reagan declarou ontem que o avião C-
123 e os tripulantes norte-americanos
derrubados na Nicarágua no domingo
nào têm qualauer vínculo com o governo
dos Estados unidos, mas admitiu que seu
governo sabe que grupos privados levam
abastecimento aos reneldes nicaraguen-
scs.

Quando lhe perguntaram se o governo
tinha alguma relação com o aviào derru-

bado pelas tropas nicaraguenses, no inci-
dente em que morreram dois norte-
americanos e um latino-americano, Rea-

gan respondeu: "Absolutamente 
nenhu-

ma".
Um terceiro tripulante, também norte-

americano, foi capturado pelas tropas ni-
caraguenses.

"Não há nenhuma vinculação do go-
verno", disse Reagan ontem aos repórte-
res. "Soubemos 

que há grupos privados e

cidadãos privados que tentam ajudar os
"contras", mas não conhecemos deta-
lhes", afirmou.

O senador democrata Patrick l.eahy
disse que o aviào derrubado poderia estar
realizando uma missão privada.

Ao mesmo tempo, informou-se que o
general John Singlaub, posto na reserva
pelo presidente Jimmy Carter por ter cri-
ticado a política do governo em 1978,

Raul Alfonsin critica a nova 
paralisação

I aboulaye, Argentina - O presidente
Raul Alfonsin criticou ontem a "insensa-

te/" dos sindicatos ao decretarem greve
de 12 horas para hoje. e manifestações
para pedir a revisão total da severa politi-
ca de ajuste posta cm prática há mais de
um ano.

"Quanto 
custa ao país essa pregação

insensata que desanima o povo?" inda-
gou Alfonsin em mensagem pronunciada,
por ocasaTo da comemoração do cente-
nário da cidade de Laboulaye, na Provín-
cia de Córdoba. O presidente ratificou
implicitamente o prosseguimento do pro-

grama de aiuste econômico.
A paralisação decretada pela Confede-

ração Geral dos I rabalhadores (CGT)/oi
precedida ontem por uma greve ferroviá-
ria que provocou engarrafamentos e atra-
sos de dc/enas de milhares de trabalha-
dores.

Jlll/O Dl DIREITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA
PUBI ICA, I Al ÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA CO-
MARCA Dl CURITIBA, CAPITAI DO ESTADO DO PA-
l< ANA. AV CÂNDIDO DE ABREU. 53?, K° ANDAR I Dl-
FlCIO MONTE PAR.

EDITAL DE LEILÃO,
COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS

OOl TOR ANTONIO GOMES DA SILVA. JUIZ DE Dl-
REiTO DA QUARTA VARA DA FAZENDA PUBLICA,
FALÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA COMARCA DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, NA
FORMA DA LEI, ETC...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co-
nhecimento tiverem, com prazo de 10 (dez) dias. expedido nos
autos de EXECUÇÃO DF. TITULO EXTRAJUDICIAL sob
n" 10.509, em que é Exequente BANESTADOS/A - CRÉDI-
TO IMOBILIÁRIO e Executados KAZUTOYO KANBARA
c S/MULHER, que no dia 07 de novembro p. vindouro às 13.30
horas, no átrio deste Cartório, sito no endereço supra mencio-
nado. pelo Porteiro dos Auditórios deste Juízo, será levado a

EILAO, por preço inferior ao saldo devedor, o imóvel pe-
nhorado aos Devedores, constante do seguinte:"Uma 

casa n^ 18 do Conj. Res. Projeto Boqueirão, condomí-
nio J. situado no lado direito de quem da rua Cascavel adentra
a uma rua particular, para qual faz frente neste capital com a
área construída de 75,15m', e a fração ideal de 0.05 doterre-
no constituído pelo lote n9 30-J, oriundo da subdivisão do lote
n* 30, da planta Fazenda Boqueirão, sito no arrabalde do Bo-
queirão, medindo 50,00m de frente para a rua Cascavel, por106,OOm de extensão na linha de funaos, de forma retangular,
com área total de 5.300,00m!, confrontando do lado direito de
quem da rua Cascavel olha o imóvel cor.: o lote 30-1 do lado
esquerdo com o lote 30-L, e na linha de fundos com o lote n»
31, tudo conforme consta na petição das folhas 2 e 3 da inicial.
Indicação Fiscal de 84.270. 2.000, do cadastro municipal. Ma-
triculadosob n» 5.164 do Registro de Imóveis da 7' Circunscri-
cão de Curitiba
OBS: Saldo devedor, datado 31-05-86, importa Czj i 56^586. Í5
E para que chegue ao conhecimento dos interessados e não
possam de luturo alegar ignorância, é expedido o presente edi-
tal. que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado na
forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curitiba,
Capitai do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu a) Re-
gina Esteia Pereira Piasecki, Escrivão, que o fiz datilografar e
subscrevi.

a) ANTONIO GOMES DA SILVA
Juiz de DMto

JUlZO DE DIREITO DA DÉCIMA PRIMEIRA

VARA ClVEL DESTA COMARCA DECLiRITIBA-

PARANÁ.

F.DITAI. DF. INTIMAÇÃO COM PRAZO DE VINTE

(20) DIAS DO REQUERIDO JULIO PEREIRA DE

CRISTO NETO. POR ESTAR EM LUGAR INCER-

TO E NÃO SABIDO.

A Doutora DENISE MARTINS ARRUDA, MM. Juiz

de Direito da Décima Primeira Vara Cível, desta Co-

marca de Curitiba. Capital do Estado do Paraná, etc...

FAZ SABER, a todos quantos o presente edital vi-

rem ou dele conhecimento tiverem, que por este meio

INTIMA o requerido JÚLIO PEREIRA DE CRISTO

NETO. residente em lugar incerto e não sabido, nos au-

tos de ÀÇÁO DE DEPOSITO sob n» 31.871/84, em que

são, autora BOSTON FINANCEIRA S/A - CRÉDI-

TO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO e réu

JÚLIO PEREIRA DE CRISTO NETO, para que entre-

gue em Juízo o bem, ou seja, um automóvel Fiat, mode-

Io 147-L. duas portas, cor bege, ano 1977, chassi n' 147

A 000 3414. ou seu equivalente em dinheiro na impor-

tância de CzJ 8.745.07 (oito mil, setecentos e quarenta

e cinco cruzados e sete centavos), no prazo de 24.00 ho-

ras. sob pena de prisão até um ano, de acordo com a

parte final da sentença prolatada nestes autos às fls. 80:
"Julgo. 

pois. procedente a ação e CONDENO o réu, de

acordo com o art. 904 do Código de Processo Civil, a

entregar à autora o automóvel inicialmente descrito, ou

seu equivalente em dinheiro, no valor estimado a f. 25,

corrigido monetariamente a partir de 17 de julho de

1984. no prazo de vinte e quatro (24) horas, sob pena de

ser-lhe decretada a prisão até um ano. Condeno-o ein-

da a ressarcir à autora os honorários de seu advogado,

arbitrados em quinze por cento (15%) sobre o valor

corrigido, acima, e as despesas do processo. P.R.I. -

Curitiba. 27 de agosto de 1985 (a) Edson Ribas Mala-

chini - Juiz de Direito - DESPACHO DE FLS 83/v. -
"Expeça-se edital, com o prazo de vinte (20) dias, para
a intimação do requerido, a fim de que o mesmo, em 24

horas, entregue o veículo ou seu equivalente em dinhei-

ro, sob pena de prisão". È para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou passar o presente edital que
será afixado no lugar de costume e publicado na forma

da Lei. DADO E PASSADO nesta Cidade de Curitiba,

Capital do Estado do Paraná, aos trinta dias do mês de

setembro do ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu

a) Beatriz Schrittenlocher, Escrevente Juramentada da

Décima Primeira Vara Cível, o subscrevi.

a) DENISE MARTINS ARRUDA
Juiz de DMto

JUlZO ni DIREITO DA QUARTA VARA

ClVI l DA COM ARC A Dl CURITIBA PR

EDITAL COM O PRAZO DE VINTE DIAS PARA

CITAÇÃO DE ANTONIO JOSÉ SAMPAIO GOMES
e JOSÉ DANIEL SAMPAIO GOMES, na forma abai-
xo:

O DOl l()K SI R(il<) \RI NH\RI. MM JUIZ Dl

DIREITO DA QUARTA VARA ClVEL DA CO-

MARCA Dl CURITIBA, CAPITAI DO ESTADO
DO PARANÁ. I TC

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi-

rem ou dele conhecimento tiverem, que por este Juí/o

e C artório se processam os termos dos autos registra-
dos sob n" 34912 de ACÀO Dl DEPÓSITO, proposta
pelo BANCO AYMORÉ Dl INVESTIMENTOS S/A.

contra ANTONIO JOSÉ SAMPAIO GOMES e outro,

tendo o presente edital a finalidade de CITAR os réus
ANTONIO JOSÉ SAMPAIO GOMES, brasileiro,

desquitado. do comércio: e JOSÉ DANIEL SAM-

PAIO GOMES, brasileiro, casado, comerciante, am-

hos atualmente encontrando-se em lugar ignorado,

para que fiquem cientes dos termos da ação em rele-

rência e dentro do prazo legal de cinco (5) dias, que de-

correrá a partir do término do prazo do presente edital,
entreguem os bens objeto da ação ou depositem o seu

equivalente em dinheiro, podendo, querendo, oferecer

contestação aos seus termos, dentro do mesmo prazo
tudo sob pena de revelia e advertência que não haven-

do contestação, presumir-se-ão aceitos como verídicos

os fatos articulados, em conformidade com o resumo

da peça inicial a seguir transcrito: - OBJETO DA

AC, AO: Contrato firmado entre a pessoa jurídica auto-

ra e a empresa Maranguape Ind. Com. de Pôster Ltda,

para empréstimo da importância de Czi 45.120 (C"/$
45.12(),(K)), representada por uma nota promissória
emitida em data de 26.4.1985, sendo oferecido em pe-
nhor mercantil, quinhentos posters de diversas estam-

pas. os quais são objeto da ação. E para que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém possa alegar igno-

rânciadeterminou o MM. Juiz fosse extraído o presen-
te edital, o qual será afixado na sede deste Juízo*

no local de costume e publicado na imprensa, na torma

da lei. DADO F PASSADO nesta cidade de Curitiba,

Capital do Estado do Paraná, em Cartório, ao primeiro

dia do mês de outubro do ano de mil novecentos e oi-

tenta e seis F eu a) Carlos Alberto Dias Carvalho. Em-

pregado Juramentado, o datilografei.

a) SÉRGIO ARENHART

Juiz dl Direito

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SETENÇA DECLA-

RATÔRIA DA INTERDIÇÃO DE LUIZ CARLOS

RIGOTTI.

O Doutor Ruy Fernando de Oliveira, Juiz. de Direito da

12* Vara Cível desta Comarca de Curitiba, Capital do

Estado do Paraná, na forma da lei. etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi-

rem ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo e

Cartório da 12' Vara Cível se processou a INTERDI-

ÇÃO de LUIZ CARLOS RIGOTTI, requerida por
IVAN RIGOTTI. autos n'6.102/85, na qual foi decreta-

da a interdição desse, conforme se vê da setença se-

guinte: 
"VISTOS. 

AUTOS n' 6.102/85. INTERDIÇÃO.

IVAN RIGOTTI. brasileiro, casado, auxiliar de segu-

rança, residente nesta Capital, requer a interdição de

seu irmão LUIZ CARLOS RIGOTTI, brasileiro, soltei-

ro, sem profissão, por ser portador de doença mental

que o incapacita para os atos da vida civil, tendo com-

provado a impossibilidade dos que o precedem na gra-
duação legal. digo. na gradação legal de assumir a cura-

tela. Realizada a inspeção pessoal, apresentou-se laudo

médico-psiquiátrico do INPS. O Dr. Curador Geral

concordou com o pedido. RELATOS, DECIDO. Pelos

elementos dos autos, notadamente o laudo médico de f.

22 e v., conclui-se que o interditando, por ser portador
de deficiência mental grave, não tem capacidade para
reger a sua pessoa e administrar os seus bens. Porxon-

seguinte, julgo procedente o pedido, decreto a inrerdi-

ção do requerido e nomeio seu curador o requerente,

mediante compromisso assinado em cinco (5) dias, fi-

cando dispensado da hipoteca legal, dada a inexistência

de bens. Inscreva-se e publique-se a sentença, na forma

do art. 1.184. do CPC. Custas de lei. Oportunamente

arquive-se. Publique-se, registre-se, intimem-se. Curiti-

ba, 08 de maio de 1986 a) RUY FERNANDO DE OLI-

VEIRA, Juiz de Direito". E para que ninguém possa
alegar ignorância, mandou expedir o presente, que será

publicado na forma da lei e afixado no lugar de costu-

me. no Fórum. Dado e passado nesta Cidade de Curiti-

ba, Capital do Estado do Paraná, aos cinco (05) dias do

mês de setembro do ano de mil novecentos e oitenta e

seis(1986). E eu a) (Vicente Ganter de Moraes), E. Jura-

mentado, o datilografeie subscrevo.

a) RUY FERNANDO DE OLIVEIRA

Juiz dc Direito

Jovem consegue

escapar a nado da

Alemanha Oriental

Berlim Ocidental - Um jovem alemão-oriental, não identifi-
cado, escapou na madrugada dc ontem a nado, para o setor oci-
dental, perto da 

ponte de Glienicker. A ponte, uue é aberta ape-
nas a membros da missão militar norte-americana em Potsdan.
na Alemanha Oriental, e a diplomatas acreditados na capital do
pais, ficou famosa pelas espetaculares trocas de espiões e dissi-
dentes, entre o Leste e o Oeste.

Em outro desenvolvimento, a organização "Sociedade 
Tre-

/e de Agosto", que defende a eventual destruição do Muro de
Berlim, criticou duramente, ontem, o governo da Alemanha
Oriental por se recusar a libertar um jovem de vinte e um anos,
de Berlim Ocidental, que caminhou ao longo do muro, junto
com um norte-americano, no sábado passado.

O norte-americano, John Runnings, de sessenta e oito
anos, ficou sob custódia, por causa do incidente, perto de Pots-
damer Plat/, sendo entregue, posteriormente, às autoridades da
embaixada norte-americana, em Berlim Oriental.

Foi a segunda vez, em dois meses, que Runnings se envol-
veu em incidentes no Muro de Berlim. Em agosto, além de esca-
lar o muro, realizou uma greve de fome.

Em Berlim Ocidental, a organização "Treze 
de Agosto"

disse que a Alemanha Oriental libertou Runnings porque era
um cidadão norte-americano, criticando a detenção de seu
companheiro.

O Muro de Berlim foi construído em treze de agosto de
1961. pela Alemanha Oriental, com o objetivo de impedir a
transferência de milhares de cidadãos para o setor ocidental da
cidade.

Petrobrás na Bolívia

La Paz - O governo boliviano comunicou que a Petrobrás
está interessada em inverter capitais de risco para a busca de pe-troleo na Bolívia. A informaçao foi dada pelo vice-ministro da
Energia, Maurício Gon/alez, oue salientou que, até agora, ape-
nas 15 por cento do território boliviano foi explorado em busca
de petróleo.

"Isso 
explica o enorme interesse da Petrobrás em investir

em pesquisas no pais", disse Gonzalez. Bolívia e Brasil estudam
atualmente as condições de um eventual acordo de compra evenda de nas natural boliviano para cobrir parte de necessida-

des energéticas brasileiras na região fronteiriça.
I OI na ultima reunião conjunta para tratar o tema do gásnatural que os brasileiros anteciparam o interesse de procurar

petroleo no território da Bolívia, segundo o vice-ministro boii-
vi,ano Segundo ainda o vice-ministro boliviano, a questão pode-ra ser definida na próxima reunião de representantes dos dois
países em novembro.

Embaixada invadida

Teerã - Manifestantes tentaram invadir a embaixada da
Alemanha Ocidental, ontem, em Teerã, segundo um comunica-
do da chancelaria, em Bonn.

O embaixador Horst Freitag protestou contra o incidente e
o Ministério do Exterior do Irã apresentou um pedido de des-
culpas.

Alguns diplomatas informaram que os manifestantes, gri-
tando "vingança 

por Frankfurt", protestavam contra o fecha-
mento de uma exposição iraniana na Feira do Livro da cidade
alemã, na semana passada.

Kadafi ameaça cortar fios

Londres - Em discurso a propósito do décimo sétimo am-
vrrsário da expulsão dos italianos de seu território, o chefe do
governo da Líbia, Moammar Kadafi, ameaçou cortar os siste-
mas de comunicação com a Europa, representados por milhares
de cabos submarinos.

"São 
os europeus que precisam de nós, e nãoo contrário",

aar !i . 
d,scurso< transmitido por rádio e captado pela

. c Londres, Kadafi também acusou os países europeus de
exigirem injustamente a redução do pessoal das embaixadas li-
bias e de proibirem a venda de armas para seu pais.

Depo|S de classificar essa atitude de "terrorismo 
coletivo

oficial ele desafiou as nações européias a apresentarem provasde conduta errada da Líbia em seus negócios ou sua política.

ônibus mata 30 em Formosa

Taipé, Formosa - Um ônibus turístico, transportando pere-
grinos budistas, caiu ontem num rio, na região central de For-
mosa, matando trinta e nove pessoas e ferindo outras seis. Foi o
pior acidente de trânsito ocorrido no país, segundo a adminis-
tração nacional da policia.

As autoridades informaram que o ônibus chocou-se de lado
com um caminhão, sendo jogado no rio, do alto de uma colina
de trinta metros.

O ônibus ficou completamente destruído e muitos dos ca-
daveres estavam tão desfigurados que seria impossível identifi-
cá-los, informou a polícia. »

JUlZO DE DIREITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA
PUBLICA, FALÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA CO-
MARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PA-
RANA, AV CÂNDIDO DE ABREU, 535, 8' ANDAR, EDI-
FlCIO MONTEPAR.

EDITAL DE LEILÃO,
COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS.

O DOUTOR ANTONIO GOMES DA SILVA, JUIZ DE Dl-
REITO DA QUARTA VARA DA FAZENDA PÚBLICA,
FALÊNCIAS E CONCORDATAS DESTA COMARCA DE
CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, NA
FORMA DA LEI, ETC...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co-
cimento tiverer ' 

autos de EXECUÇ
nhecimento tiverem, com prazo de 10 (dez) dias, expedido nos

CÃO DE TITULO EXTRAJUDÍC _ _

f 10.280, em que é Exequente BANESTADOS/A CRÉDITO
ZIAL sob

>ru, no amo aesie ^artorio, sito no endereço supra
nado, pelo Porteiro dos Auditórios deste Juízo, será le-
-ElLAOjpor preço inferior ao saldo devedor, o imóvel
ido aos Devedores, constante do seguinte:

IMOBILIÁRIO e Executados ERNANI GASPAR KLOS-
TER e S/MULHER, que no dia 12 de novembro p. vindouro às
13.30 horas, no átrio deste Cartório, sito no endereço supra
mencionado,—...
vadoaLEI* 

'

penhorado
Um apartamento n« I, situado no térreo, do Bloco."B-7", par-
te integrante do 

"CONJUNTO 
CARMELITAS", localizado a

rua das Carmelitas, esquina com a rua Tenente Tito Teixeira
de Castro, nesta Capital, com área exclusiva de 65,83m', área
global de 70,68mJ, correspondendo-lhe a fração ideal do solo e
partes comuns de 0,0171405, estando o referido apartamento
situado de frente de quem do hall de entrada olha o referido
conjunto se acha construído no terreno constituído pelo lote
11-Ã/l2-A-20, oriundo de unificação e posterior subdivisão
dos lotes n's. II, 12,20, da quadra n» 18, da Planta Sitio Cerca-
do, desta capital, medindo 43,OOm de frente para a rua Tenen-
te Tito Teixeira de Castro, fazendo esquina com a rua dasCar-
melitas para a qual mede 89,OOm, tendo 55,00 de extensão da
frente aos fundos pela lateral esquerda de quem da Rua das
Carmelitas olha o imóvel, onde confronta com o lote n» 21,
sendo a lateral de quem da Rua Tenente Tito Teixeira de Cas-
troo imóvel, constituído por três linhas retas, a I» partindo do
alinhamento desta rua com 51,50m onde confronta com o lote
n» 19, a segunda em deflexão à direita tem I2,00m, confron-
tando com o mesmo lote n» 19, e a terceira, em deflexão á es-
querda e até encontrar a linha divisória do lote n* 21 tem
37,50m, onde confronta com os lotes 10, ll-Be 12-B, todos da
mesma planta, perfazendo a área total de 4.277,OOm1, Indica-
ção Fiscal: 86-376-035.000-0. Indicação Fiscal da Unidade Es-

pecífica: 86.376.036.048-5. O imóvel em apreço se encontra
Matriculado sob n» 26.072, do Registro de Imóveis da 4' Cir-
cunscriçào de Curitiba-PR
OBS: Saldo devedor, datado 09-06-86, importa Czi 146.853. Í8
E para que 

chegue ao conhecimento dos interessados e não
possam de futuro alegar ignorância, é expedido o presente edi
tal, que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado na
forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de Curitiba,
Capital do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu a) Re-
gina Esteia Pereira Piasecki, Escrivã, que o fiz datilografar e
subscrevi.

a) ANTONIO GOMES DA SILVA
Jriz d< Dinko



Atlético treina na

praia para 

o 

jogo

contra o Bahia

CBF terá 
que 

aceitar

decisões do CND 
para

reforma do futebol

(l presidente da (BI . Otávio Pinto Guimarães

ainda não tomou conhecimento d.is profundas alte-

rações anunciadas pelo ( NI), em São Paulo. Por

isso, e\ itou fa/er maiores comentários. No entanto,

disse que a entidade é obrigada a cumprir as reso-

Iucões do ( NI), o órgão máximo do esporte hr.isi-

leiro.

Por sua ve/. o diretor de futebol, Pedro 1 op'.'s,

comentando a fixação do total de 20 clubes na pri-
meira di\ isão a partir de S8. revelou que essa deci-
são vem de encontro as antigas pretensões da ( BI .

que previa uma redução do número de partici.—
pautes da divisão principal.

De acordo com .is resoluções tio ( NI), o Cam-

peonato Brasileiro será realizado no segundo se-

mestre de cada ano. com a acesso e descenso entre

as três divisões existentes I . a partir de 88 a pri-
meira divisão não poderá ser integrada por mais de
20 clubes, sendo que a segunda terá o total de 24.
número idêntico ao da terceira.

Outra importante decisão do CND foi a adoção

do v oto qualitativo em v ez do v oto unitário,que vi-

Ilha predominando até agora \ partir do ano que
vem. Cada clube terá um peso diferente dos outros,

de acordo com sua classificação no campeonato

estadual. O número de votos do campeão era igual

ao do total de participantes d.i competição, segui-

do. eni ordem decrescente, até o último colocado,

que terá direito a apenas I voto. O v oto qualitativo
ser.i transitório, mudando .i cada ano. de acordo

com a colocação do clube.

Também será ^iado a 
partir 

deS" o Conselho
Vrhitral da ( BI . com a adoção do voto qualitati-

vo. .i exemplo do que ocorrera nas federações,

para h deciwks relacionadas com o Campeonato

Brasileiro. O ( NI) estaheleceu ainda nov o número

limite de clubes nos campeonatos estaduais, a par-
tir de 88.

P* *

Pedro I ope\ ficou satisfeito

Clubes dos regionais

Uma das principais decisões tomadas pelo
Conselho Nacional de Desportos, em São Paulo,

em reunião plenária, fixa o número de clubes - re-

solução 17 86 - 
para disputa dos campeonatos esta-

duais a partir de I98X na primeira divisão. Alguns

I stados como Rio de Janeiro, Minas Gerais. Rio

Grande do Sul e São Paulo terão de promover o

descenso sem acesso nos seus campeonatos do ano

ijue vem.

Alagoas - Oito clubes no ano que vem e o mes-

mo número em 88.

Amazonas - Situação idêntica a de Alagoas:

oito em 87 e oito em 88.

Bahia - Mantém 12 vagas em 87 e repete a si-

tuacão em NX.

Ceará - Fará o campeonato com 10 clubes tan-

to em 87 quanto em 88.

Distrito Federal - O mesmo número de oito

para os dois próximos anos.

Goiás - Campeonato com 12 clubes no ano

que vem e no seguinte.

Maranhão - De/ times no campeonato de 1987

e de/ em 88.

Minas Gerais - Campeonato com 16 clubes em

X7. com descenso de dois para 88.

Mato Grosso - Sete equipes em 87, com per-
missão para ter oito em 1988.

Mato Grosso do Sul - Terá oito times como li-

mite em 87 e 88.

Pará - Tem limite de oitoclubes e disputará no

ano que vem com sete.

Paraíba - Deve manter de/ clubes nos esta-

duais de 87 e 88.

Pernambuco - On/e jogarão o campeonato em

87 e poderá chegar a 12 em 88.

Piauí - Mantém sete times no ano que vem e

pode aumentar para oito depois.

Paraná - O mesmo número de disputantes nos

dois próximos anos. 12.

Rio de Janeiro - Disputa 87 com 14, comdes-

censo de dois para 1988.

Rio Grande do Norte - Joga com sete em 1987

e pode ter oito a seguir.

Rio Grande do Sul - Deverá, também em 88

reduzir dois dos 16 de 87.

Santa Catarina - Está no limite de 12 para os

dois próximos anos.

São Paulo - Terá 20 equipes em 87 e 18 no ano

seguinte.

Sergipe - Mantém os mesmos oito nos próxi-

mos dois anos.
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* O \ilctico treina descontraído pura o jogo de domingo.

^ um clima de bastante des-

contração, refietindo a boa

lase que o clube atravessa na

Copa Brasil, o Mlético desce

hoje pela manhã para o litoral,

onde os jogadores terão dois dias

de treinamento como parte da

preparação para o jogo de do-

mitigo em Salvador, contra o

Bahia, na estréia dos dois times

na segunda fase da competição.

\ comissão técnica optou por
esta ida a praia de Matinhos por
\ ários motivos. O primeiro deles

é que. preocupado com a grama
muito alta do I stádio da Fonte

Nova, local do jogo de domingo,

ii preparador físico I uís Roberto

Matter achou conveniente que
os jogadores treinassem na areia,

a fim de ganhar uma resistência

muscular maior, prevenindo as-

Min contra o desgaste causado

pela grama muito fofa. Outra

\ antagem ponderada é de que no

litoral os jogadores rubro-negros

podem se acostumar melhor ao

tipo de clima que vão encontrar

em Salvador. Mas. além das van-

tagens técnicas, a ida para Mati-

nhos pode melhorar ainda mais o

astral do grupo.

Quanto à forma de jogo que
será adotada pelo Xtlético, o téc-

nico Levir Culpi não faz segredo

e vai manter a esquemati/ação

utili/ada durante toda a primeira
fase, ou seja, manter um cuidado

defensivo muito grande nas par-
tidas fora de casa, tentando anu-

lar principalmente o setor de

meio campo do adversário e con-

laudo com os contra-ataques pu-
x idos pela-- pontas. para tentar

talv ez chegar a v itória, embora o

empate seja considerado como

um resultado muito bom.

Em relação á equipe que en-

frentou e venceu o flamengo no

último domingo, Levir tera que
fa/er duas mudanças na defesa.

A primeira delas será a saída do

/agueiro \mauri para a volta de

Orlando Fumaça, que já está li-

vre da suspensão automática,

Mas. se l umaca volta, quem terá

que cumprir suspensão automati-

ca desta vez é o lateral direito

Bruno, expulso no último jogo.
Fm seu lugar entra o júnior Cam-

bé , que faz sua estréia em jogo

oficial no Atlético. Bastante

confiante, o jogador está motiva-

do para esta partida: 
"Estou 

mui-

to tranqüilo. Sei que o jogo vai

ser dos mais difíceis, mas confio

em meu futebol e tenho certe/a

que v.>u entrar bem e eorrespon-

der a altura dos meus compa-

nheiros que estão jogando".
Outro problema que pode

atrapalhar a escalação titular do

time atleticano é Mauro Madu-

reira. muito gripado, que depen-

de de melhora para garantir sua

escalação. Caso ele não lenha

condições de jogo, Valtair terá

nova oportunidade.

Coritiba não deverá fazer amistosos

Segundo I stevão Damiani, di-
retor do Coritiba, o clube, que
está sem calendário oficial ate o

final do ano em virtude da des-

classificação da Copa Brasil, difi-

cilmente disputará amistosos nos

próximos dois meses, muito me-

nos reali/ará a excursão ao exte-

rior, como tem sido comentado,

pois o atual plantei 
"é 

muito fra-

CO e não tem condições de repre-

sentar o Coritiba a altura de sua

grande/a".
I nquanto isso. os jogadores

vão treinando em tempo integral

no Alto da Glória esperando

uma definição oficial quanto ao

futuro. Pelo que a diretoria deu a

entender, a maioria deverá ser

negociada, sendo aproveitados

para a próxima temporada so-

mente cinco ou seis atletas do

atual elenco.

O lateral direito André, que
deverá continuar no clube e que

jogou muito pouco na Copa Bra-

sil em virtude de estar voltando

de uma cirurgia de joelho, co-

menta a atual fase do campeão

brasileiro do ano passado: 
"Co-

migo está tudo bem. Fstou recu-

perado da contusão, não sinto

mais nada. É claro que todo

mundo está triste com a deselas-
sificação, principalmente da for-

ma com que ela aconteceu, mas
não podemos fazer nada. Somos

profissionais e o negocio agora é

continuar treinando e esperar

uma melhor sorte no futuro".

A exemplo do zagueiro Ger-
son José, que rescindiu seu con-
trato com o Coritiba na terça-
feira, outros jogadores deverão

deixar o clube em breve.

Vasco e Joinville torcem contra Comercial

faltam duas vagas para se co-

nhecer os 32 clubes classificados

para a segunda fase da Copa Bra-
sil Vasco. Joinville e Comer-

ciai MS são os candidatos. Nesta

quinta-feira será disputado o

jogo Alecrim x Comercial/MS. O

resultado poderá definir as duas

vagas, independente do julga-
mento do STJD do caso de do-

ping do atleta Carlos \lberto, do

Sergipe, no jogo com o Joinville,

que terminou empatado em I a I.

Basta que o Alecrim vença para

que o Vasco e Joinville fiquem

com as duas vagas restantes.

O Comercial, entretanto, joga
pelo empate para assegurar uma

das vagas pelo critério técnico,

com 10 pontos ganhos, três vitó-

rias e um saldo negativo de dois

gols. Esta hipótese, do empate,

define as posições do grupo D.

com Atlético Mineiro, em I9;

Portuguesa, 2"; Vitória, 3'; Pai-

meiras, 4": Nacional, 5^ e CSA.

em 6" lugar. O Botafogo, com 10

pontos, três vitórias e saldo de

zero, está garantido pelo critério

técnico, pois perde para Nacio-

nal e CSA no saldo de gols.
A vitória do Comercial sobre o

Alecrim coloca o grupo D na se-

guinte situação: o Atlético Mi-

neiro permanece em I'; a Portu-

gues i, em 2": o Comercial ficaria

com 11 em 3"; o Vitória, com 11,

em 4°: Palmeiras, 5^; e o Nacio-

nal em 6" lugar. O CSA perderia
o sexto lugar pelo menor número

de gols em relação ao Nacional,

mas estaria assegurado pelo cri-

tério técnico.

Consequentemente, a quarta
vaga pelo critério técnico seria

do Vasco, com nove pontos, três

vitórias e saldo de sete gols, su-

perior ao Joinville que tem nove

pontos, três vitórias e saldo nega-

tivo de três gols. Neste caso, o

Joinville poderá ficar com a vaga

se ganhar o ponto do Sergipe no
STJD.

A formação dos grupos para a
2» fase da Copa Brasil está assim:
Grupo I S. Paulo, P. Preta, San-
tos. Palmeiras ou Vitória, Bangu,
América. Treze e CSA ou Bota-
fogo; Grupo J: Flamengo, Gua-
rani. Vitória ou Comercial, Flu-
minense. Grêmio, Atlético/GO,
(entrai e Botafogo ou CSA.
Grupo K: Bahia, Portuguesa,
Sport. Atlético/PR, Cru/eiro,
CSA ou Nacional, Inter/SP e
Goiás; Grupo I.: Atlético/MCi,
Inter/RSCoríntians, Rio Branco,
Nacional ou Palmeiras, Ceará,
Criciúma e Vasco ou Joinville.

Copa Brasil não será mudada

O diretor de futebol da CBF,

Pedro Lopes, vetou com vee-

mência, apoiado pelo presidente
Otávio Pinto Guimarães, um mo-

vimento liderado pelos presiden-
tes das Federações do Rio de Ja-

neiro e de Pernambuco sugerin-

do o aumento de 32 para 40 o nú-

mero de clubes a disputar a se-

gunda fase da Copa Brasil. De

acordo com as federações, os

oito clubes a mais seriam dividi-

dos pelos quatro grupos, caben-

do dois clubes a cada grupo (I, J,

K e L). Diante da proposta. Pe-

dro Lopes, depois de considera-

Ia absurda, ironizou:

- Para que estes oito clubes

tivessem chances de disputar a
segunda fase teríamos que per-
mitir a participação dos 80 que
fazem parte da Copa Brasil. Só
assim, não haveria discriminação

e todos teriam oportunidades

iguais.
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Unibox, outra vez sensaçií0

Mais um resultado surpreendente no fi,ichüi ,

salão metropolitano: a equipe do Unibox que /,„ ?

rotada pelo (irado Militar do Parana por dois „ -n

no final da semana passada Iapesar de ter se apre'J

lado muito bem) venceu na noite de terça-feira o(.

deias ('lulw de Turismo, que estava invicto no

metropolitano, pelo placar de 2 a I. mostrando ,'

sal de garra, muita disposição e disciplina tática. ( 
'

este resultado a equipe presidida por Divino de ()/h iC\ie rcwmuw' « * * i . ..... w,

ra vem definitivamente consolidar sua posição de ^
de forca no futebol de salão do Paraná, superando 

lm

fase difícil que vinlia atravessando. Agora com ,IUM Ul/llll r. ~

forcas oriundos do Km de Janeiro, juntamente <(W,

ici iiico Fernando Ferreti. o Unibox parece retnrn«

aos bons tempos em que lotava o ginásio do çu

Itlético Paranaense e era sempre uma grande atruç^

Merece os cumprimentos Divino de Oliveira 
que pri

meteu formar uma grande equipe para o hexagonalti

nal c está cumprindo o que prometeu.

f 
• oiii o patrocínio da Tecnopocos, uma empresa espec" 

lida na perfuração de pocm artesianos e da Hclpt

distribuidora de cosméticos, a equipe de futebol de wild

Munas ('lube de ( ampo segue amanlui pura Maringá ,mi
disputa a fase classificaiòria da l oca Paraná de Futthult
Salclo 

"Somos 
muito gratos aos nossos patrocinadores

diretoria (In clube", disse ontem o capitão da equipe, R,,,
io Rat:ke. o Heião. depois de comentar que 

"o 
lime estám

hahub c vai cm husca das primeiras colocações'

D i unidas no inicio desta semana tos clubes que di^rnh

os certames oficiais do salonismo metropolitano m

veram manter o sistema do hcxagonal final para a deai,

dos prm, mais ninho Pesia forma fica definithwnenk

paliado o antino sistema de quadrangtdar final por n,i,
chance as equipes consideradas menores I idéia de alterai
sistema partiu dos próprios clubes que no inicio deste a

tiraram ,i mesa 
' 

e fizeram valer os seus pasicionamcir
I . mais n)na ve: fiam provado que muitos unidos pensar*
decidem melhor do que poucos isolados.

A equipe de futebol de salão Mcridiem Sport Cliih:

venceu o certame Mauro Moraes/Hás/lio Villam t

prometendo para a próxima temporada participar d)*

per matos oficiais do salonismo metropolitano com unun\

pe adulta, juvenil e infantil O supervisor técnico Adilsoú
beiro está entusiasmado com os resultados obtidos e tril
iodos os créditos a equipe formada por Henrique. I nldti

Rogério. Jean turve. Márcio e Alexandre Vamos em frtt
ressoai.

* 
I equipe dos K lados.

Sladium Cenlro de Esportes já definiu as equir^f|
vdo para a secunda fase do se xto campeonato realtf'

por aquela instituição. \'o grupo I disputam as vagas pa*1
terreiro tose. as equipes Ruckefeler. New Diamond. f-'

I m>enharia I, Me I ance Me Abrace e Tribunal de
\<» t,'/'/ipo .1 estilo ( enter Jeans, Andirá. Bom Jesus (í
1 erde c I erona Vo grupo K aparecem Improl RolameM
Show de Colchões. I rbs. lira desço Monsenhor e Socicdc

Racacheri. \o grupo I disputam as vagas para a

fase a tipografia Hirma. Aluminox. Guarani. Fotolaw
vencedor de I o raria Comunicação II * Ermeto

Os resultados da úliiina rodada elassificatória ww

da no sáhada foram os seguintes: Tipografia Hirma"
Iribunal de Contas, Show de Colchões 6 x J Verona.
no v .V \ O Rradesco Monsenhor. Andirá 12 x 5 Guarani
I ance. Me Abrace 7 \ Ermeto 5: Improl Rolamentos**
Olsa Decorações; Eotolaser I v 0 Elco Engenharia
cicdade Racacheri I x 0 Fumo Grosso; ( enter Jeans j
I leo Engenharia A; En xovais Fabiane I v 0 frações.
Jesus 4 x 2 l ivraria Comunicação A e K. Tados I \0 rflj

gão \a segunda-feira, dia 6. aconteceram três partiu®r
repescarem Mobilar 5 v Verona S; Tribunal de (
4 Enxovais Eahiane e Sociedade Racacheri 5 v 2 ^ '*1

//(i/c!/ tarde, o Sladium vai divulgar a tabela dos iogosf
este sábado, dia 11, já válidos pela segunda fase da cow*

cào

IJ rossegue esta noite no ginásio de esportes do '"JJ

Militar do Paraná o Regional Sul Rrasileiro de >>' 1
Adulto Masculino com os jogos de Frangosul I RS) v

"ou ISC) e em seguida Circulo Militar do Paraná * ''"2

Militar de Campo Grande IMS) Amanhã mais duas /"". l

dão seqüência ao certame que tem ainda a
Tojicred(SPI Os fogos terminam no domingo á tarat I

gresso custa Itl cruzados por rodada dupla e a pre.sttK 
"

público tem sido considerada excelente.
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FILTRO CAV 7111-796

Cz$ 32,00
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A ligação DESTES DOIS NOMES tr&Pf]

voce a segurança de peças ORIGINA^ J
SERVIÇOS com padrão internaciona 

•

Peças e Serviços

BOMBAS INJETORAS,

BOSCH 
SUPRMENTOS DE PEÇAS DIESEL
E ELETRICA.
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